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ESTUDO GENÉTICO E ANTROPOLóGICO DE UMA COLôNIA 
DE HOLANDESES DO BRASIL 1 

P. H. Saldanha 2, O. Frota-Pessoa 3, Phyllis Eveleth 3, F. Ottensooser 2, 

Aida B. Cunha 2 e Marina A. A. Cavalcanti 2. 

com a colaboração 4 de 

M. Abramowicz, B. Beiguelman, Aida de M. Bruno; H. C. Carvalho, Daginar 
1'1 . . Casanova, Regina L. R. Castro, E. Covarrubias, A. Freire-Maia, Hebe 
G. Leme, N. Leon, Lucia W. l\'Iello, A. C. E. Oliveira, L. D. Patrício e 

L11cy I. S. Peixoto. 

A popt1lação brasileira presta-se especialmente para pesquisas raciais 
e de genética das populações, pois, tendo-se originado de três t1·oncos ra
ciais bem distintos, recebeu, a partir da segunda metade do século passa
do, mais de cinco milhões de imigrantes vindos da Europa e do Japão 
( CARNEIRO, 1950) . Sem dúvida isso condicionará importantes modifica
ções na est1·utura genética e antropológica do nosso povo, especialmente 
nos Estados do sul que têm recebido o maior contingente de imigrantes. 
De fato a migração é o fator que mais vem atuando, modernamente, na 
evolução das populações humanas. 

Para se avaliar o efeito dessa mistura de raças é necessário investigar 
sistemàticamente a composiçf o genética e antropológica dos grupos recém
chegados. Tais estudos são pràticamente inexistentes no Brasil, a não ser 
em relação a alguns caracteres especiais, como grupos sangüíneos ( revisão 
em OTTENSOOSER, 1955) e sensibilidade à feniltiouréia (SALDANHA , 
1958, 1959; SALDANHA e BEÇAK, 1959, FREIRE-MAIA e col., no prelo) . 

O presente trabalho tem a finalidade de registrar dados genéticos e 
antropológicos referentes a cêrca de 200 holandeses que chegaram ao Bra
sil nos últimos dez anos e fazem parte da colônia de Holambr·a ( Coope
rativa Agro-Pecuária ''Holambra'') localizada no Município de Jaguariúna , 
perto da cidade de Campinas, no Estado de São Paulo. Análises mais de
talhadas dos dados obtidos serão pt1blicadas posteriormente. 

1) Trabatho realizado com auxílio do Conselho Nacional de Pesquisas e da Fundação Ro

ckefeller. 
2) Laboratório de Genética Hu1nana do Depart. de Química Fisiológica da Faculôade de Mp-

dicina da U. S. P. , Caixa P06tal 29"21 . 
3) Laboratório de Genética Humana do Depart. de Biolol?Jia Geral da Faculdade de Filosofia , 

Ciências e Letras da U. S . P . , Caixa Postal 81 O 5 . 
4) Os colaboradores foram. alunos do Curso d e Genética Humana dado pcll>S De pautamento s 

de Biologia Geral da Faculdade de Filosofia, Ci ên dais e Letras e de Química Fisiológ i,ca 

da Fac t ld, , Je de M,edicina da Univ e rsidade de São Paulo. 
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CARACTERÍSTICAS DA AMOSTRA 

A colô11ia de I-Iolambra é constituída por 113 casais e seus filhos. A 
amostra estudada compõe-se de 196 holandeses ( 100 homens e 96 mull1e
res), ca sad os, que viviam e1n Holambra e1n outubro de 1959 . As mulhe1·es 
tinh .am idades ent1·e 23 e 59 anos (idade média 35 anos) e os homens entre 
25 e 75 anos (idade média 41 anos). Todos os indivíduos são holanc1eses 
11atos e de religião católica; muitos vêm da região meridional da Holancla . 
Foram excluídas da amostra duas mulheres brasileiras casadas com ho
lé1ndeses estl1dados. Além dêsses dois casamentos mistos, hol1ve ape11as mais 
l.11n e111 tôda a história da colônia: o de uma holandesa que se caso11 com bra
sileiro e foi mor·ar fora ele Holambra . Ent1·e os casais estudados havia un1 
casal de primos em 1.0 grau, t1m de p1·imos em 4.0 grau e um de primos 
em 6.º g1·au (par a o sentido dessa nomenclatura , veja FROTA-PESSOA e 
FILGU EIR AS, 1957). Dentre os i11divíduos incluídos na amostra, havia 
vário s grupo s de i1·mãos, a saber: 5 irmandades de 2 indivíduos , 5 de 3, 
11 de 4 e 3 de 7. Além disso, havia um par de primos em 1. º grau. Como 
certos indivídt1os não foram estudados quanto a todos os caracte1·es, o 
número de indivíduos estudados quanto a cada caráter varia ligeiramente. 

OS CARACTERES ESTUDADOS 

Os dados referentes ao local <le nascimento e à idade foran1 obtidos 
do fichário dos associados 1nantido pela Cooperativa. Os demais dados f0-
ram obtidos por inquérito ou exame dir·eto. 

Estudaram os seguintes caracteres: 

1. Grupos sangüíneos 
2. Sensibilidade à feniltiouréia 
3. Daltonismo 
4. Pêlos f alangiais 
5. Hiperextensibilidade do polegar 
6. Lobo auricular 
7. Comprimento relativo dos dedos 
8. Enrolamento da língua 
9. Anomalias congênitas dos incisivos 

10. Fosseta auricular 
11. Redemoinho dos cabelos 
12. Cruzamento das mãos 
13. Cruzamento dos braços 
14. Aderência da orelha 
15. Estatt1ra 
16. índice cefálico 
17. índice facial 
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18. índice nasal 
19. Distância bigonial 
20. Altura do acrômio 
21. Altura do dactílio 
22. Comprimento do braço 
23. Altura tronco-cefálica 
24. Côr· do cabelo 
25. For·ma do cabelo 
26. Cô1· dos olhos 
27. Prega palpebral 
28. Ang1.1lo dos olhos 
29. Estrabismo 
30. Côr da pele 
31 . For·ma do nariz 
32. Eixo das narinas 
33. Prognatismo 
34. Oclusão dos maxilares 
35. Cáries dentárias 

Os primeiros dentre êsses caracteres (até o de n.º 14) têm sido usados 
em estudos genéticos. Os seis primeiros têm tipos de herança mais bem 
c:onhecidos. Os caracteres restantes, com exceção do último, são comu
mente estudados em investigações antropológicas. Seu tipo de he1·ança é 
mais complexo. Os de número 15 a 23 são métricos, e os de 24 a 34 'são 
qualitativos. O último caráter tem maior significação higiênica do que 

genética ou ant1·opológica. 
Os métodos de observação e análise de cada caráter são descri tos 

abaixo, juntamente com os resultados. Nas Tabelas 14 a 17 e 19 a 22, cana 
inter·valo de classe é indicado pela parte inteira comum a todos os valores 
i11cluídos na classe. Por exemplo, a classe 119, na Tabela 19, inclui os va
lores de 119,0 a 119,9. O centro da classe é, portanto, 119,5. Na Tabela 18. 
cada intervalo de classe é indicado pelo respectivo centro de classe. 

1. Grupos sangüíneos 

Colheu-se sangue de 192 l1olandeses. Cêrca de 3 ml de sang ue oxala
tado de cacla indivíduo foram mantidos em geladeira por 48 l1oras no má
ximo, desde a coleta até a chegada ao laboratório, onde as provas foram 
l°l':!alizadas por F. Ottensooser e Alda B. Cunha. O transporte do sangue foi 
feito por aL1tomóvel, também em geladeira. Em cada amost1·a de sangue 
determinaram-se os antígenos A 1, A 2 , B, M, N e Rh 0 (D). A técnica foi a 

seguinte: 

Sistema ABO A pesquisa dos antíge11os A e B foi feita en1 lâmina, 
com sôros anti-A e anti-B do Ba11co de Sangue S. Pat1lo. Un1a gôta gra11-



TABELA 1 

Distribuição dos grupos sangüíneos ABO, MN e Rh (D-d) de 192 holan
deses, seg·undo o sexo. 

SEXO o A1 A2 A (int.) B nº • 

n.º % n.º % n.º % nº • % n.º % 

Homens 40 40,40 1 39 39,39 I 10 10,10 2 2,02 I 5 5,05 3 

Mulheres 38 40,861 37 39,78 I 10 10,75 1 1,08 I 4 4,30 3 

Total 78 40,63 1 76 39,58 1 20 10,42 3 1,56 I 9 4,69 6 

-

% 

A1B 

3 03 
' 

3,23 

3,13 

M N MN Rh+ Rh- TOTAL 

Homens 32 32,32 I 27 27 ,27 I 40 40,40 I 81 81,82 I 18 18,18 99 

Mt1lheres 20 21.51 I 25 26,88 I 48 51,61 I 79 84,94 I 14 15,05 93 

Total 52 27 ,08 I 52 27,081 88 45,83 1 160 83,33 1 32 16,67 192 

l 
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de de sôro era misturada, em escavação de placa de Kline , com uma go
tícula do sangue oxalatado. A primeira leitura era feita após alguns mi
nutos e a segunda após 30 minutos, à temperatura ambiente ( cêrc a d e 
20º C). Os antígenos A 1 e A 2 foram pesquisados com reativos vegetais 
ext1·aídos de uma parte de pó de sementes em 10 partes de solução fisio
li>gica , durante uma hora, à 37° C. O reativo anti-A

1 
era de Crotolaria 

falcata, cujas sementes contêm anti-A 1 , de acôrdo com pesquisas ainda 
11ão publicadas de F. Ottensooser e L. C. Mônaco. Seu ext rato dá reação 
~en1elhante ao de Crotolaria striata (MÃKELÃ, 1957). As reacões foram 

~ 

comparadas em alg·uns casos com as de lectina anti-A
1 

dos Hyland Labora-
tories. O antíge110 A 2 foi pesquisado com anti-A 2 de Ulex europeus. Mis
tt1ravam-se, em escavações de placa de Kline, uma g·ôta de extrat o com 
uma gôta de hemácias lavadas duas vêzes e suspensas em solução fi sio
lógica a 2%. O extrato de Crotolaria falcata aglutinou l1emácias A

1 
e A

1
B 

após 1 a 2 minutos. O extrato de Ulex ettropeus aglutinou hemácias A
2 

após 
1 a 2 minutos e A 2B após 3 a 4 minutos, e não aglutinou A 1 ou A 1B , mesmo 
após 10 minutos. Três amostras que deram reações intermediárias entre 
A 1 e A 2 são referidas como A (int.) na Tabela 1. 

Sistema MN A pesquisa do antígeno M foi realizada com sôro anti-M 
ht1ma110 excepcionalmente forte e específico ( OTTENSOOSER e FARIA, 
1956). O antígeno N foi pesquisado com anti-N de Vicia gra .minea (OTTEN
SOOSER e SILBERSCHMIDT, 1953; OTTENSOOSER, 1958). A concentra
ção do extrato era de 1/50 em relação ao pó das sementes. As provas foram 
efetuadas em tubos com suspensões de glóbulos em salina. A leitt1ra era 
feita para anti-M, após 10 mint1tos, à temperatura ambiente; e para ant i-N , 
após 20 minutos à 37° C. 

Sistema Rh - O antígeno Rh 0 (D) fo.i pesquisado com sôro anti-Rh 0 (D) 
do Banco de Sangue S. Paulo, em lâminas, sôbre 11ma câmara ilt 1111inada. 

Os 1·esultados das determinações estão sumarizados na Tabela 1 . 

A var iação da freqüência dos grupos sang ·üíneos em diferentes popu
lações foi detalhada1nente disctitida por· MOURANT (1954) e MOURANT 
t ' col. ( 1958 ), que apresentam tabelas mt1ito completas dessas freqüêr1cias. 
As f1·eqü ênc ias observadas na presente investigação 11ão diferem se11sivel
m er1 te das cita das po1· êsse s autores para popt1 lações da Hola11da . 

2 . Sensibilidade à fe11iltioi1réia 

ExcetL1ando -s e os grt1pos sangüíneos, a sensibilidade à fen iltiouréia po
cJe se .r cons iderada como o caráter g·enético mais im1Jo1·tante en1. estudos 
pc1pl1lac ionais. A i11sensi bilidade gt1stativc1 à feniltiot 11·éia é deter1ninada po1~ 
11m gen 1·ecessi\ 10 p1·i11ci1)al em homozig ·ose (SNYDER 1 1932; DAS, 19~8; 
.r.iIER1~0N, 1958) . Ex iste t ambén 1 a1npla ,, ar iação i11cJi,1 idt1al quanto à se11-
sibilidade c1 solt1ções de fen il t io·uréia de dife1·entes concent1'ações . S11põe--se 



-

SE X O 

Homens 

Mulheres 

Total 

'I,ABELA 2 

Distribuição dos limites gustativos e freqüê11cia de insensíveis à feni lti ou r éi a 
em 190 holandeses, segundo o sexo. 

INDIVÍDUOS COI\1 LIMITE GUSTATIVO DE NÚMER O 

N l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 

• 

o 1 1 1 2 1 3 1 4 1 5 1 6 1 7 1 8 1 g 1 10 1 11 1 12 1 13 1 14 1 15 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
-

l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 

1 1 1 

l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 
1 
1 • 

97 13 1 5 1 4 1 2 3 1 1 3 1 5 1241 20 1 9 1 2 l 4 1 1 1 1 l 
. 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 
1 

1 1 
1 
1 

93 2 1 12 1 5 1 3 1 2 1 1 1 2 1 4 1 13 1281 15 1 5 l 1 1 1 1 --

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l ' • 

190 15 1 17 1 9 1 5 1 5 1 2 1 5 1 9 1 37 1481 24 l 7 1 5 l 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 
l 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

Anti-moda: 5/6 . 
Diferença sext1al (freqüência de ''insensíveis '' ): X2 = 0,10; P = 0,86. 

-

INSENSí-
VEIS 

n .º % 

28 28,87 

25 26,88 

53 27 ,89 
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que isso é causado por um conjunto de gens modificadores qt1e atua sôbre a 
expressividade do gen principal. Como a distribuição dos limites individuais 
é bimodal, classificam-se os indivíduos em ''sensíveis'' e ''insensíveis'' con
forme seus limites se situem antes ou depois da antimoda. 

Foram testados 190 holandeses pela técnica de HARRIS e KALMUS 
(1949), que inclui um teste de escolha (sorting test). Usam-se 15 soluções 
de feniltiouréia com diferentes concentrações, numeradas de 1 a 15. A so
lt,ção 1 é a mais concentrada ( 1,3 g por litro d'água) . A solução 2 tem a 
n1etade da concentração da solução 1; a solução 3, a metade da concentra
ção da solução 2, e assim por diante (para detalhes veja SALDANHA, 1955). 
O indivíduo prova as diferentes soluções, em ordem, pa1·tindo da mais fraca 
(n. 0 15) para a mais concentrada (n.º 1), até declarar que sentiu um gôsto 
diferente do de água. Com a solução em questão, faz-se o teste de escolha , 
para {·nnfirmação. O indivíduo prova o conteúdo de 8 copinhos, contendo 
4 dêles a solução, e os outros 4 contendo água. Se consegue separar corre
tamente os dois tipos de copinhos, considera-se a solução em questão com(J 
marcando o seu limite gustativo. Caso contrár·io, executa-se novo · teste de 
escolha com a solução seguinte mais concentrada. Os indivíduos insensí
\'eis mesmo à solução n.º 1 foram colocados na classe n. 0 O (Tabela 2). 

A Tabela 2 mostra a distribuição dos limites gustativos e a freqüê1 1cia 
de insensíveis na amostra estudada. A antimoda situoti-se entre os limites 
5 e 6. A diferença na freqüência de insensíveis entre os sexos, 11ão foi esta
tisticamente significante. 

Esta é a primeira dete1·minação da freqüência de insensíveis à feniltiou
réia em holandeses. A freqüência em nossa amostra fica e11tre a encontrada 
po1· MOHR (1951), em dinamarqueses (34,08%) e a que ocorre e11tre et11·0-
peus mediter1·âneos, que não ultrapassa 25% (PONS, 1955; CUNHA e ABREU, 
1956). 

3. Daltonismo 

Entre os tipos de anomalias de visão das cô1·es, a visão dicromá tica oti 

tr icromátic·a defeituosa qt1anto ao vermelho e verde, ·co11stitt1i 1) tipo 
ele· maior importâ11cia em genética de populações. A incapacidade de dis -
tir1gui1· o ver·melho do verde é determinada por um g·e11 recessivo lig·ac1o 
ac) sexo. 

'Testar am-se 193 holandeses utilizando as tabelas de ISHIHARA ( 19b4). 
Disting·t1ira1n-se os se guintes tipos de daltonisn10: 1) det1teranomalia (d); ~-

2) de11teranopia (D); 3) det1te1·anopia-protanopia (DP); 4) cleL1tera11opia-
protanon1al ia (Dp). A Tabela 3 dá a dist1·ibt1ição c1êsses tipos de daltonis 
mo e a freqüência de dé1ltônicos de tod ,os os t ipos , classi ficados pelo sexo. 

Como se tr·ata de hera11ça ligada ao sexo, a freqüência de home11s dal
tô11icos eleve corresponder· à 1·aiz qt1adrada da f1·eqüê11cia ele n1t1lheres dal -

tô nicas na população. O desvio observado ( y0,0312 - 0,1546 1-= 0,022 + 0.048) 
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não é significan t emente diferente de zero ( desvio/e. p. = 0,46; P > 0,60). 
F,ste cá l culo s11gere qt1e a ·população não esteja m11ito af astada do eqt 1i 
l íb rio genétic o . A freqüência gênica, esti1nada pelo n1étodo da n1áxima 
verossimi lhanca (rnaxirnum likelihood), 'é 16,26% ± 2 ,17. 

~ 

TABELA 3 

Distribuição dos tipos de daltonismo e freqüência de daltônicos em 193 
holandeses , segllndo o sexo. 

DALTô-
SEXO N TIPOS DE DALTONISMO NICOS 

1 
d 

1 
DP D 

1 
Dp 

1 
n.º % 

Homens 97 9 1 2 3 15 15,46 

Mulheres 96 2 - 1 - 3 3,12 
Total 193 11 1 3 3 18 

Freqüência gênica (máxima verossimilhança): 0,1626 ± 0,0217 

cl - dêutero-anomalia. Dp - deuteranopia e protanopia. 
D deuteranopia. Dp - deuter·anopia e prato-anomalia. 

BOYD ( 1950) apresenta a freqüência d e daltônicos em diferentes po
pulações. Os valores obtidos em nossa amostra de holandeses (constituem 
os mais altos já observados em qualquer população . 

4. Pêlos fa.langiais 

DANFORTH ( 1921) suge1·iu que a ausência de pêlos nas falanges mé
dias dos dedos é condicionada por gens recessivos. Provàvelmente o nú
m.ero de dedos afetados (O a 4) é determi11ado por · polialelos (BERNSTEI~ 
e BURKS, 1942) . 

Examinaram-se os dedos de 191 holandeses, através de lupa de bolso 
e registrou-se a presença ou ausê11cia de pêlos falangiais em cada dedo de 
ambas as mãos de cada indi,,íduo. Os resultados (Tabela 4) foram tabu-

TABELA 4 

Distribuição dos tipos de pêlos fala11giais em 191 holandeses, segundo o sexo. 

SE X O 

Homens 
Mull1eres 
Total 

N 

96 
95 

191 

SEM 
PÊLOS 

11.0 % 
20 20,83 
31 32 ,63 
51 26,70 

E1 

11.0 % n.º 

22 22 ,92 13 
23 24 ,21 18 
45 23 ,56 31 

C01v1 PÊLOS 

E2 E3 l E4 

% j 11. o % n.º % 
13,54 20 20,83 21 21,88 
18,95 19 20,00 4 4,21 
16,23 39 20,42 25 13,09 

Diferença sexual (freqiiê11cia de '' sem pêlos '' ): X2 = 3,40; P = 0,07 . 
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lados de acôrdo co1n o número de dedos com pêlos na mão esquerda: E 0 

indica ausência de pêlos nos 4 dedos; E 1 , pêlos em um único dedo; E 2 , em 
dois dedos; E 3 , em três dedos; E 4 , nos 4 dedos. 

A diferença sexual na freqüência de indivíduos sem pêlos falangiais 
não é estatisticamente significante. Co11tudo, diferença significante já foi 
registrada em outras populações (cf. SALDANHA, 1959). A freqüência 
àe indivíduos sem pêlos falangiais varia amplame11te em diferentes popu
lações (cf. BOYD, 1950; BERNSTEIN, 1949). A freqüência em nossa amos
tra concorda com a observada entre alemães (MATSUNAGA , 1956) e sue
cos (BECKMAN e BõõK, 1959). 

5. Hiperextensibilidade do polegar 

GLASS e KISTLER ( 1953) demo11straram qt1e a hiperextensibilidade 
distal do polegar deve ser herdada como caráter recessivo. Para classificar 
os indivíduos, aquêles auto1·es mediram o ângulo formado pela falangeta 
com a falange, na máxima extensão da primeira sôbre a segunda. Os in
divíduos em que êsse ângulo é igual ou superior a 50º, em uma ou ambas 
as mãos, são classificados como capazes de hiperextensibilidade. 

Mediram-se, com um transferidor transpar·ente, os polegares de am
bas as n1ãos de 192 holandeses (98 home11s e 94 mulheres). Um único indi
viduo da amostra, do sexo feminino, apresentou o caráter (em ambas as 
n1ãos) . As f1·eqüências são, pois, zero para os homens, 1,06% para as 1nu
lheres e 0,52 para o total ( diferença sexual não significante). Êsse resl1l
tc",do é extremamente curioso, pois em amostras da população dos Estados 
Unidos( única até ago1·a estudada, GLASS e KISTLER , 1953) a freqüência 
entre brancos é de 24,7% (N = 895) e, entre negros, de 35,6% (N = 56). 

6. Lobo auric11lar 

O lobo a1.1ricular livre comporta-se como car·áter domi11ante (POWELL 
e \VHITNEY, 1937), mas seu modo de herança 11ão está definitivame11 t e es
tabelecido (WIENER, 1!137), embora o caráter· seja i11d uhitàvelm ente h t:

r·editário (KLOEPFER, 1946). 

'"fABELA 5 
l)istribl1ição d os tipos d e lol,o auricula1" em 193 h ola11de ses , se g1111do o sex o . 

TI POS 

SEX O N LI VRE l\ilÉ D IO P R Ê SO 

11. o % n .º % n .º % 

Hon1e ns 98 1 69 70,4 1 19 19,39 10 10,2 0 

l\llu lher es l) r 
' ;) 51 53,69 32 ... , ') 68 

,:) .) . 12 J?. 6') ...., u 

1~ot al 1 9') ~ .__) 120 62 ,18 5 1 26 ,42 22 11,40 

Di f e1"en ça SeXLlal (.freqtiê1 1ci a. c1e "p1'ês o'' ) : • ) 0,28; p 0,60 . x- - --- --
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Examinaram-se 193 holandeses, classificando-se o lobo auricular em 
t1-ês tipos: 1) livre; 2) médio; 3) prêso. A distribuição dêsses tipos é apre
sentada na Tabela 5. A freqüência de indivíduos com lobo prêso não di
fere estatisticamente entre os sexos. 

~sse caráter não tem sido amplamente estudado em diferentes popu
laçõe s. Os dados disponíveis para as populações brancas ( GLASS e col ., 
1952; SALDANHA, 1959) indicam que o caráter deve exibir variação po
pulacional . A freqüência observada em nossa amostra é nitidamente in
ferior à de outras popt1lações brancas. 

7. Comprimento relativo dos dedos 

A distribuição intra-familiar do comprimento relativo dos 2.º e 4.0 de
dos das mãos sugere que o caráter é hereditá1·io (KLOEP ·FER, 1946). 

Observou-se o caráter em ambas as m ã os de 187 holande ses . A Tabela 
6 apresenta os resultados para a mão esquerda, de acôrdo com tima clas
sificação em três tipos: 1) 4.º dedo maior do que o 2.0 (E 4 ); 2) 2.0 d edo maior 
que o 4.0 (E 2 ); 3) 2.º e 4.0 dedos de tamanho 'igual (E 2 = E.4 ) . A diferença 
observada ent1·e os sexos é altamente signifi cativa (x2 = 14,5; P = 0,0003). 

TABELA 6 

Distribuição do comprimento r elativo dos 2.0 e 4.º dedo s da mão esquerda 
em 187 holand eses, segundo o sexo . 

~EXO N E4 

n .º % 

Homens 95 90 94,74 
Mulheres 92 69 75,00 
Total 187 159 85,03 

Dife1·ença sexual (freqüê11cia de ''E
4

''): X2 

8. Enrola .mento da língi1a 

TIPOS 
. 

E2 E2 - E4 -

n .º % n .º % 
l 

4 4,21 1 1,05 
21 22,83 2 2,17 
25 17 ,37 3 1,60 

14,50; P 0,0003. 

STURTEV ANT ( 1940) sugeriu que a b.abilidade de enrolar pa1·a cima 
a~ bor·das laterais da língua seja dete1·minada por un1 gen dominante . 
Contudo, observações posteriores não estão completame11te de acôrdo com 
esta hipótese (KOMAI, 1951). 

A capacidade de enrolar a língtia foi observada em 192 holandeses. 
A 'Tabela 7 most1·a os resultados, classificados em três tipos: 1) enrola-
1r1ento comp leto (ENROLA); 2) lig ·eira capacidade de enrolar (MÉDIO); 
3) incapacidade de enrolar (NÃO ENROLA). A difer ·ença verificada entre 
os sexos não é significante. 
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TABELA 7 

Distribuição dos tipos de enrolamento de língua em 192 h.olandeses, 
segundo o sexo. 

SEXO 

Homens 
Mulheres 
Total 

N 

97 
95 

192 

ENROLA 

11. 0 

64 
63 

127 

% 

65,98 
66,31 
66,15 

Diferença sexual (freqüência de ''enrola''): X2 

TIPOS 

MÉDIO 
NÃO 

ENROLA 

n.º 

12 
7 

19 

% n.º 

21 
'1 • :>,~ 2:; 1 . ,.,"!/ t tJ 

... 46 

% 

21,65 
26,32 
23,96 

0,002; P > 0,90. 

A habilidade de enrolar a língua foi estudada entre chineses (LIU e 
l·ISU, 1949); a freqüência obtida (62,2%; N = 649) não difere muito da 
ap1·esenta .da por nossa an1ostra. 

9. Anomalias congênitas dos incisivos 

Há possibilidade de que a freqüência de a11omalias dos incisivos varie 
em diferentes populações (WHEELON, 1925; KEELER., 1935; MONTAGU, 
1940). Examinaram-se 121 holandeses e registraran1-se as ausências 011 
atrofias congênitas de incisivos laterais superiores (Tabela 8) . A dife
rEnça sexual não é estatisticamente significante. 

TABEL~~ 8 

Distrib11ição dos tipos de anomalias congênitas dos incisivos laterais 
superiores em 121 holandeses, segt1ndo o sexo. 

SEXO 

Homens 
Mull1eres 
Total 

N 

64 
57 

121 

NORMAL 

11.0 

62 
56 

118 

% 

96,88 
98,25 
97 ,52 

TIPOS 

ESQUERDO DIREITO ESQUERDO 
RESIDUi\.L RESIDUAL AUSENTE 

% 

1 1,56 

1 0,83 

11.0 

1 
l 

% 

1,75 
0,83 

11.0 

1 

1 

% 

1,56 

0,83 

Diferença sextial (freqüência de '' 11ormal '' ): x2 - 0,99; P - 0,30 . 
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1 O. Fosseta auricular 

A presença de uma fosseta (fístula auris congenita), ou depressão pun
tlforme na região ah-auricular anterior, parece ser hereditária e relativa
mente rara (WHITNEY, 1939). O exame dessa região auricular foi efetuado 
f~m 192 holandeses. A Tabela 9 mostra a freqüência de indivíduos com fos
seta, em uma orell1a e em ambas. Os dados não exibem diferença sexual 
significante. 

TABELA 9 
Incidência de fosseta auricular em 192 holandeses, segt1ndo o sexo. 

SEXO 

Homens 
Mulheres 
Total 

N 

97 
95 

192 

PRESENTE 

AUSENTE DIREITA ESQUERDA AMBAS 

n.º % n.º % 

95 97,94 1 1,03 
94 98,95 

189 98,44 1 0,52 

n.º 

1 
1 

% 

1,05 
0,52 

n.º % 

1 1,03 

1 0,52 

Diferença sexual (freqüência de ''presente''): X2 

11 . Redemoinho dos cabelos 

0,0003; P = 0,99. 

A direção do redemoinho dos cabelos na região fJCcipital exibe uma va
riação intra-familiar geneticamente condicionada (KLOEPFER, 1946). Em 
1·elação a êsse caráter·, os indivíduos podem ser classificados em: 1) com 
redemoinho no sentido horário; 2) com 1·edemoinho e1n sentido anti-horário; 
3) sem redemoinho; 4) com redemoinho dt1plo (em sentidos opostos). A 
distribuição dêsses tipos de redemoinho observados entre 177 holandeses é 
rE:presentada na Tabela 10. A diferença entre os sexos não é estatisticamen-
te significante. 

TABELA 10 
Distribuição dos tipos de redemoinhos em 177 holandeses, segu11do o sexo. 

SEXO 

Homens 
Mttlher·es 
Total 

N 

87 
90 

177 

TIPOS 

ANTI-
I-IORÃRIO HORÁRIO AUSENTE OPOSTO 

n.º % n.º 

74 85,06 8 
73 81,11 13 

147 83~05 21 

% 

9,19 
14,45 
11,86 

n.º 

3 
4 
7 

% 

3,45 
4,44 
3,96 

n.º % 

2 2,30 

2 1,13 

Diferença sexual (freqüência de ''horário''): X.2 = 0,49; P = 0,40. 



Estudo de uma colônia de holandeses 13 

12. Cruzamento das mãos 

Há certas indicações de que o modo de cruzar as mãos, co locan do-s e 
os dedos da mão direita sôbre os da esquerda, ou vice-versa , depende tam 
bém de uma componente hereditária (FREIRE-MAIA e col., 1958). O ex a
me desta característica foi efetuado em 192 holandeses. A Tabela 11 mosti· a 
a distribtiição dos dois tipos de cruzamento de mãos em cada sexo e no to
tal. A diferença sexual não é estatisticamente significante. 

TABELA 11 

Distribt1ição dos tipos de crt1zamento de mãos em 192 h ola nd e!::·es, 
seg·undo o sexo. 

SEXO 

Homens 
Mulheres 
Total 

N 

98 
94 

192 

DEDOS CRUZADOS POR CI Ml \. 

n.º 

44 
49 
93 

Direitos 

% 

44,90 
52,13 
48,44 

Esquerdos 

n. º 

54 

45 
99 

% 

55,10 
47,87 
51,56 

Diferença sexual: X2 = 1,00; P = 0,30. 

Os , dois tipos ocorrem com freqüências próximas às das amostras do 
norte da Europa, de Dahlberg ( 1926) e Rothschild ( cf. FREIRE-MAIA e col ., 
1958). Ocorre, porém, variação racial: no Brasil, os negros apresentam 69% 
elo tipo Direito, os mulatos 61 % e os brancos 55% (FREIRE-?vIAIA e col. , 
1958). 

TABELA 12 

Distribuição dos tipos de cruzamento de braços em 192 h olandeses , 
segundo o sexo. 

A NTEBRACO CRUZ AD O P OR 

SEXO 

Horr 1en s 
Mulhe1 ·c:s 
To t al 

N 

98 
94 

192 

n .º 

38 
36 
74 

~ 

Direito 

% 

38,78 
38,30 
38, 54 

D ife rença sexual : x2 - 0,003; P > 0,90 . 

CIM A 

Esqu er do 

11.0 

60 
58 

118 

% 

61,22 
61,70 
61 ~46 
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13. Cruza1t1ento de bracos 
~ 

A variação intr·a-familiar do modo de cruzar os braços, com o ante
l)raço direito sôbre o esquerdo ou vice-versa, sugere que o caráter possa ter 
uma compone11te hereditária (FREIRE-MAIA e col., no prelo). Estudaram
se~ qt1anto a isso, 192 holandeses (Tabela 12). A freqüência do caráter nos 
dois sexos é sensivelmente a mesma. As investigações populacionais indi
cam que o car·áter não varia em diferentes grt1pos raciais. 

14. Aderência da orelha 

O tipo de aderência da 01·elha é um caráter her·editário (KLOEPFER, · 
1!?46) de mecanismo genético ainda obsct1ro. Examinaram-se 192 holande
ses, classificando-se as orell1as nos seguintes tipos (Tabela 13): 1) aderen
te; 2) média; 3) saliente (ear flare). Apenas um inclivíduo tinha a orelha 
cl11·eita de tipo diferente do da esquerda (representado na Tabela 13 corno 
'·ade1·ente e média''). A diferença sexL1al não foi significante. 

TABELA 13 
Distribuição dos tipos de aderência da orelha em 192 holande5es, 

segundo o sexo . 

SEXO 

Homens 
Mulheres 
Total 

15. Estatura 

N 

97 
95 

192 

1 ADERENTE 
ADERENTE · MÉDIA SALIENTE E MÉDIA 

n.º 

19 
58 
77 

% 

19,59 
61,05 
40,10 

n.º 

64 
36 

! 100 

% 

65,98 
37 ,90 
52,08 

n.º 

13 
1 

14 

% 

13,40 
l,u5 
7,29 

n.º % 

1 1.03 

1 

A estatura é um dos caracteres mais comumente investigados em 
estudos antropológicos. Estudos clássicos (FISHER, 1918; cf. SALDANHA, 
J g59), mostram qt1e a estatura do adulto é preponderantemente determina
da por poligens. Na presente investigação a estatura de 192 holandeses foi 
medida com um antropômetro de l\1artin. O valor· registrado para cada in
divídt10 foi a média de três medidas consecutivas. Êsse critério, que dirni
r1uiu os erros, foi também adotado para tôdas as demais medidas efetuadas. 
A distribuição, a média, a variância e o coeficiente de variabilidade da es
tatura são apresentados na Tabela 14. 

A estatt1ra média masculina dos holandeses aume11tou de 164 cm, em 
1863-67, para 171 cm, em 1921-25; contt1do deve ocorrer n1arcada variação re
gional ( cf. COON, 1939). Os limites extremos são encontrados r10 sul ( 168 cm) 
e no norte ( 172 cm). O valor observado na presente investigação ( 173,7 cm, 
para os homens) situa-se entre os valores 'mais elevados. 



SEXO 

Homens 

Mulheres 

Homens 

Mulheres 

Home11s 
Mt 1lhe1'es 

. 

TABELA 14 

Distribuição, média, va1'iância e coeficiente 'de v·ariação da estatura 
em 192 holandeses, seg·undo o sexo . . 

N 

98 

94 

-

. ' 

DISTRIBUIÇÃO DA ESTATURA (em cm) 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1481149j150j151!152jl53i1541155 156j157 158jl59!160116ljl62jl63116411651166j1671168 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 

- ! 1 1 - 1 1 ! 1 1 1 - 1 1 1 1 1 2 1 1 1 2 1 3 1 3 1 1 1 1 1 4 1· 2, 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 

2 1 1 1 3 4 1 1 1 1 1 5 1 3 5 1 7 1 4 1 5 110 4 i 11 1 3 1 1 1 5 1 6 t 5 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

169117 o l 171i1721173117 4117 5 j 17 6117 7117 81179 j 180 j 18 l l l 82 j 1831184 j l 85 J l 86 ! 187 i 1881189 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 

8 1 4 1 2 1 7 10 ! 4 1 7 1 7 1 2 1 5 1 6 1 3 1 1 1 3 1 l ' l 1 1 3 1 1 1 1 l I l 

l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

l ! 11212121 1 1 1 1 1 1 1 1 1 !-1 1-1 ! 1-
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 

MÉDIA 

17 3,66 + l),67 
161,51 ± 0,60 

- · 

VARIÂNCIA 

43,85 
33,69 

COEF. \ T ARIAÇÃO 

3,81 ± 0,27 
3,60 ± 0,26 

1 1 ' 
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16. índice cefálico 

Outra medida antropométrica importante é o índice cefálico, comu
mente usado na caracterização racial das pop11lações. Calcularam-se os ín
dices cefálicos de 178 l1olandeses, a partir dos diâmetros cefálicos transver
sal e longitudinal, medidos com um compasso antropométrico, de fabri
cação suíça (Gneupelin) . A Tabela 15 mostra os resultados. 

TABELA 15 

Disiribuição, média, variância e coeficiente de variação do índice 
cefálico de 178 holandeses, seg 11ndo o sexo . 

J 
DIS TRIBUIÇÃO DO ÍNDICE CEFÁLICO 

1 1 
1 

1 1 1 1 1 1 1 

SEXO N 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

71 
1 

72 
1 

73 
1 

74 
1 

75 
1 

76 
1 

77 
1 

78 
1 

79 
1 

80 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 . 

1 
1 

1 1 1 1 
1 

1 1 • 1 

1 1 1 1 1 

. 
1 1 1 1 

Homens 98 1 
1 

2 
1 

2 
1 

2 
1 

2 
1 

3 
1 

7 
1 

5 
1 

13 
1 

12 

1 1 1 1 1 1 
1 

1 1 

Mulheres 80 1 
1 1 1 

2 ·-· 1 9 
1 

5 
1 

7 
1 

15 
1 

1 1 1 1 

1 

1 1 
1 

1 1 ' . 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 

1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 ' 
81 82 

1 
83 

1 
84 1 85 l 86 

1 
87 

1 
88 

1 
89 

1 
90 

1 
91 1 • 

1 

1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 

1 

1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 
1 

1 ' ' rl,Jmens 7 
1 

10 
1 8 

1 
5 

1 
2 

1 7 
1 

3 
1 

2 
1 

4 1 
- · 1 1 

1 1 

1 1 

1 

1 l 1 1 1 1 1 1 
1 

Mulhe1·es 11 1 7 7 6 t 8 1 1 1 2 1 1 1 ·- 1 ' ' 
1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 

1 

MÉDIA VARIANCIA COEF. VARIAÇÃO 

Homens 81,42 ± 0,42 17,45 5,13 ± 0,37 
Mulheres 81,45 -+- 0,31 7,73 3,44 -+- 0,27 

O índice cefálico em nossa amostra (81,1) não difere pràticamente do 
valor médio observado na Holanda (80,3), mas há uma ampla var·iação geo
gráfica do caráter naquele país ( cf. COON, 1939). 
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17 . índice facial . 
1 

i Calcularam-se os índices faciais de 188 holandeses, usando-se a distân-
eia bizigomática e a altura da face, medidas com um compasso antropomé-, 
ttico. A Tabela 16 most1·a os resultados. Os valores médios observados mos-

• 

tfam que o grupo masct1 ·lino é leptoprósopo. 
; 
• 

TABELA 16 

Distribt1ição, média, variância e coeficiente de variação 'do índice · 
j facial de 188 holandeses, segundo o sexo. 

l 
1 l DISTRIBUIÇ .ÃO DO ÍNDICE FACIAL ' 1 
1 
• 
' • • 
1 

1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l ' 

' 1 1 1 • • 

~EXO 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

. 1 
N . 

\ . 
75 

1 
76 77 1 78 1 79 1 80 1 81 

1 
82 

1 
83 84 i 85 1 86 1 87 . • . 

1 1 
• 1 
1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 

• 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • . 

l 
. 

1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

. 
1 1 

Homens 98 1 
1 1 1 

1 
1 

2 
1 

2 
1 

2 
1 

3 
1 

5 
1 

s 
1 

8 
1 

1-1 
1 

5 
: 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
. . 1 . 

' 
' 2 

1 
2 1 1 

1 
1 

1 
5 

1 
6 

1 
1 

1 
11 

1 8 1 7 
1 10 1 7 1 2: Mulheres 90 

' ' 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 1 

1 ' 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 . 
1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • ' ' 

88 i 89 
1 

90 
1 

91 
1 

92 
1 

93 
1 

94 
1 

95 1 96 
. 

97 1 98 I 99 1 100 1 
1 1 1 • 1 

• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

. 
1 

1 • 

. 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 

H.on1ens 5 
1 

5 
1 

11 
1 

7 
1 

1 
1 

2 
1 

3 
1 

4 
1 

4 
1 

" 
1 

1 
1 

2: 1 2· L, 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 

Mulheres 8 1 3 1 4 1 4 
1 3 1 2 

1 
1 1 1 1 

2 
1 1 1 • 

1 1 1 1 

1 
1 l 1 1 1 1 

1 
1 1 1 1 1 

l\1ÉDIA 
l 

VARIANCIA COEF. VARIAÇÃO 

Homens 88,63 ± 0,51 25,55 5,71 ± 0,41 

Mulheres 85,37 ± 0,49 21,98 3,49 ± 0,41 

18 . índice nasal 

Mediram-se a altura e a largu1·a ,do na1~iz de 192 hola11deses e calcula
Té:iln-se os índices nasais de cada indivíduo. A Tabela 17 mostra os rest1lta-



SEXO N 

Homens 98 

Mulheres 94 

Homens 

Mt1lheres 

Homens 
Mt1lheres 

1 I 

TABELA 17 

Distr ibu ição , 1nédia, variâ11cia e coeficiente de variação do índice 
nasal de 192 holandeses, segundo o sexo. 

DIS'l'RIBUIÇAO DO tNDICE NASAL 
. 

1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ' 

49 1501 51 1 52 1531 r>4 1551 56 1 57 1581 59 1 60 1 61 1 62 1 63 1 64 1 65 1 66 1 67 

1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 
1 

1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 
1 1 1 1 1 1 ' 

1 1 
1 

1 
1 1 4 1 2 1 2 1 4 1 1 1 5 1 4 1 5 1 6 1 4 1 4 1 7 1 4 1 7 1 5 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 2 1 2 1 2 1 2 l 6 1 2 1 11 1 3 1 8 1 9 1 3 1 4 1 2 1 3 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 

1 

l 1 

1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 • 

68 1 69 1 70 1 71 1 72 1 73 1 74 1 75 1 76 1 77 1 78 1 79 1 80 1 81 1 82 1 83 1 84 1 85 1 86 ! 87 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 ' . 

1 1 1 1 
1 

1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 

1 1 

1 1 10 1 6 1 3 1 2 1 1 1 5 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 

1 1 1 1 1 1 
' 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 
' . 

1 5 1 6 1 2 1 4 1 2 1 121212111 1 2 l 1 
. 1 1 1 1 1 l l 

1 1 1 
1 1 1 1 l 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

' 

MÉDJA VARIÂNCIA COEF. VARIAÇÃO 

64,94 ± 0,69 46,95 10,55 ± 0,75 
65,34 ± 0,73 49,71 10,79 ± 0,79 

'· • 



Estudo de t1ma colônia de holandeses 19 

elos. Os valores médios obse1·vados indicam que o grupo é tipicamente lep
t(>rrino e concordam com as observações realizadas na Holanda ( cf. COON, 

' 1939) . 

19 . Distância bigonial 
' 
l 
· A distância bígon ial de 190 holandeses foi medida com um compasso 
' 

a;ntropométric o. A Tabela 18 apresenta os resultados . 
1 

; No norte da Holanda (Frísia) os valores médios da distância bigonial 
1 

vjariam de 10,8 a 11,0 cm (cf . COON, 1939), o que concorda pràticamente 
' com os da nossa amostra . 

~o. Altura do acrômio • 

1 
1 
i Mediram-se, com um antropômetro, a altura do acrômio de 192 holan-
' qeses. A Tabela 19 mostra a distribuição, a média, a variância e o coeficien-

th de variabilidade respectivos. 
1 . . 
' 

1 

TABELA 18 

! Distribt1ição, média, variância e coeficiente de variação da distância 
bigonial em 190 holandeses, segundo o sexo. 

DISTRIBUIÇÃO DA DISTANCIA BIGONIAL ( em cm) 
· SEXO N 

Homens 
Mulheres 

97 
93 

1 
13 

MÉDIA 

Homens 10,87 + 0,05 -
)Mulheres 10,04 + 0,05 

-
21 . Altura do dactílio 

9,75 10,25 10,75 11,25 11,75 

--- - -- - - -- ---- ··- - --

3 
29 

1 

18 
37 

VARIANCIA 

0,28 
0,23 

34 
12 

8 
2 

1 

COEF. VARIAÇÃO 

4,95 + 0,36 -
4,78 + 0,35 -

A medida da altura do dactílio foi efetuada com antropômetro , em 192 
holandeses. A Tabela 20 apresenta os resultados. 

22 . Comprimento do braço 

O comprimento do braço de 192 holandeses foi obtido pela dife1·enç a 
en t re a altu1~a do acrôrnio e a do dactílio de cada indiv ídu .o. A Ta .be la 21 



SEXO 

Homens 

1\ifulh.eres 

Homens 
Mulheres 

TABELA 19 

Distribuição, valores médio, varifu1cia e coeficiente d·e variação da 
altura do acrômio em 192 holandeses, seg·undo · o sexo. 

DISTRIBUIÇÃO DA ALTURA DO ACRôMIO (em cm) 

N 1 1 · 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 . 1 1 1 1 1 l 1 
119/ 1201121112211231124! 12511261127 ! 128 1291130j 13 l ! 132113311341135! 136! 137 ! 1381139 

. J 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 I · 1 1 1 1 l 1 -
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

98 -1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 121 121213121211 181 7 ! 3 

1 1 1. ! 1 1 1 1 1 1 1 · 1 1 1 1 1 1 1 1 
94 1 1 ! - 1 2 1 4 2 1 3 1 3 1 1 1 5 ! 5 1 12 1 1 o 1 6 1 4. 1 3, 1 6 1 8 1 7 1 5 1 2 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 ! 

140! 141114211431144( 145! 146j 147j 1481149! 150j 15ll 152! 153 154ll551156j 157l 158i 159\ 160 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 . , 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ., . 1 1 1 1 1 1 1 

717 19161116171613111213121 1211111 1 1 11 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 

2 1 1211 1 1 1- 1 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 ! 1 \ -

. 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 

MÉDIA 

142,44 ± 0,70 
132,38 ± 0,53 

- -
1 

VARIÂNCIA 

47 ,74 
25,77 

COEF. VARIAÇÃO 

4,86 ± 0,35 
3,85 ± 0,28 

• • 



fABELA 20 

Distribt1ição, média, va1·iância e coeficiente de variação da altu1·a do 
dactílio em 192 holandeses, segundo o sexo. 

~-~.~ -~~-~~~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~ 

SE7'(0 

1 

Ho111er1s 

f l\111lheres 
1 

Homens 
:tviulheres 

DISTRIBUIÇÃO DA ALTURA DO DAC'I'ÍLIO (em cn1) 

1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

52 1 53 1 54 1 55 1 56 1 57 1 58 1 59 1 60 1 61 1 62 1 63 1 64 1 65 l 66 1 67 1 68 1 69 1 70 1 71 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 

----:---:-- 1 -----:-1 ---:-1----:1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 i 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

- 1 1 2 1 -- 1 3 1 6 1 4 1 7 1 7 1 10 12 1 7 1 10 10 1 7 ! 4 í 3 ! 3 1 1 1 2 

1 1 1 1 1 i ! 1 1 f 1 1 1 1 1 i 1 1 

1 1 1 1 2 1 1 6 7 1 13 1 14 1 9 1 12 1 7 1 6 1 5 8 1 1 1 1 - 1 1 1 1 -

N 

98 

94 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 • 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

MÉDIA 

. . 

62,96 ± 0,38 
ô0,53 ± 0,33 

1 

VARIANCIA 

13,89 
9,98 

COEF. \T ARIAÇAO 

5,91 ± 0,42 
5,22 ± 0,38 



SEXO 

Homens 

Mulheres 

Homens 

11ulheres 

Homens 

l\1ulheres I 

TABELA 21 

Distribuição, média, v ariância e coeficiente de vé.:i.riação do c.on1pri111e11to 
do braço em 192 hola11deses, segu11do o sexo . 

DISTRIBUIÇÃO DO COMPRIMENTO DO BRAÇO (e111 cn1) 

N 
1 1 i 1 1 1 1 1 l 1 1 1 l l 1 

59 1 60 l 61 l 62 1 63 l 64 1 65 1 66 1 67 l 68 1 69 1 70 1 71 1 72 1 73 1 74 1 75 

1 1 1 l 1 1 l l 1 1 1 1 l 1 1 1 l 1 
1 

1 1 l l I l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

98 - 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1: 1 -- 1 1 1 4 1 5 r a 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l l l 1 1 1 

1 l 1 1 1 l 1 1 2 l 2 l 3 l 3 1 14 l 11 l 9 l 13 1 13 1 5 ·l 5 94 

1 l l I l 1 1 1 1 l 1 1 1 1 l 1 - -

1 1 l I l l l 1 1 l 1 1 1 : T 1 1 l 

76 l 77 1 78 l 79 l 80 l 81 1821 83 ! 84 1 85 1 86 l 87 1 88 1 89 1 90 l 91 i 92 1 93 1 94 

1 l 1 1 l l l l ! l l 1 ! 1 l l 1 1 

1 1 1 l 1 1 1 l 1 1 1 ! l 1 1 1 1 1 

8 1 4 1 13 1 8 l 12 l 12 l 8 l 4 1 2 1 4 l 2 1 1 1 l l 1 1 l · 

1 1 l I l l 1 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 l l 

3 1 51 2 1 21 1 1 l l 1 1 1 l ! 1 1 1 l -

i I l 1 1 l l 1 1 1 1 1 l l l l 1 

MÉDIA 

79,35 ± 0,39 
71,97 ± 0,36 

1 
VARIANCIA 

14,82 
12,55 

r CO EF . \ TARIAÇÃO 

4,84 ± 0,34 

4,9 0 + 0,36 
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l SI~XO I N 
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. 
1 ! 

I-Iome11s 98 1 
l 

1 
1 

l 1 

1 

TABELA 22 

Distribuição, méd ia, var iân ci a e co eficiente de variação ela altura 
tronco - celáfi ca, em 192 holandeses, segundo o sexo 

DISTRIBUIÇÃO DA AL TU RA 'rR ONCO - CEFALICA (em cn1) 

l 1 l ' l 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 

1 l 1 1 1 1 1 1 1 

78 1 79 1 80 1 81 1 82 1 83 1 84 1 85 1 86 1 87 1 88 1 89 1 90 1 91 1 92 1 93 1 94 1 95 1 96 1 97 1 98 ! 99 j 100 

1 
1 

1 1 1 1 
1 l 1 1 1 1 1 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

l 1 

1 1 l l 1 1 1 1 1 1 
1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l 1 
1 1 1 1 1 

1 
1 - 1 1 1 1 3 1 2 1 3 1 5 1 4 1 14 1 6 ! 11 1 12 1 14 1 9 1 5 i 4 1 2 1 1 1 1 1 

1 
1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 

1 1 1 1 1 

Ivi u lh eres 94 1 2 1 2 1 1 1 6 1 7 1 11 1 16 ! 12 1 12 1 8 1 11 1 2 1 2 1 1 1 - 1 1 - 1 - 1 - i 1 1 - 1 ' 
1 

Ho1ne 11s 
Mt 1ll1eres 

1 1 
1 
1 
' 1 1 

1 
1 

1 1 1 

MÉDI A 

90,7 1 ± 0,35 
85,28 + 0,29 

l 1 
1 1 [ 1 

l 1 1 

1 

1 

1 1 1 

1 
1 

1 l 

VARIÂNCIA 

12,09 
7 ,81 

1 

1 

1 1 

1 
1 

1 1 

~~~~~~~----~~~~--~------~~~----------··------~~~~~~~--~~--~~~----~~----~~ 

1 

1 

1 
1 1 1 1 . 

1 1 1 1 

COEF . VARIAÇÃO 

3,82 ± 0,27 
3,30 ± 0,24 

1 1 

1 1 

l 



TABELA 23 

Distribuição da côr dos cabelos em 192 holandeses ~ segunclo o sexo. 

. 
I LOURO 

. . A VERME- I DOURADO I TADO 
LHADO 1 

CASTANHO 
ESCURO 

CASTANHO 
CLARO 

VERMELHO I GRISAI _,HO 

SEXO N ------ --1 1 1 1. ·------ --

n .º % 11. 0 % 11. 0 % n.º % n.º % n.º % n .º % 

-------- ! 1 1 1 1 1 1 • --- - - - -

Homens 
Ml1ll1eres 
Total 

98 
94 

L92 

10 
g 

19 

10,20 28 
9,57 29 

9,90 1 57 

28,57 
30,85 
29,69 

3 
1 
4 

3,06 
1,06 
2,08 

2 

12 
14 

2,04 
12,76 

7 ,29 

26 
26 
52 

26,53 
27 ,66 
27,08 

3 
o 
3 

3,06 
0,00 
1,56 

26 
17 
43 

26, 53 
18,09 
22 ,40 1 

- "'I 1 . - - • ,. '1 1 1 •- • • ~--
SEXO N 

Homens 72 
Mt1lheres 77 
Total 149 

ESCURO CLARO 
COJ\1 SEM 

VERMELHO VERMELHO 
---------- , 1 , _______ ---

n.º % n.º % n.º % 1 n.º % 
----------1 1 , _________ _ 

41 56,94 31 43,06 
39 50,65 38 49,35 
80 53,69 69 46,31 

6 
1 
7 

8,33 66 
1,30 76 
4,70 1 142 

91,67 
98,70 
95,30 

Diferença sexual ( freqüê11cia de 
'' claro '') : x2 = 0,59; P = 0,60 
Difere11ça sexual (f1·eqüência de "co1n 
vermelho ''): X2 = 9,10; P < 0,005 

• • • ~------~--------~ ~ 
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npresenta a distribuição, a média, a va1·iância e o coeficiente ,de 
do comprin1ento do braço dos indivíduos de acôrdo com o sexo. 

. -var1açao 

23. Altura tronco-cefálica 

A altura tronco-cefálica varia em diferentes grupos raciais, sendo, por 
ce:nseguinte, ~1e valor antropológico. A altura tronco-cefálica de 192 holan
deses foi 'medida com um antropômet1·0, estando os indivíduos sentados em 
t1ma mesa, com os pés sôbre um banco, de modo a :fic:aren1 
contacto com a mesa. A Tabela 22 111ostra os rest1l tados. 

24. Côr dos cabelos 

' . os 1sqt11os em 

A. côr dos Cabelos é um car·áter hereditário, cujo mecanismo genético 
não está claramente definido. Todavia, parece certo que a tonalidade ver
melha é devida a 11m fator g·enético independe11te dos que determinam as 
demais côres. 

Classificot1-se a côr dos cabelos de 192 holandeses nos seguintes tipos 
(Tabela 23): 1) prêto (black); 2) castanho-escuro (d,1rk brown); 3) casta-
11ho-claro (light brown); 4) castanho-avermelhado (red-bro\\lll); 5) louro
dourado ( gold blonde); 6) louro-acinzentado (ash blonde); 7) vermelho 
( red); 8) gr isalho ( gray). Como nenl1.um indivíduo apresentou cabelos pre
tos êsse tipo não figura na Tabela 23. Na parte inferior da tabela estão as 
freqüê11cias de indivíduos de cabelos escuros (''escuro'': soma das freqi.iências 
dos tipos de 2 a 4), de cabelos claros (''claro'': soma das freqüências dos tipos · 
5, 6 e 7), de cabelos com alguma tonalidade de avermelhado ( ''com vermelho '': 
soma das freqüências dos tipos 4 e 7) e de cabelos sem tonalidade verme
lha (''sem vermelho'': soma dos tipos 2, 3, 5 e 6). Os indivíduos de cabe
los grisalhos (tipo 8) não foram levados em conta no cálculo dessas fre
qüências por não ser possível determinar · nêles, com rigor, a côr original 
dos cabelos. A diferença sexual qua11to a ''cabelos escuros'' ou ''cabelos 
claros'' não foi significante, mas as freqüências de cabelos ''com vern1e
lho'' ou ''sem vermelho'' mostram uma diferença sexual significante 

e x2 = 9, 1 o; P = o, o o 3) . 

A freqüência de ''cabelos escuros'' na presente amostra é maior que 
3 freqüência na Hola11da como um todo ( cf. COON, 1939), mas se aproxi- · 
ma da freqüência no sul da Holanda, de onde provêm muitos dos colonos 

de Holambra . 

25. Forma dos cabelos 

A form .a dos cabelos é um caráte1~ hereditário (B.LOEPFER, 1946), cujo , 
mecanismo genético não está definitivamente esclarecido. Contudo, há in
dicações de que os cabelos lisos dependem da presença de gens recessivos. 
Classificou - se a forma dos cabelos de 192 holandeses de acôrdo com os se
guintes tipos: 1) liso (straight); 2) com ondas leves (light ,va, re); 3) com 
()nelas fortes ( deep wave); 4) crespo ( curly). Exclui1·am-se da amostra ; 
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60 mulheres (63,8% do total de mulheres) que tinham cabelos com ondl1-
12ção artificial, o que baixou o tamanho da amostra para 132 indivíduos 
(Tabela 24) . Co1no as mt1lheres que se submetem a ondulação artificial 
têm, na maioria , cabelos lisos, essa exclusão certamente influi para tornar 
a fr eqüência de mulheres de cabelos lisos qt1e figura na tabela bem infe
rior à dos homens de cabelos lisos. Incluindo-se as 60 m1-1lheres com on
dulação artificial no grupo das de cabelos lisos , a freqüência de "cabelos 
lisos'' entre as mulheres (84,0%) se torna maior que entre os homens. 
Como isso pode ser devido a ocorrerem mulheres de cabelos naturalmen
tE' um tanto ond1-1lados e11tre as que se submeteram a ondulação artificial, 
nossos dados não se prestam a uma avaliação da proporção entre os sexos 

c1uanto a êste caráter. 

TABELA 24 

Distribuição das formas dos cabelos em 132 holandeses, segundo o sexo . 

1 ONDAS ONDAS 
CRESPO LISOS LEVES FORTES 

SEXO N 
n .º % n .º % n .º % n.º % 

Homens 98 73 74,49 22 22,45 1 1,02 2 2,04 

Mulheres* 34 19 55,88 14 41,18 1 2,94 
Total 132 92 69,70 36 27,30 1 0,76 3 2,27 

1 

* 60 mulheres com ondulação artificial for am excluídas . 

26. Côr dos olhos 

Em estudos genéticos e antropológic o s a côr dos olhos é comumente 
registrada, por ser um caráter conspícuo e nitidamente hereditário. Seu 
mecanismo genéti co não é simples, embora o exame de genealogias sugira 
<-1ue ''olhos es curos'' se j am dominante s sôbre ''olhos claros'' (DA VEMPORT, 
1927). Todavia, BRUES ( 1946) mostrou que a côr dos olhos é d e terminada 
pela interação de vários pares de gens . 

Observou-se a côr dos olhos de 192 holandeses (Tabela 25) . O caráter 
foi classificado do seguinte modo: 1) prêto (black); 2) castanho escuro 
( dark brown); 3) castanho claro ( light brown); 4) verde acastanhado (hazel); 
5)azul-acastanhado (blue brown); 6) cinza (gray); 7) azul (blue). Como não 
ocorreu nenhum indivíduo de olhos pretos, êsse tipo não foi representado na 
tabela . Os tipos 2, 3 e 4 foram grupados na classe ''escuros '', e os demais 
( 5, 6 e 7), na classe ''claros ''. A diferença sexual quanto à freqüência de 
olhos claros ou escuros não foi estatisticamente significante. 



TABELA 25 

Distribuição da côr dos olhos de 192 h olandeses, segundo o sexo . 

1 CASTANHO- CASTANHO-

SEXO j 

ESCURO CLARO 
N 

11. 0 % 11. 0 % 

VERDE 
ACASTA

NHADO 

n .º % 

AZUL-ACAS
TANHADO 

n .º % 

CINZ 1\ 

n .º % 
----- 1 1 I I 1 , __ _ _ 

Homens 98 2 2,04 16 16,33 21 21,43 1 1,02 
íviull1eres 94 1 1,06 5 5,32 22 23,40 20 21,28 
rrotal ' 192 

1 
1 0,52 7 3,65 38 19,79 41 21,35 1 0,5 2 

1 

I)ifere11ça sexual: (freqüência de ''esct 1ros''): x2 = 1,31; P = 0,20. 

l\ZUL 

11. o % 

58 59,18 
46 48,94 

104 54,17 

ESCURO 

11. o % 

18 18,37 
28 29,78 
4 6 23,96 

CL1\RO 

nº • % 

80 81,63 
66 70,22 

146 76,04 1 

' 

1 

1 

t 
! 

' 
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A freqüência de olhos azuis puros ou misturados na Holanda, varia en
tre 70 !2 80% (cf. COON, 1939). A freqüência na presente amostra (76,04%) 

conco1·da com êsse valo1·. 

27 . Prega palpebral 

Classificaram-se 192 holandeses quanto à prega palpebral, de acôrdo 
com os seguintes tipos: 1) interna; 2) média; 3) externa; 4) ausente. A dis
tr ibuição dêsses tipos é dada na Tabela 26, omitindo-se o tipo 1 por não 
ter ocorrido. A freqüência de indivíduos com prega palpebral ( de qualquer ti
po) não é estatisticamente diferente nos dois sexos. 

TABELA 26 

Djstrib11ição dos tipos de prega palpebral em 192 holandeses, segundo o sexo. 

1 

MÉDIA EXTERNA MÉDIA E AUSENTE 
1 EX'l'ERNA 

SEXO N . 

n.º % n.º % n.º % n.º % 

Homens 98 15 1:),31 19 19,39 8 8,16 56 57 ,14 
Mulheres 94 18 19,15 15 15,96 8 8,51 53 56,38 
Total 192 33 17 ,19 34 17 ,71 16 8,33 109 56,77 

Diferença sexual: (freqüência de ''ausente''): X2 0,01; P > 0,90. 

28. Angulo dos olhos 

O ângulo formado pelo eixo das pálpebras com o eixo longitudinal da 
face, observado em 191 holandeses, foi classificado em: 1) reto; 2) oblíquo. 
Apenas um homem apresentou o tipo oblíquo. Os demais indivíduos exa
minados tinham ângulo reto. 

29. Estrabismo 

Foram examinados 192 holandeses, em relação à presença ou ausência 
de estrabismo. Ocorreu apenas 1 homem estrábico dentre 192 indivíduos 
examinados. 

30. Côr da pele 

A variaç ão da côr da pele é provàvelmente condicionada por poligens, 
mas o caráter é apreciàvelmente influenciado por fatôres ambientais. E' 
caráter de gra nde va lor antropológico, por exibir grande variação popula
cional. 
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A côr da pele de 192 holandeses. foi classificada, após simples observa
ção da testa, de acôrdo com os seguintes tipos: 1) claro (pale); 2) rosad<> 
(pink); 3) moreno-claro (brunette). A freqüência de indivíduos de pele 
clara é significantemente diferente nos dois sexos <x2 == 7,81; P. = 0,005). 

TABELA 27 
1 

'Distribuição da côr da pele de 192 holandeses, segundo o sexo. 

. MORENO-
CLARO ROSADO 

CLARO 
' 

SEXO N . . 
n.º % n.º % n.º '% 

. 

Homens 98 27 27,55 11 11,22 60 61,22 . 

Mulheres , 
. ' 94 45 47,87 2 2,13 47 50,00 

Total 192 72 37,50 13 6,77 107 55,73 

• 

Diferença sexual (freqüência de ''claro''): X2 7,81; P 0,005. 

31 . Forma do nariz , 
Classificou-se a , forma do nariz de 192 holandeses, nos seguintes tipos: 

1) reto; 2) côncavo; 3) convexo; 4) côncavo-convexo. A Tabela 28 apresen
tB a distribuição dêsses tipos, de acôrdo com o sexo dos indivíduos. A f1·e
qüência de indjvíduos com nariz reto não difere estatisticamente entre os 
sexos. 

TABELA 28 

Distribuição dos tipos de nariz em 192 l1olandeses, segundo o sexo. 

SEXO 

Homens 
Mulheres 
Total 

N 

98 
94 

192 

RETO CôNCA VO CONVEXO CôNCA VO
CON\ TEXO 

n.º 

68 
57 

125 

% n.º 

69,39 1 
60,64 13 
65,10 14 

% n.º 

1,02 24 
13,83 9 

7 ,29 33 

% n.º 

24 ,49 5 
9,57 15 

17,19 20 

% 

5,10 
15,96 
10,42 

Diferença sexual (freqüência de ''reto''): x2 = 1,62; P :::::: 0,20. 
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32. Eixo das narinas 

O eixo das narinas ele 192 holandeses, foi classificado em: 1) oblíquo; 
2) vertical; 3) horiwntal. A Tabela 29 mostra as freqüências encontradas 1 

com omissão das referentes ao tipo 3, por não ter ocorrido. Não houve di
ferença sexual significante. 

TABELA 29 

Distribuição dos tipos de eixo das 11arinas em 192 holandeses, segundo o sexo. 

SEXO 

Homens 
Mulheres 
Total 

Diferença sexual: X2 

33. Prognatismo 

OBLÍQUO 

N 

n.º % 

98 61 62,24 
94 64 68,09 

192 125 65,10 

0,07; P > 0,90. 

VERTICAL! 

n.º % 

37 37,75 
30 31,91 
67 34\90 

Foram examinados 192 holandeses, em relação à presença de progna
t ·:smo médio-facial. O caráter mostrou-se totalmente ausente na amostra 
e~tudada. 

34. Oclusão dos ma:xilares 

Examinou-se o modo de oclusão dos maxilares em 158 holandeses, in
cluindo na amostra apenas os que não usavam dentaduras postiças. Exa
minava-se a posição dos dentes fronteiros da arcada superior, em 1 t'••'c:ão 

TABELA 30 
Distribuição dos tipos de oclusão dos maxila1·es em 158 l1olandeses, 

segundo o sexo. 

SUP. SUP. IGUAL INFERIOR 
SEPARADO JUNTO 

SEXO N 
n.º % n.º % n.º % n.º % 

I-Iomens 80 10 12,50 38 47,50 27 33,75 5 6,25 
Mulheres 78 13 16,67 36 46,15 28 35,90 1 1,28 
Total 158 23 14,56 74 46,84 55 34,81 6 3,80 

Diferença sexual (freqüência de ''sup. junto''): X2 0,24; P 0,68. 
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aos da arcada inferior, quando o indivíduo juntava nor1nalmente os ma
xilares. Adotou-se a seguinte classificação (Tabela 30): 1) dentes supE:· .. 
riores para frente dos inferiores e separados dêstes por ·um espaço (SUP. · 
SEPARADO); 2) dentes superiores para a frente dos inferiores, mas en
costados nestes (SUP. JUNTO); 3) dentes superiores e inferiores tocan
do-se pelas bordas (IGUAL); 4) dentes inferiores para a frente dos su.pe
riores ( INFERIOR) . 

A freqüência do tipo 
dois sexos. 

SUP. JUNTO, não difere significantemente nos 
• 

35. Cáries dentárias 

Os dentes de 150 holandeses foram examinados por um dentista do 
nosso grupo ( Alda de M. Bruno) . Não foram incluídas na amostra as pes
soas que já tinham perdido todos os dentes. Um estudo detalhado dos re
sultados será objeto de outra comunicação. Aqui apresentam-se, apenas, 
as freqüências dos dentes, classificados em·: 1) íntegros; 2) cariados; 3) 

ausentes (Tabela 31). As percentagens se referem ao total de dentes exa
minados e não ao total de pacientes. A freqüência de dentes íntegros é 
significantemente maior nos homens (')(' ·= 18,45; P < 0,0001). 

TABELA 31 

Incidência de dentes íntegros, cariados ou ausentes em 150 holandeses, . 
segundo o sexo. 

SEXO 

Homens 
Mulheres 
Total 

N 

74 
76 

150 

ÍNTEGROS CARIADOS AUSENTES TOTAL DE 
DENTES 

n.º n.º 

526 23, 7 3 692 
454 18,66 653 

1016 21,16 1345 

% n.º 

29,22 1114 
26,85 1325 
28,02 2439 

% 

47,04 
54,48 · 
50,81 

2368 
2432 
4800 

Diferença sexual (freqüência de ''íntegros''): X2 = 18,45; P < 0,0001. 

DISCUSSÃO 

Ao tentarmos interpretar os resultados mais interessantes dessa pes
quisa, devemos levar em conta certas características importantes do mate
rial estudado. Nossa amostra inclui 87% dos componentes casados da co
lônia de Holambra. Os 23% restantes não se apresentaram para os exames 
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p or impedimentos diversos que 1 obviamente, n ão estavam relacionados ·com 
os caracteres a serem estudados. Portanto, a amostra representa perfeita
mente a totalidade dos casais da colônia. Representa ela, porém , a pop u 
lação da Hola11da, como um todo? Em certo sen.tido, tôda migração é mi 
tração diferencial: 1nigram os indivíduos de um certo estrato econômico
social , de determinada profissão, de l1m credo político ou r·eligioso especia l . 
Para Holamb1·a migraram exclusivamente católicos, qt1e, na quase totali
dad~, pertenciam a famílias de tradição agrícola e habitantes da zona rural 
da Holanda. Não foi feita uma apt1ração da localidade de origem de cada 
imigrante, mas é voz corrente em Holambra que a n1aioria dos colonos p·ro
,Teio do sul da Holanda. Como, evidentemente, há certo isolamento, dentro 
da , Holanda, ent1·e o sul e o norte, entre católicos e protestantes, entre os 
integrantes dos diversos tipos de profissões e entre os habitantes da zona 

. ' ' . 

ru .ral e .os das cidacles, é de esperar-se que as . f1·eqüências de certos gens na 
popt1lação de Holambra se afastem significantemente das qt1e caracterizam 
a população da Holand.a, como um todo. Por outro lado, o& imigrantes ten
dem a deslocar-se em grupos familiares, para o mesmo local. Em Holambra 
havia, na amostra estudada, 24 grupos de irmãos casados, dos quais 3 eram 
constituídos de sete irmãos cada, 11 de quatro ir·mãos, 5 de três e 2 de dois. · 
Assim, 90 indivídt1os estudados ( quase a metade do total) tinhan1 um ou 
mais irmãos também incluídos na amqstra, Êsse actimulo de indivíduos apa-
1·entados na amostra pode fazer com que as freqüências encontradas se afas
tem das que caracterizam a população da Holanda. O afastamento tende a 
ser mais drástico em relação aos caracteres que dependem de um único par 
de gens (monogênicos), do que em relação aos caracteres polig ·ênicos; e ten
de .também a afetar n1ais os caracteres rar·os do que os qtie têm, na popu
laçã9 original, freqüências gênicas próximas de 50%. Tendo êsses fatos em 
1nente, é inter·essante comparar as freqüências de alguns caracter·es na co
lônia de Holambra com as freqüências correspondentes na população da 
Holanda. 

As freqüências dos grupos sangiiíneos investig·ados na an1ostra concor
dam bem com as da Holanda (cf. MOURANT, 1954). Os fatôres acima apon
tados não att1aram, nesse caso, de maneira perceptível, o qt1e se explica, em 
r.;arte, por serem êsses g1·upos sangüíneos determinados por gens de fre
qüências relativamente altas. A Tabela 32 apr·esenta as freqüências dos gens 
que determinam os grupos sang ·üíneos investigados. As correspondentes ao 
sistema ABO foram calculadas pelas fórmulas de BERNSTEIN ( cf. MOU -
RANT, 1954). Para o sistema MN calct1laram-se as freqüências gênicas '' ob
tidas '' extraindo-se a raiz quadrada das freqüências dos homozigotos e as 
f1·eqüências ''corrig·idas" pela "contage1n dos gens''. Obteve-se a fr·eqüência 
do gen d extr·aindo-se a raiz quadrada da freqüência dos indivíduos Rh
r.egativos. Só para os sistemas ABO e MN foi possível fazer· um teste qt1e 
\ 'erifique se as f1·eqüências gênicas estão na situação de equilíbr·io típica 



TABELA 32 

:F1·eqüências dos ge ns q11e determinam os grt1pos sa11güí11eos dos sistemas ABO, MN e Rh, ent1·e holandeses. 

~~--~ ~~.~-- ~~~-- -------~-- ------ --~----------·--------------~-~~--- --~- -
l 

o A • A . 

SISTEl\'Ii\ 
F1·ec1üências gê11icas 

obtidas 
desvio ± d/ 

e. p. 
1enc1as gen1cas 

fJ q r 

AB O -- • • 1 

0,327 0,040 0,637 

~--~~ ~- - !-·--- - ------'-~~--------~-~~-

I Sub~:upos: --~~ - _ 1
1 
___ P_2 ____ _ 

_t-\ ( 1) 0,239 0,079 
~ - -·--- -- 1 11~~~~~~~~--~~~~ 

m n 
lVIN 

0,520 0,520 
-~-~~- -~! !~-~~~~~~~~~~-

cl 
Iih 

0,40 8 

D 

0,592 

e. p. 

0,004+0 ,007 0,548 

,~---

0,041±0 ,036 1,138 

1 . 1 • 

corrigidas 

p' q' 

0,326 0,039 

p' 1 ' p., ... 

0,240 0,079 

m' n' 

o ,!JÜÜ 0,500 

l -- · Para o cálculo clestas frec1üências gê11icas, foran1 excl1lídos os 3 indivíduos ,.A.. (int.). 

r' 

0,634 
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das populações em panmixia; porque, dentr ·e os car ·acteres estudados, só se 
pode apu1'a1· direta1nente as freqüências dos heterozigotos no caso dêsses 
siste1nas sa11g·i,ii11eos. Para o sisten1a Rh só se utilizou o sôro anti-Rh 0 (D) 
{' 1 por isso, não é possível fazer o teste de ec1uilíbrio. 

i\ freqüê11cia gênica de O varia na Holanda de 63 % a 71 % ( cf. l'v10U -
RANT e col ., 1958). A fr·eqüê ncia observada 11a presente amostra ir1clui-se 
ent1'e os valor·es mais baixos, obtidos no sul da Holan da (Ve11lo e N. O . de 
Lin1 burg) . O mesmo ocor1·e com a freqüência gênica de ,.!\. En1 r·elação às 
freqi.iências genicas do sistema MN, poucas investigaç ões for·am 1·ealizadas 
na Hola11da ( cf . MOURANT, 1954) . As freqüências observadas p or REIDE, 
Iv1AGNÉE e LOGHEN (1951), 51,8 % de Me 48,2 % de N , indicam excepcio-
11al conco1·dância com os valores por nós obtidos ( 52,6 % e 4 7 ,4 % ) , r·espec
tívamen te). 

Con10 1nost1·a a Tabela 32, as freqüências dos g·ens dos sis t emas A BO e 
l\1N apre se11tam desvios insignificantes em relação ao equilíb1·io gê11ico es 
perado em pa11mixia. Isto indica que, quan t o a êsses sistemas san g·üíneos , 
11ossa amostra de, ,e r,er representativa da l)Opulação da Holanda, a qtial 
deve estc1r e1n panmixia. De fato, seria poL1co pr·ovável qL1e a p optilação 
lt olandesa 11ã.o estivesse em panmixia e que, por acaso, nossa amostr·a ap1·e
se11tasse exatamente o desvio necessário para que as freqüências nela en
e,ontr adas fôsse1n compatíveis com o equilíbrio gênico esperado em panmí
xia. Ainda mais , essa concordância entr·e os valores encontrados e os es
perados em panmixia comprova a eficiência da técnica Ltsada nas deter·mi-

-11açoes. 

A Tabela 33 r·esume as freqüências de 13 caracteres estudados ern Ho-
1ambra. Com a possível exceção da freqüência de daltônicos, parece que 
es sas são as ú11icas determinações já feitas em holandeses. A freqüência de 
algu11s dêsses caracteres podem, porém! ser comparadas com a de outros 
povos et1ropeus. Assim, a freqüência de insensíveis à feniltioL1réia ern Ho
lambra fica e11tre .as freqüências observadas nos povos do norte da Eu1·opa , 
<'omumente chamados de ''nórdicos'', e as enco11 tradas nos povos medi ter
râneos (cf. SALDANHA, 1958). 

A freqüência de homens daltônicos em Holambra ( 15,46%) é a mais 
alta já encontrada em qualquer· população e corresponde a cêrca do dôbr·o 
elas freqüências comuns entre os povos europeus. ftsse ace11tuado desvio é 
c·ausado, em par·te, pelo alto gr·au de parentesco exis tente entre os h.omens 
incluídos em nossa amostra. De fato, uma verificação preliminar revelou 
l~Ue há dois pa1·es de irmãos daltônicos entre os 15 homens diagnosticados 
como tal. E' possível que investi gações futt1ras indiquen1 ainda maior pa-
1·entesco entre os daltônicos de Holambra , no caso de certas fam'Ílias já te
r·em tido entrecruzc1mentos em gerações passadas , na Holanda . Merec e lem
brar que não é possível atribuir a defeitos de técnica a alta f1·eqi.iêr1cia en
<.:ontrada pois so1nente os casos típicos e não st1jeitos a clúvida foram co11-
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TABELA 33 

F'r·eqüências, em percentage11s (seguidas dos respectivos e1·ros padrões), de 
treze ca1·acteres genéticos, na amostra de holandeses estudada, segundo o 

sexo e em total. 

CARÁTER 

I11sensibilidade à 
fenil tiot11·éi.a 
Dal tor1ismo 
Pêlos falangiais 
ausentes 
Hi per-ext2nsi bili
da de do polegar 
Lobo at1ric11lar 

~ pr·eso 
4.0 dedo n1aior 
que o 2.0 

Capacidade de 
enrolar a língua 
Incisivos laterais 

• anormais 
Fosseta auricular 
p1·esente 
Redemoinho ho-

, . 
rario 
Dedos da mão di
rei ta por cima, ao -cruzar as maos 
Anteb1·aço direito 

. 
por cima, a.o cru-
zai· os braços 
Orelhas salientes 

I-IOMENS 

--~ 

28,87 ± 4,60 
15,46 

20,83 -+ 4,14 

10,20 + 3,06 

94,74 ± 2,29 

65,98 ± 4,81 

3,12 ± 2,18 

2,06 -+ 1,67 

85,06 + 3,82 

44,90 -+ 5,02 

38,78 -+ 4,92 
13,40 ± 3,45 

MULHERES 

26,88 -+ 4,59 
3,12 

32 ,63 ± 4,81 

1,06 -+: 1,06 

12,63 ± 3,41 

75,00 ± 4,51 

66,31 -+ 5,05 

1,75 -+ 1,74 

1,05 + 1,05 

81,11 ± 4,13 

52,13 -+ 5,15 

38,30 ± 5,01 
1,05 ± 3,31 

TOTAL 

27 ,89 -+ 3,26 

26,70 ± 3,18 

0,52 ± 0,52 

11,40 ± 2,29 

85,03 ± 2,61 

66,15 ± 3,41 

2,48 ± 1,41 

1,56 ± 0,89 

83,05 + 2,82 

48 .44 -+ 3,61 

38,54 ± 3,51 
7 ,29 -+ 1,88 

~~jderados daltônicos. No total da amostra estudada existiam homens e 
mulheres que erraram na leit11ra de um ou out1·0 número ( de menor· signi
f icação) das estampas de ISHIHARA, mas foram co11sider·ados normais. 
Planeja-se um reestuc1o das família s de daltônicos de Holambra visando a 
1Jossibilidade de deterrr1inar a freqüência de mull1eres heter·ozig·otas. 

Ül1tro resultado st1rpree11dente se 1·efe1·e à l1iperexte11síbilidade do po
legar . A freqüê11cia dêsse car~áter na presente arr1ostr·a foi pràtica1nente n1Jl é1 
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('l"'abela 33). Os únicos outros dados disponíveis se referem a 895 brancos 
e 56 negros de Baltimor·e (Estados Unidos), nos quais as freqüências en
contradas (GL.l\SS e KISTLER, 1953) for·am, 1·espectivamente, 24,7% e 35,3%. 
Não par·ece que os fatôres apontados no início dessa discussão pudessem 
produzir· un1 afa stamento tão extremo. Na ausência de dados sôbre a po-
1-'ulação da Holanda, podemos apenas levantar a hipótese de que a freqüên
cia do caráter· é 1·ealmente baixa entre holandeses. 

As investigações antr·opol°ógicas 1·ealizadas na Holanda têm salienta
do, especialmente, os caracteres métricos, que foram investigados em di
v·ersas 1·egiões do país, e\ 1idenciando grande heterogeneidade ( discussão 
E.111 COON, 1939, págs. 529-535 e RAMOS, 1947, vol. II) . Assim, por exem
plo, a estatura média das populações setentrionais ( especialmente P1·ovín-

• 

eia da Frísia) é supe1·ior à das populações meridionais ( especialmente Pro-
v·íncia de Limburg) . Em 1·elação ao índice cefálico, nota-se L1m quadro se
n1elhante: as poptilações do norte são mais braquicéfalas do que as do sul. 
A Tabela 34 apresenta um resum-0 das médias de tôdas as medidas antro
pométricas realizadas na presente investigação. No conjunto, os valores 
n1édios não diferem dos encontrados na população da Holanda, como um 
todo. Entretanto, a estatura e o índice cefálico médios observados 11.0 pre
sente mater·ial mais se aproximam dos das pop11lações setentr·ionais da 

Holanda. 

TABELA 34 • 

Médias ( seguidas dos respectivos erros pad1·ões) das medidas corresponden
tes a nove caracteres antropométricos, efetuadas na amostra de holandeses 

estudada, segundo o sexo e em total. 

CARÁTER HOMENS MULHERES 

Es1atura 173,66 + 0,67 161,51 + 0,60 -
ÍJ1dice cefálico 81,42 + 0,42 81,45 + 0,31 
índice facial 88,63 + 0,51 85,37 + 0,49 
ír 1 dice nasal 64,94 + 0,69 65,34 + 0,73 -
Djstância bigonial 10,87 + 0,05 10,04 + 0,05 -
,.\] tur·a do acrômio 142,44 + 0,70 132,38 + 0,53 
!· 1 tu1·a do dactílio 62,96 + 0,38 60,53 + 0,33 
Con1primento do braço 79,35 + 0,39 71,97 + 0,36 
1~1t11ra tronco-cefálica 90,71 + 0,35 85,28 + 0,29 

T~mbém a intensidade da pigme11tação exibe ampla heterogeneidade 
1-,or toda a Holanda. A freqüê11cia de indi víd11os de cabelos lour·os, olhos 
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claros e pele clara ou rosada, nas províncias do norte , é m aio r qu e nas 
províncias do st1l. A Tabela 35 apresenta um resumo da s fr eqüên cia s de 
vários caracteres antropológicos (atributos), observados n o pres ent e ma
terial. Especialmente quanto à pigmentação, para a qual há d ados dis p o
níveis, as freqüências observadas na presente investigação con cordam com 
os valores médios das populações holandesas, especialmen te a s do st1l. 

TABELA 35 

I 1'1·eqüências, en1 percentagens (seguidas dos respectivos erros padrõe s), d e 
doze ç,aracteres antropológicos, na amostra de holandeses estudada , se gu nd o 

o sexo e em total. 

CARATER 

-
Cabelos claros 
Cabelos com ver
melho 
Cabelos lisos 
Olhos claros 
P1·ega palpebral 
prese11te 
Angt1lo do ôlho 
oblíquo 
Estrabismo 
Côr da pele clara 
N a1·iz 1·eto 
Eixo das narinas 
1·eto 
Pr·og·natismo fa 
cial 

Dentes su.periores 
po r fo r a dos infe 
r io1·es e toca nd o
os, na oc lu são 

HOMENS 

43,06 ± 5,84 

8,33 ± 3,26 
74,49 ± 4,40 
97 ,96 ± 1,43 

42 ,86 ± 5,00 

1,03 + 1,03 

1,02 ± 1,02 
88,77 + 3,19 
60 ,30 ± 4,66 

37 ,76 + 4,90 

-

47, 50 + 5,5 8 

MULHERES 

49,35 + 5,70 

1,30 + 1,29 

93,62 ± 2,52 

43 ,62 + 5,11 

97 ,87 + 1,49 

60 ,64 ± 5,04 

31 ,9 1 + 4,81 

46,15 + 5, 64 

TOT A L 

46,31 ± 4 ,09 

4,70 ± 1,7 4 

95,83 ± 1,44 

43 ,23 + 3,58 

0,52 + 0,52 
0,52 + 0 ,52 

93 ,23 + 1,8 1 
65,10 + 3,44 

34.90 + 3,44 

46,84 + 3,97 

As d ife r e11ças 1·eg ior1a is e 11con t radas 11a d i st1·ib11ição dos ca1·acte1 ·es an
tropomét1·ícos e out 1·as car ·acte1·íst ic as raciais na Holanda co11cordarr1 cDn1 
cs cladc)s ar ·qt 1eolé>g icos, q u e ind icc1m dt1as co111po11e11tes r·t..::iciais ftl11darn en
tZtis nas pop t1lé:1ções holandesas atuais. Essas con1po11entes estão 1·elacío
n.ac.1as a d t1as é.r·eas, sepélradas pelD vale de> Renc), e C'.01·1·espor1dem a d o is 

t:;1·upos ling ü íst ic.os fu11dan1en tais . Na Fr ·ísia (no1·te), onde é con1u111ente 
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fal ado o id iom a frísio, ocorre1n os tipos mais nitidame11te ''nórclicos' ', em
bo1·a com v estígios de mistura com grupos paleolíticos neandertalóicles (bra
qL1icéfalos) . tste tipo, que não corresponde exatamente ao nó1~dico clás
sico , se distribt1i por tôda a costa do mar do Norte, até a Dinamarca , in
cluindo o no1·te da Alemanha. Ao sul do vale do Re110, as populações estão 
inti1namente relacionadas com os flamengos e falam o holandês moderno. 
Êste grupo, que se originou de povos norrr1andos (batavos), se distribt1i em 
1·egiã o arqueolàgicamente r·elacianada à Bélgjca. A sudeste da Holanda, 
liá vest ígios de grupos extremamente braquicéfalos, provàvelmente de ori
gem alpina. 

As diferenças regionais encontradas nas populações da Holanda , pro
v-àvelmente se têm preservado e fixado por influência de barreiras cultu
rais, como a religião. As populações meridionais são predominanteme11te 
católicas e as setentrio11ais, protestantes. Nesta si tt1ação muitas caracterís
t icas, primitivamente diversas nos dois grupos, poderiam acentuar sua he
terogeneidade, pelo isolamento. Naturalmente, a intensidade das diferen
ças depende do tipo de herança de cada caráter·. Os caracteres simples 
(monogênicos) podem diversificar-se no decurso de apenas algumas ge
rações de isolame11to. Ao contrário, as diferenças quanto a caracteres mé
tricos (1)oligênicos) só se estabelecem após isolamento prolongado e refle
tem melhor a história e,rolutiva para períodos longos. As popL1lações do 
11orte e do sul da Holanda diferem quanto a caracteres poligênicos, tais 
como a estatura e a pigmentação geral. Isso i11dica que estão há mt1ito 
tempo sub1netidos a um isolamento co11siderável. 

Podemos agora cheg·ar a certas conclusões que, embora baseadas no es
tu.do da colônia de Holambra, poden1 ser generalizadas para as migrações: 
modernas, em geral. 

O núcleo de Holambra p1·oveio de 11ma população já por si basta11te · 
lieterogênea. Certas características ge11éticas , como as métricas ( por se
r·em poligênicas) e as 1·eferentes aos sisten1as sangüí11eos (por depende1·en1 
de ge ns cujas freqüências são relativamente altas) não sofreram desvio 
perceptível, de modo que , q11anto a tais caracteres , I-I.olarnbra r·ep1·esenta 
bem a população da Holanda. Certos caracteres 1nonogê11icos, especial
mente o daltonismo e provàvelmente, em par·te, a hiperextensibilida cle dos · 
polegares, apresenta1·am em Holambra afastan1entos consider·áveis e:i:n re
lação às freqüências na população de origem. P1·ovàvelmen te, foi si1nples · 
obra do acaso que êsses, e não outr·os ca1·acte1·es n1onog ·ê11icos, tenham so
frido os maior·es desvios. 

Em outras colônias holandesas do Brasil é bem pro, rável que .os n1aio-
1·es desv ios incidam sôbre outras característic as . De q11alque1· modo, os: 
fatôres salientados no início dessa discussão , e especialn1ente a g·rande in
cidência de parentesco e11tre os imigra11tes de t1ma mesma colônia, fazem 
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com que colônias diversas, provenientes do mesmo país, possam contribuir 
com fluxos gênicos bem diferentes para as populações locais com que aca
barão por se miscigenar. 

Enquanto a colônia não se dilui, por entrecruzamentos com as popu
lações circunvizinhas, atravessa uma fase em que se comporta como um 
isolado, e pode sofrer drásticas alterações de freqüências gênicas em vir
tude da oscilação genética (veja GLASS e col., 1952; FROTA-PESSOA, 
J959). 

Desde o início da imigração até a assimilação genética total, as colô
nias de imigrantes se mantêm em evolução contínua. Sua contribuição fi
nal à população receptora pode se:r; bem diversa da que traria uma. amostra 
perfeitamente representativa da população de origem que se miscigenasse 
de imediato. 
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de Filosofia, Ciências e Letras, pela constante e efetiva ajuda no t1·ans
J)o1·te da equipe de pesquisadores e de colonos dur·ante todo o perío clo de 
1·ealização da investigação. 

SUMMARY 

A colon y of Dutch immi grants ( "Hol ambr·a '' 
(St abli sh ed 10 y ea r·s ago ne a r· Cam p in as ( Sã o 

col o11,r, vvi tl1 113 f"1n1ilies), . . 

P au lo S ta te) vvas st t1c1ied 
i1·om a g·en eti c an d an tl11·opolo gica l v ie, vp oin t . Ab ot1 t 200 n1a1·1·iecl 111e11 
ên cl ,vomen cc)11sti tu t ed tl1e sample st11di ed . A 1n ong · then1 ther·e v,re1·e 5 
sibships of 2 in d iv iduais, 5 of 3, 11 of 4 anci 3 of 7 . Tl1e1·e ,vas al so a pair 
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of first cousi11. The following characteristics were studied: 1. Blood groups. 
2. Taste sensitivity to phenilthiourea. 3. Colour blind11ess. 4. Middle-pha
langeal hair. 5. Hyperextensibility of the thun1bs. 6. Ear lobe. 7. Rela tive 
length of 2nd and 4th finge1·s. 8. Curling of the tangue. 9. Co11geni tal 
anomalies of the incisors. 10. Ear pit. 11. Hair whi1·l. 12. Hand clasping. 
13. Arn1 folding. 14. Ear flare. 15. Stature. 16. Cephalic index. 17. Facial 
index. 18. Nasal index. 19. Bigonial width. 20. Acromium heigh t. 21. 
Dact)r lion heigh t. 22. Arm length. 23. Si tting heigh t. 24. Hair colotir. 25. 
IIair form. 26. Eye colour. 27. E)re fold. 28. Eye angle. 29. Strabismus. 
30. Skin colour. 31. Nose form. 32. ·,Nose axis. 33. Prognatism. 24. Dental 

c,cclusion. 35. Dental caries. 
The frequencies, in the sample, for the qualitative traits, according 

to sex, are presented in the tables. For the metrical traits, the distribution, 
the mean, the variance and the coefficient of variability are given (Tables 
14 to 22). The gene frequencies for the blood groups were estimated (Ta
ble 32). AppareI1tly the frequencies of characteristics 2 and 4 to 14 in 
the Du tch people were determined here for the first time. The freq11ency 
of colour blindness was s11rprisingly high ( 15,46% among men), and the 
irequenC)' of cases of hyperextensibility of the thumbs, surprisingly small 
t0,52%, against 24,7% among white americans). Concerning the anth.oro
pological traits (Tables 34 and 35) the sample seen1s to rep1·esent well the 
population of Holland. The gene frequencies for the ABO and MN blood 
grot1ps p1·oved to be in equilibrium (panmixis) as shown in Table 32. 

The data are discussed and the importance of modern immigration in 
the evolution of local populations is emphasiz .ed. 
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PROYECCIONES FII.JOSóFICAS DE ALGUNAS TEORíAS 
ETNOLINGüfSTICAS CONTEMPORANEAS 

Germán Fernández Guizzetti 
( Instituto Libre Pro-Universidad Católica, Santa Fe) 

la. PARTE 

El texto del presente ensayo es el desarrollo de los puntos de vista 
~xpuestos en una conferencia que, sobre el mismo tema, pronuncié el 7 
de agosto de 1959 en la Facultad de Historia y Letras dei Salvador, a in
vitación de su Decano R. P. docto1· Avelino Ignacio Gómez Ferreyra S. J. 

Los aspectos que en ella trato y las conclusiones extraídas deben mu
cho al contacto personal y a las ensefianzas de dos m.aestros estadouni
denses: el doctor David Bidney, de la Universidad de Indiana, cuya teoría 
totalista de la cultura me ha proporcionado el esquema teorético más am
plio, dentro del cual habría de integrar mi pensamiento etnolingüístico, y 
cuyas doctrinas constituyen la espina dorsal de mis búsquedas empíricas 
y de mis especulaciones; y el doctor Sol Saporta, de quien aprendí, los 
aspectos fundamentales del moderno estructuralismo lingüístico en sus úl
timos hallazgos y proyecciones teórico-prácticas. 

La experiencia de primera mano adquirida en el estudio de las cos
movisiones, a partir de material lingüístico, lo fué gracias a largas y pa
cientes jornadas de trabajo con mis dos p1·incipales informantes nativos de 
h?.bla guaraní: el escritor Néstor Romero Valdovinos, natural de Asunción 
y el contador público Rigoberto Baez, natL1ral de Carapeguá. 

Una Fellowship for Advanced Studies de la Fundación Rotaria posi
bilitó mis estudios en la Universidad de Indiana (E.E.U.U. de N.A.), vaya 
el testimonio de mi gratitud. 

En una anterior monografía 1 caractericé a la Etnoli11güística como 
"t1na ciencia social qL1e investiga los productos de c11ltura y las resultantes 
de los contactos y cambios culturales mediante una i11te1·pretación com
prensiva de las estructuras idiomáticas y su evolució11 ;' :! . Q11izás sea i11-
teresante sefíalar que en la expresión ''estructt1ra idio111ática ~' se i11clu)1 e11, 
en este caso, solamente el léxico y la mo1·fosi11taxis, n1ientras q11e el 1na
terial fo11ológico no da tema para establece1· ningu11a co1·relació11 e11tre el 
idioma y la cultt1ra 3. 

E11 aquel t1·abajo 4, destacaba el ca1·ácter interdiscipli11a1·io de la Et.110-
lingüística, en cuanto dicha disciplina halla su ''statu s'' episten1ológico, pre
cisamente, entre la Lingüística y la Etnología. 

El origen histórico ele nuest1·a ciencia debe b11sca1·se e11 un cambio, 
más o menos 1·ecíproco }' simultáneo, en la actitud que los antro pólogos 
habían adaptado f1·e11te a los lingüístas y viceversa. 
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Por· regla gene1·al, los etnólogos de hasta principi.os de sigla veí an en 
el idioma de un pueblo, al mismo tiempo , una vía de comunicación con 
sus míe1nbros y u11 obstáculo q ·ue era 11ecesario su1Jerar para llevar a cabo 
la e11cuesta. El idio1na, si bien implícita1ne11te considerado o más bien 
aceptado, como hecho cultu1·al, 110 era estudiado en cuanto tal, 11i i11cluído 

e11 las desc1·ipcio11es de los grupos l1umanos. 
Esta actitud, prodticto puro y simple de la ley del menor esfuerzo, 

ES importa11te pa1·a nuest1·0 ten1a pues, como se ve1·á más adelante, de
se11cade11ó, e11 algunos lingüístas qt1e capta1·on el proble1na, llna reacc ió11 
en sentido contrario; reacción qt1e, prácticamente, conclt1yó p.or co11.vertír 
a la totalidad de la cultura en t1n mero epifenómeno de l o idiomáti co. 

Es preciso destacai· que no toda la culpa de aquel pecado epistemo 
lógico debe recaer en los cultores de la Et11olog ·ía. Los lingüístas, st11·gidos 
po1· reacción 1netodológica contra las actitudes típicas de los filólogos clá 
s:i.cos, no por ello dej aron de verse influencia dos por to d.o su lastre de et-
11ocen trismo clasicista, y, e11 la práctica, solamente renovaron métodos y 
ampliaro11 los ca1npos de investigación: así nacie1·on la li11güística indo
europea y la 1·omá11ica. Sin embargo, 110 st1pieron adquirir plena concien
cia de que, más allá de lo i11doeuropeo, existían idiomas diversos, irre 
cluctibles a los esquemas gra maticales de aquel grupo, 3r que , si tales idio
mas eran l1ablados por ptieblos d.e cultu1·a 110 occide11tal, rest1ltaba más 
que posíble la existe11cia de ur1a correlació11 entre las diversidades lin 
güísticas y las culturales. Una vez más en la hist.oria de las cie11cias, el 
poder mágico de las palab1·as proporcio11aría una seudo solt1ción al pro 
blema: se escribía, po1· en tonces, acerca de "ptleblos primitivos '' que ha
blaban '' lengl1as exóticas''. 

Si bie11 los orígenes de la Etnolingüística deben busca1·se en la ob1·a 
de Guillermo de Humboldt ''Sobre las diversidades del lengt1aje huma no 
y su influjo e11 la evolución espiritual de la humanidad '', tres son los mo
vímie11tos que, en el terreno específico de lo ant1·opológíco, han dado pie 
al desar1·ollo de esta nueva disciplina que estudia al idioma como hecho 
de cultu1·a (ya se ,re1·á más adelante c1.1ál es el alca11ce de este punto de 
vis ta) sig11ificativo de los den1ás fe11ómenos culturales. Ellos son: el ges
tado en Vie11a bajo la dirección del P. Scl1midt, qt1ien concretó en st1 libro 
"Kul tt1r- l111d Sp1·ache11l{1·eise cler E1·cle" Sll estudio de las relacio11es idio
ma-ct1l tu1·a enfocá11d .olas desde el pl111to de vista de st1 p osible aporte a 
lé1 historia cultt1ral; el que en los Estados Unidos encabezara F1·a11z Boas 
y que culn1i11ó con la elabo1·ación de lo qt1e se ha dado e11 llamar la hi
pótesis Sapir-Whorf; y, fi11alrnente, los estudios realizados por Bro 11islavv 
Mali11owsl{i que, si bie11 lle11os de SL1gestiones 31 posibilidades para l a Et -
11.oli11güística, no l1a11 tenido la misma 1·epe1·ct1sió11, en esta 1·ai1ía de las 
cj er1cias a11 tr orJo1ógi co-soc iales, ql1e la log ·rada en las clemás : el ft 111cio
nalismo 110 se proyecta como esct1ela en el ter1·e110 de la Etnoling ·üistica. 
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He mencionado antes el hecho de que nuestra ciencia implica una con
cepción del idioma como hecho cultural que, a su vez, simboliza cultura. 
Esta característica de lo idiomático hace que, a partir de los datos lin
güísticos, puedan ser investigadas la casi totalidad de las concreciones 
culturales: tanto los artefactos, cuanto los sociofactos y mentefactos, se 
rtallan documentados en la paradigmática de un idioma; la ct1al ptiede re
,,,.elarnos más de un aspecto insospechado de los rasgos cultl1rales tanto 
en st1 ser actual como en su diacronia. Así, el estudio de los términos de 
parentesco nos da la clave para la comprensión de la organización social 
de la comunidad; el léxico referente a la tecnología consti tuye, muchas 
veces, la mej or forma de situar un artefacto dado, sea en su función actual 
en el contexto, sea en su historia dentro de la cultura; y, finalmente, y 
ello será el tema principal de esta exposición, el análisis de las estructu
ras o pautas morfosintácticas permite investigar aspectos de la cosmo
visión que, de otra manera, no pod1·ían ser indagados 5. 

I 

CULTURA, ETNIA E IDIOMA 

Es preciso que estudiemos con algún detalle la relación existente en
tre el concretarse en idioma de la función simbólica y las comt1nidades 
culturalmente diferenciadas o etnias, y, por lo tanto, entre aquel y esa 
cntidad pluridiIJ1ensional y polifacética; conjunto de pautas y procesos, 
sintesis de lo individual en lo social, que es la culturas. 

Ello nos lleva al problema del idioma en cuanto hecho cultural. 
Ante todo, cabe preguntarse qué es un hecho cultural. 
La caracterización más acertada, por su punto de partida eminente

mente humanista, que de los hechos culturales se haya efectuado hasta 
el presente, es la que encontramos en la concepción totalista de la cultura 
de David Bidney. 

Bidney considera a la cultura como algo nat11ral y humano; 
de resultante de un diálogo progresivo y continuado dei hombre 

• espec1e 
consigo 

mismo, con los demás hombres y con la naturaleza cósmica; concretarse 
actual de un diálogo ancestral mantenido a través de la hist oria , que 
se proyecta normativamente hacia el futur-0 en la escala de valor·es a que 
tiende el hombre individual y societario. Hombre que es natural ez a t r ipie 
en su unidad compleja: natu1 ·aleza biológica, nat u raleza síqui ca }' n at 11-
1·aleza social. De allí que los hechos ht1manos sean, en sí, biológicos, sí
qui cos y soei ales , o, m ejo1· di cho, bio-sico-sociales. 

Lo '' en sí'' es el h omb re y no la cu ltu ra, como sostier1en los diver sos 
tip os de supr ao rg anicism os. Pe1·0 la ct1ltura es algo inhe1·ente al l1ombre, 
tanto in divi dt1al com o soc ial, pu es el h om bre r eal y concreto es t111 hom 
bre-en-la-c t1ltura ; es u11 "ct1ltt1red m an'', 11n ''man-in-culture" 7 , aunque 
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no por· ello ahogado por· el peso sL1perimpL1esto de lo cultur·al. Es 11n hom
br·e libr·e, a la vez heredero, cr·eador y tr·as111isor de cultura. La CL1ltura 
se co11creta objetivamer1te er1 ar·tefactos, sociofactos y mentefactos. Pero 
ese objetivar ·se del hombr·e en la cr·eación CL1ltL11·al, tiene en éste su cat1sa 
eficiente y tan1bién SLl causa fina l. No se dan hecl1os cL1l tL1rales en sí, si110 
l1echos na tu rales bio-sico-sociales co11figL11·aclos po1· la c11ltL1ra. Por ello, 
como ver·emos más adelar1 te, la fL1nción CLtl tL11·al del idio111a es la signi
ii cación de lo i11dividL1al y ele las est1·11ctL1ras sico-sociales y sociales, en 
ct1anto ellas se difere11cia11 se g t111 los pt1eblos; en CL1anto la c11ltL1ra paL1-
ta }r proceso; herencia, actL1alidad e idea l c1e ÍLl tL1 ro moc1ifica lo uni
ver·salmen te comí111 a lo l1t1n1a110, en ct1anto realiclad diferenciada, en s11 
a.ctuar·se er1 u11a pl111·aliclad de proc1uctos; pl111·alidad q11e reflej a lo mej or 
clel hombr·e: SLl libertad inher·ente, hecha concretar·se histór·ico. 

"No pL1ecle l1aber escribe Bic1ney 
entre la esfer·a de la ct1l t11ra, por· L111 lado, 

ning ·t111a fronter·a terminante 
y la de l os fenó111enos orgánicos 

y sicológicos, por· el ot1·0. La c11ltur·a es u11 at1·ibuto de la cond11cta l11J
ma11a y, p or· lo tanto, debe ser estt1diada como pa1·te integrante de dicha 

co11dt1cta" s . 
Por ello rechaza, asimismo, la posición de quienes oponen '' el carác 

ter· evoll.1tivo de la coI1dL1cta obje ti\ rada, al no-evolutivo de los procesos 
sicológicos subjetivos qt1e, de alguna manera, Sl.1byacen al contenido de 
la cultura''; pt1es, ''se puecle considerai· el carácter acumulativo de la ct1l
tu1·a como t1n fenómeno sicocL1ltt1ral q11e implica los productos epistémi 
cos c1el proceso cognoscitivo". "Los fenómenos ct1ltt1rales son, al mismo 
tiempo, subjetivos y objetivos; son tanto síquicos, CLianto epistémicos, so
ciales e históricos. Tanto las experiencias sicológicas como los fenómenos 
culturales, pueden ser histór.ican1enle adquiridos por la si111ple razón de 
qL1e ambos procesos so11, en la práctica, i11separables" n. 

''En síntesis, todo fenómer10 CL1ltural se halla compt1esto de dos ele
me11to dispares, a saber: el de la 11aturaleza ht1mana, conce bida en tér
mi11os físicos, bioló g icos, síquicos o sociales, y el e lemento de la ht1mana 
creatividad y elecció11. Existem fenómenos puramente natL1rales, pero no 
l os l1ay qt1e lo sean exclusi v-amente culturales; susceptibles de ser conce-
1:::iclos en sí, en cL1a11to tales. Todos los hechos de cultt11·a son fenómenos 
natt1ra les rnodificados 1::>01· el esft1er·zo hl.1ma110 y por la interacción''lº. 

Así, te11.emos c1tie los productos del leng11aje (o función simbólica) son 
esencialmer1te indívic1uales o sociales, o, mejor· dicho, 8.1 mismo tiempo 
indivj duales y soei ales, y, con10 tales, configurables y c,onfigurados por 
la cul tur·a. 

En 11na monografía qLie escribiera e11 carácter de co1nunicación al 
Primei· Cong ·reso A1·gentino de Psicología 11 cuando el estudio de la cul
tL1 a en sus relaciones con el idioma recién comenzaba a atr·aer· mi aten
ción - afirmé qL1e la función simbólica en el hon1b1·e, se concr·etaba en 
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un producto, que califiqué de indiferenciado: la lengua; en cuyo producto 
era dable distinguir dos aspectos: el del habla, o aspecto individual, y el 
del idioma, o concresión social de la función simbólica. Uno y otro tipo 
del objetivarse del simbolizar humano responden al doble papel que cabe 
a la función simbólica: el de expresar y el de comunicar·, el de la signifi
cación de lo individual, en cuanto tal, y de lo sico-social, la cual implica 
un transcender del individuo para establecer y mantener relaciones entre 
los miembros de un grupo, y, aún, par·a originar el grupo mismo; esto es, 
para generar· y conservar los procesos de interacción. 

El lenguaje, sus sub-fu11ciones y sus productos (indiferenciado y di
fere .nciado), eran allí concebidos como conjunto de procesos síquicos, el 
primero, y, estos últimos, como resultantes sistematizadas de procesos de 
índole sicoindividual y sicosocial. 

A lo anterior agregaré hoy que es preciso destacar, además, que lo 
sicosocial en el hombre, se da diferenciadamente según la cultura, y que, 
al considerar al idioma en cuanto hecho ct1ltural, no estoy negando su na
turaleza social, sino, por el contrario, afirmando que dicho hecho social 
será diverso según las circunstancias. Y las circunstancias son aquí las 
etnias o grupos culturalmente diferenciados; diferenciados por su historia, 
por su ser actual y por su proyectarse hacia el futuro; por su ser pautado 
y por los tipos de procesos sicosociales que e11 ellos se dan diversamente 
y que distinguen, del resto de la humanidad, al conjunto de sus miembros 
y a cada uno de ellos individualmente. 

Por ello, cuando hablo del idioma como hecho de cultura, o del as
pecto cultural del concretarse de la función simbólica, y de una ciencia: 
la Etnolingüística, que estudia dicho hecho cultural e11 cuanto tal, es de
cir, en cuanto relacionado con los demás fenómenos culturales; tan solo 
afirmo que el idioma es una objetivación social diferenciada de un com
plejo de procesos físico-bio-síquicos inherentes a la peculiar naturaleza 
del hombre. 

En sí11tesis, considero al idioma como un mentefacto cuva función den-
~ 

tro de los grupos sociales culturalmente diferenciados: las etnias, es, ade-
más de las fundamentalmente sociales anotadas más arriba, la de simbo
lizar la totalidad de la cultura en st1s pautas, procesos y concresiones de 
los mismos; sean estas artefactos, sociofactos u ot1·os mentefactos ( este 
último es el caso de la cosmovisión) . Se trata , pues , de una realidad cul
tural que refleja ot1·as realidades culturales; realidad actual recibida por 
tradició11, modificable por obra de la creación individual grupal111ente acep
tada y que se proyecta hacia el futuro al igual que los demás hechos de 
cultura, de los cuales se difer·enci::t por su mayor complejidad y por su 
índole esencialmente sistemática y estructurada. 

AI estudiar al idioma dentro de la cultura, los etnolingi.iístas sólo 
r·ealizan, en su terr·eno específico, lo mis1no qtliP ya han llevrado a cabo 
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sicóloo ·os al co11vertirse en et11osicólogos para investi gar comparativamen-
º . , 

te los tipos de personalidac1 ( la cua l es Ltna noción eminentemente s1colo-
gica O sicosocial), es decir, para estL1cliarlos en CL1anto el los se dan c1entro 

de las cL1l tL1ras y diferer1c1 a dos segú11 las mismas. 

II 

EL RELATIVISMO CULTURAL 

S11s oríg·e1 1es e11 el plt11·alismo ct1ltural 

El l1echo de la c1iferer1ciación er1tr·e los hombres segú11 SLl ct1ltur·a, 
que se sigt1e como lógico co1·olario de la existencia de t1na plL1ralidad de 
ct1ltL1ras, nos lleva al seg ·t1ndo p unto de este ensayo: el del relativismo c11l
tt1ral, del qL1e es t1n caso pa1·ticL1la1· la posición de Benjamin Lee Whorf 
en el te1·1·eno específico de lo ling ·üístico , en CL1a11.to tal y en sus relaciones 

con el complej o CL1l tural. 
Dos son las ci1·cL1nstancias qt1e explican el 01·igen del 1·elativismo CL1l

tu1·al: tina ele ellas es el momento de la histo1·ia del pensamiento en que 
aparece dicha teoría; la otra es la filosofía que impregna el pensar cien 
tifico-filosófic.o del país en qt 1e se orig ·ina. 

Según muestra claramente Bidney en SLl 1nonografía ''E l concepto de 
valor en la a11tropología n1oderna'' 1a, el relativismo cultt1ral no es sino 
t1n llevar a extremo, extrayenclo conc lt1siones a las cuales no au torizan los 
l1ech ,os, la reacción qL1e, contra los evolucionistas unilineares, se origina1·a 
en los Estados Uniclos bajo la inflt1encia de Fr·anz Boas. Así, al empíri
camente defendible pltiralismo CL1ltt1ral de éste. qtte se concretara en una 
forma me-is sistemática en la ob1·.a de Rutl1 Benedict ''Las pautas ·Ct1ltt1ra
les " 1,1, habríale de suceder, en gran pa1·te clebido al pragn1atismo que im
pregna t1n amplio sector del pensamiento norteamer·icano, t1n relativismo 
culttiral que halla su exppresión mc1s acabada e11 el libro de Melville 
Herskovits ''El hombre y st1s obr·as" 1;:;. 

La posición de los evolt1cio11istas t1nilineares encabezada por Morgan 
y que, aunque haciendo gala ele Ltn n1ayor sentido común, tambié11 repre
S€ntaron Tylor y Fr·azer , er·a fundamentalmer1te diac1·ó11ica (nótese que si 
rio la califico de histór ica, ello se c1ebe al t1so qt1e 1nt1chos de ellos hicie-
1·on de preconceptos epistemológicos y a SLl abt1so de las reconst1·L1cciones 
~in base actual); se basaba principalmente e11 la teoría comteana del pro
greso; y, por lo tanto, implicaba una valor·ación de los diversos estudios 
ele la evolt 1ción cultural 16. El hecho apt1ntaclo más arriba, de que dicha 
valoración haya sido pr·oducto de esqt1ernas apriorísticos y de preconcep
tos carentes de ÍL111damento empír·ic.o ( como en el caso de la i11terpretación 
11egé:ttiva o, en el mejor' de los casos, t1tilitar·ista que los evolucionistas t1ni
linea1·es hacen. c1e lo 1·eligioso) no impicle que l1aya 11 basado su te o1·ía, aún 
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a pesar de ellos, en una concepción metafísica dei hombre. Para los evo
lucionistas el hombre, o más exactamente la humanidad, era un ser-en
la-historia; ser teleológicamente caracterizable por una tendencia a evo
lucionar en una determinada dirección, de modo que cada estadia evolutivo 

. constituye la superación del anterior; tendencia que se concreta históri
camente en lo que !!amamos progreso. Lo importante para nuestro tema, 
éS que, en la concepción positivista, dicho progreso consistía en la reali
~ación de cierta escala de valores, entre los cuales, la sustitución de la 
creencia por el pensar científico ocupaba lugar prominente. 

Tres movimientos surgieron como reacción contra esta postura: el 
:r.,rimero de ellos, de carácter fundamentalmente diacronicista, es el cons

. tituído por la escuela histórico-cultural de Viena, cuyas tesis no serán 

. expuestas en detalle porque no hacen al origen del relativismo lingüístico. 
La característica fundamental de los histórico-culturalistas es la de des
tacar, frente a la noción de evolución de los hechos de cultura, la de su 
difusión; y frente al monismo histórico de los evolucionistas, la de una 
pluralidad de culturas desarrollándose en el tiempo y difundiendo sus ras
gos en un espacio geo-cultt1ral. Culturas agrupables en lo que dicha es
cuela ha dado en llamar círculos culturales. Desde un punto de vista sin
crónico, interesa destacar que st1s cultores no han prestado la debida aten
ción al hecho de la integ1·ación interna de las culturas particulares; in
tegración hoy concebida en términos teleo-funcionales. 

La segunda reacción pura y, aún, furibundamente sincronista es la 
qt1e encabeza e inicia Bronislaw Malinowski. Este at1tor, debido a las en
sefianzas de sus valiosas experiencias entre los trobrianos, opuso el estu
,dio de cada sociedad en particular, al de la humanidad como un todo; 
y un punto de vista descriptivo, al histórico de sus predecesores en la 
tradición antropológica inglesa. Acentúa, además, el hecho de que cada 
-cultur;t constituye un todo integrado de rasgos interrelacionados; totali
.dad t1nitaria y compleja estudiable en sí y por sí. Finalmente, buscó el 
porqué de dicha integración en lo qt1e, para él, constituía la natur·aleza 
biosíqt1ica del hombre: un conjt1nto de impulsos qt1e requieren satisfacción; 
,cuya satisfacción se da diversamente según las culturas. 

Se podría, qt1izás, sostener q11e en la posición de Bronislaw Malinowski 
}·.aliamos mucho de relativ·ismo cul t11ral. No creo qt1e ello pueda ser afi1·
mado en cuanto el relativismo cultural presupone un estttdio comparativo 
de los diversos ethos , estttdio qt1e jamás interesó al fundado1· del fun-
·Cionalismo. 

La tercera reacció11 antiu11ili11earista fué la de Fra11z Boas, e11 los 
Estados Unidos. Ella es la que nos interesa actualme11te, pues nos da las 
p1·emisas de las qt1e, más adelante, hab1·ía de ser ext1·aída la conclusión 
1·elativista, tanto en su aspecto general, con10 er1 el pa1·tict1lar del r·elati
, :ismo lingiiístico. 
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Segú11 Bidney 1 "La Antropolog·ía e1·a ente11dida (por· Boas) más como 
t1n estudio de las CL1lturas particula1·es , concebidas como tod.os funciona
les e i11teg1·ados, que como el de la evolución de la cultura de la 11uma
nidad como Lln todo. En oposición a la te oría monista de la evol11ción 
c11ltural que implicaba esta última concepción, tanto Boas e.orno sus se
g11ido1·es en Nortea111érica, prefirieron tina teor·ía pluralista de la historia 
de las culturas. La noción, aceptada por Tylor, de que 11uestra civiliza 
c:ión europea y occidental representa el más alto g·rado de desarrolo cul
tural, parecíale evide11temente etnocéntrica, y prefería, por lo tanto, la 
alter11ativa de la pluralidad de las culturas y de su relatividad'' 11. Nóte
se que Bidney habla aquí de relatividad de las cultt1ras, que no es lo 
mismo que la er·ección de dicha relatividad en primer principio epistemo-
1{,gico }r última norma valor ativa, como habría de suceder en la sistema
tización rela tivista de l\1elville Herskevi ts. 

"B oas co11clt13.re Bidney tem :ía que la tendencia a va lorar nuestra 
forma de civilizació11 como superior a las del resto de la humanidad 
tende11~ia q11e él identific aba con las acciones · et11océ11tricas del hombre 
primiti ·vo condujera a un naci.onalismo prepotente' ' is, es decir, a lo 
qt1e los latinoamericanos estamos acostumbrados a denominar imperialis1nos. 

El pluralismo sistemático de Ruth Benedict 

La formulación sistemática del plt1ralismo cultural se halla expuesta, 
como ya he apuntado, en la obra de Ruth Benedict sobre ''L as pautas ct1l
t t1rales '' . 

Ruth Benedict postula un pluralismo ct1ltt11·al debid.o doblemente a la 
diversidad de rasgos o hechos culturales, . y a la de las relaciones entre 
hechos culturales sistematizables en pautas diversas. ''Estas inte~·pene
traci(il11es de r·asgos oct1rren y desaparecen de tal modo, qt1e la l1istoria de 
la c11ltura_ es, en grado co11siderable, la historia de su naturalez .a, st1s aza
res y sus asociacio11es. Sin embargo, la conexión genética qt1e vemos tan 
íácilmente es 1111 1·asg.o complejo y nuestro horror ante cualquier per·tur
bación de sus 1·elacio11es i11ternas, es, en gran medida, il11so1·io. Existe 
L1n si11fín de diversas combinaciones posibles, y los ordenamientos socia
les adecuados l)L1ede11 consti tuírse en fo1·m a indiscriminada, en base a la 
gran variedac1 de estos f1111dame11tos'' 19. ''Aspectos de la vida que nos 
parecen de la n1ayor importancia, han sido pasados por alto, con muy poca 
co11side1·ació11, J)Or pueblos c11ya cultura, a11nqt1e orientada e11 diferente di
recció11 de la 1111estra, ha estado muy lejos de ser pobre '' 20. ''La verdad 
e11 esta ma te1·ia co11siste, más bie11, en acepta1· q11e las insti tuciones y mo
tivacio11es hu1nanas posibles son innumerables en to dos los planos dables 
c1ent1·.o de la simplicic1acl y complejidad de las cultL1ras, y que lo sabio es 
una toler·ancia, progresivan1en te âcrecen tada, de st1s divergencias. N adie 
puede participai· acabada1ne11te de u11a cultu1·a a menos que haya sido edu-
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cado Y vivido según sus formas; lo cual no habrá necesariamente de im
pedi1·lo el poder conceder, a los miembros qt1e integran los otros grupos 
cultt1rales, la misma significación que él reconoce a los del suyo'' 21. 

''Toda diversidad cultural no resulta solamente de la facilidad con 
que las sociedades elaboran o rechaza11 ~us posibles aspectos existenciales. 
Por el contrario, ella es debido a t1n más com ,plejo entretejerse de los ras
gos culturales. Como hemos dicho, la forma final de toda institución tra
dicional va mucho allá del in1pulso originario. En gran medida, dicha for
ma final depende de la forma según la cual un rasgo se ha mezclado con 
otros pertenecientes a campos de experiencia diferentes. 

''Por ejemplo, un rasgo ampliamente difundido puede, en un pueblo, 
hallarse satt1rado de creencias religiosas y, por lo tanto, funcionar como 
un aspecto importante de su religión; mientras que, en otra región, es 
posible que sea materia de mero canje económico y, por lo tanto, resul
te uno de los aspectos de las convenciones monetarias: existe, pues, un 
sinfín de posibilidades y las adaptaciones resultan a menudo desconcer
tantes. La naturaleza de un rasgo ha de ser bastante diferente en áreas 
ciiversas, según los elementos con que se haya combinado. 

''Es importante que esto quede bien en claro pt1es, de otra manera, 
caeríamos fácilmente en la tentación de generalizar en una única ley so
cial, los resultados de un entremezclarse local de rasgos culturales, o bien 
daríamos por sentado que su unión constituye un fenómeno universal'' 22. 

Para fundar estas afirmaciones, Ruth Benedict nos muestra cómo un 
mismo hecho biológico: la crisis vital que implica el pasaje a la pubertad 
a la adolescencia, adquiere significación diversa según el área ct1ltural a 
que pertenezcan quienes sufren dicha crísis vital, que en algunos casos, 
ltasta puede !legar a no ser lo 23. 

Ell lo referente a la ejemplificación de los complejos típicos de pautas 
culturales, nuestra autora toma tres culturas 24, relativamente aisladas del 
1·esto de la humanidad, para mostrar11os cómo los diversos rasgos cultura
les pueden integrarse en complejos que respondan a tina característica di
ferencial dominante; dando, así, un peculiar· estilo a la cultura. 

Si bien es cierto que en la posición resumida más arriba se trata más 
bien de un pluralismo culturológico; dicho pluralismo llega por momentos 
a convertírse en relativismo, cuando Ruth Benedict roza el problema de 
los juicios de valor en ma teria cultural. A veces, sus observaciones, aun
que impregnadas de ese relativismo implícito, resultam por demás acer
t&das. Por ejemplo, c11ando escribe acerca de la guerra y sus motivaciones: 

''Si justificamos la gue1·ra, es porque todos los pueblos justifican siem
pre los rasgos que ellos encuentran integrando su cultura y no porqt1e la 
guerra el'lt cuanto tal pueda resistir un examen crítico de sus benefícios' ' 25 . 

Por supuesto, en este caso la conclt1sión relativista y la humanista 
c.oi11ciden. Por eso, la veracidad de lc, afirmado no radi ca en cómo se 11~-



52 Gern1án Ferná11d .ez G11izzetti 

gó a ello; no debe busca1·se e11 las p1·emisas, sino en el con ter1ido de la con

clL1sió11 misma. 
E11 ot1·as ocasiones, y es precisame11te en ellas donde su relativismo 

implícito se l1ace más evidente, RLith Benedict llega a negar tocla po sibi 
liclad de v·alor·ación e11 casos e11 que, po1· afecta1· la naturaleza l1umana, 
1,n j_uicio de valor· se J1ace impe1·ativo. Tal sucede co11. el suicidio 2 G, el 
homicídio 2,, y con ciertos cambias en las pautas culturales norteameri
ca11as que, no por explicables, pueden 1·esultar deseables para la comu
r1idad. Así, sostiene q11e "lo s cambias menores que hoy ocasionan tanto 
escándalo, tales como el aumento de los divorcias , la creciente sec11la
rizació11. de 1111estras ciudades (se refiere a las n.01·tearnerica11as), la moda 
de las 'petti ng pa1·ties' 23, y muchos más, podrían ser aceptadas con bas
tante facilidad dent1·0 de L1na paL1ta cult11ral apenas diversa ele la 11ues
tra. Una vez q11e llegaran a ser tradicionales, adqui rirían la misma riqueza 
de contenido, la 1nisma importancia y valor· que las viejas pautas t11vie1·on 
pa1·a otras generaciones'' 29. 

Más adela11te estas observaciones adquieren formulación teó1·ica al 
é:lfirma.r que '' una c11ltura, lo mismo q11e un i11divid110, consti tuye un es
q11ema más o me11os cons istente de pensamiento y acción. Dentro de cada 
cultura llegan a aparecer· propósitos no necesariamente compartidos po1· 
otro s tipos de sociedad'' 30. 

Este aserto es fundado p-or SLl autora en 11na concepción de la norma 
social de índole meramente 11tilitarista: la de radicar la validez de dicha 
norma, pL1ra y simplesmente, en su mayor o menor contribución al mante
nimiento de la i11tegración sociocultL1ral del gr11po. Para 11na tal concep
ción, evidentemente entroncable co11 el pragmatis1no qL1e impregna más 
de 11n aspecto del pe11sar científico norteame1·ica110, la 11.orma es sólo un 
i11str11n1ento de equilíbrio; tie11e su causa final en la estabilidad del gr11po, 
y 110 en el proveer los medios para que el grupo en sí, y cada uno de sus 
miembros individuales, por s11 parte, desarrolle la pleni tud de sus pote11-
cialidades, sin lesio11a1· lo c111e en ot1·os g1·up.os o individt1os es el concretar·se 
e11 cultL1ra de st1 inl1.e1·e11.te libertad de existir diversamente, sie1npre y 
c11a11do ello 11.0 afecte lo que, e11 el homb1·e , constit11ye s11 realidad dífe
re11ciada; su 1·ealidad ''e11 sí''; su realidad de 11.ombre en CLtanto homb1·e . 

Según sintetiza F. S. C. Northrop e11 SLl monog1·afía sobre ''Los valo-
1·es c11l t11rales'', esta postL1ra p1·agma tista ''convier te el llevar· a 11n estado 
de eqL1ilib1·io los dive1·sos eleme11tos que compiten en L1na sit1.1ación social 
dada, en el crite1·io de lo bueno y del valor cult111·al en genera l '' 31. No es 
otra cosa lo que afi1·ma Rt1th Benedict al sostener q11e ''cada pL1eblo con
solida prog1·esivamente su experiencia; y, en p1·oporción directa a la u1·
gencia de s1is i1npulsos, los eleme11tos heterogéneos de la conducta to1nan 
11na forrna cada vez más congrue11te. Asimilados por L1na cultura bien in
tegrada, los actos más desordenados lle gan a ser· característicos de s1.1s 
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peculiares objetivos, a menudo, merced a la más improbable de las meta
mórfosis'' ª2 . De aquí a la posición de Herskovits sólo hay un paso: el de 
la formación sistemática, que Ruth Benedict se abstiene prudentemente 
de dar. 

Caracterización dei relativismo cultural 

Como ya dije anteriormente, el relativismo ct1ltt1ral debe ser· consi
derado dentro de, y por referencia a una actitud mental típica de la cien
cia yanqui, al entroncarse directamente con una concepción pragmatista 
de la Filosofía Moral. Tal concepción reduce la razón de ser de una con
d.ucta moral, o de una norma jurídica, a su ser-medi o-para. Más adelante 
veremQs muy especialmente al desarrollar los últimos puntos de vista 
de Melville Herskovits y al analizar las tesis relativistas de la etnolin
güística whorfiana cuáles son las últimas consecuencias de esta actitud, 
fundamentalmente ética en sus orígenes, cuando es !levada al plano de lo 
epistémico y de lo metafísico. 

Con referencia a dicha actitud utilitarista, cabe agregar lo apuntado 
por Bidney respecto al positivismo implícito en el relativismo cultural. 
Este autor, cuya teoría antropológica constituye la reacción más seria, 
dentro de los ambientes científicos estadounidenses, contra todo tipo de 
simplismo reduccionista en el estudio de la cultura, afirma: ''Apesar de 
que los antropólogos norteamericanos se mostraron críticos respecto a la 
teoría dei progreso de la cultura, continuaron pensando en términos de una 
filosofía de la ciencia de índole positivista e inductiva, y miraron con po
ca simpatía toda sistematiz.ación filosófica de la historia cultural, así como 
todo tipo de concepto y de norma de naturaleza metafísica. En la práctica, 
llevaron a cabo investigaciones de campo y aplicaron su conocjmiento acer
ca de la cultura, fundándose en el romántico presupuesto de una irre
ductible pluralidad de tipos culturales, cada uno de los cuales poseía un 
valor intrínseco propio. De allí que, en principio, no realizaron intento 
alguno tendiente a la valoración comparativa de las culturas'' 33. 

En este estado de cosas, puede afirmarse que el relativismo cultural 
extrae, del hecho innegable de la pluralidad existencial de las culturas, 
co11clusion~s éticas, gnoseológicas, y hasta metafísicas, que no pueden jus
tificarse ni pretender que se hallen ft1ndadas en los datos etnográficos. 
Más adelante, al analizar el pensamiento de Herskovits, veremos como tal 
postura se evidencia en la actitud qt1e este autor adapta frente a los va
lores y a los t1ni versales cul tu rales. 

Esquematizando podemos caracterizar al relativismo cultural como: 

a) t1na reacción contra el etnocentrismo 
b) llevada a cabo en términos de t111a filosofía utilitaris ta, y que, en 

modo al guno , se halla implicada en 
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e) el pluralismo ct1ltt11'al. Este último no tie11e , en sí, nada que co11-
ciuzca necesa1'iame11te 11i a la negación de la universaliclad de los valores, 
11i a la del fundame11ta1· dicl1a u11iversalidad en la peculiaridad de lo hu
ma110. Por lo tanto, 

d) el concluir lo t1no de lo ot1·0, constituye lo qt1e es dable llan1a r la 
''falacia relativista :'. Así pt1ecte, er1 sí11tesis, afirma1·se qt1e 

e) el 1·elativis1110 Ctlltt1ral 11ace de la ca1·e11cia de t111a co11.cepció11 to
talista Jr t1nitarin de 1 homb1·c co1110 eje ele la cultt1rz,; clel ig1101·étr la i111-
r,,orta11cia de la 11a tt1raleza ht1ma11a en los do1r1inios de la ctil tura, es deci1·, 
la im1)01·tancia qt1e posee el tener e11. ct1.e11ta lo qL1e el l1on1bre es "e11 sí ", 
e11 cuanto realiclad d.iferenciada. . Realidad en la c1t1e, a Sll "' ez, es posible 
disting ·ui1· múltiples planos jerá1·qt1icos qt1e la configt11·an: el de lo físico, 
el de lo biológ :ico, el ele lo síquico ( qt1e ct1lmina en la realidad última 
del espíritu), y el de lo soc ial (q ue implica la existencia de la cultura). 
F'lar1os, toc1os ellos, dife1·enciables, pe1·0 no separables porque no se dan 
si110 como diversos aspectos ele t1na misn1a realidad; de mo elo que, entre 
uno y otr·o, existan necesaria111e11te planos intern1edios interrelacionados. 
Así, la sa tisfacció11 ele una necesidacl biológica: la de alimen tarse, se da 
àiferentemer1te segí1n las ct1ltt1ras. Lo mismo puede afirmarse de los pro
cesos de endoct1lturació11, conclucer1tes a la adecuación de los st1jetos indi
v·iduales a la cultura de su gru po; pero qt1e 1 en última instancia, conct1rren 
al pleno cultivo y desa1·rolo de las posibilidades de cada hombre en par
ticular. 

El relativismo sisten1ático de Melville Herskovits 

La posición relativista en el ter1·e110 de lo ct1ltural, adquiere formula
ción sistemática explícita con Melville Herskovits, cuya obra la ilt1st1·a 
en su forma más acabada. 

Si bien es cie1·to qt1e "E l ho111bre y st1s obras'' es posterior a los tra
bajos de Be11jamin Lee Whorf y, p .01· lo tanto, no pudo influir en estos 
el paralelismo entre las tesis culturales de Herskovits y las metalingüísti
cas de Whorf, es tan evidente que nos sirve para situar la obra whorfiana 
dentro de u .na teoría g·eneral de la cultt1ra de cufío relativista 34. Esto no 
es de extrafíar si te11emos en cuenta que ambas posturas, genéticamente 
ir,conexas, surgen de los n1ismos prest1puestos epis t emológicos empírico
-pragmatistas. 

En ''E l hombres y sus obras '', Herskovits presta especial atenció11 al 
problema de la valoración de las ctilturas, qt1e desarrolla en su capítulo 
sobre ''El relativismo ct1ltt1ra1:,. 

Para 11uestro tema, que ce11.tra su atenció11 e11 el problema epistemo 
lógico y no en el normativo, es también importante conside1'ar lo que po
dría llamarse el "s tatt1s'' ontológico de los universales culturales y q11e 
l!uestro autor trata en capítulo aparte 35. 
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Hersl{ovits comienza por c1·itica1· lo qt1e él denomina la actitud etno
cé11trica; segú11 la cual todo hombre tiende a valorar las cultu1·as diversas 
de la propia tomando, como punto de referencia, la escala de valores que 
él ha recibido en el proceso de su endoculturación. Aho1·a bien, pt1esto 
que las culturas son múltiples, dive1·sas, y aún cont1·adictorias, resultaria 
1.ina '' falacia etnocentrista '~ 37 el sólo hecho de pretender valorar los he
chos cultt1rales. En ningún párrafo muestra nuest1·0 at1tor con más cla
ridad su postu1·::i, que al ~eferirse a los tipos de matrimonio. ''Así, pues , -
escribe la poligamia, cuando se mira desde el pt1nto de vista de los que 
la practican, mt1estra valores que no son visibles desde afuera. La mis
ma defensa p11ede l1ace1·se de la monogamia, cuando es atacada por los 
que están enc1ocult11rados en un diferente género de estructura familiar 38. 

\, lo que es verdad para 11na fase particular de la cultura, tal como ésta , 
lo es tambiéen para otras. Las valoraciones son relativas al fondo cul
tural del cual surgen'' 39. 

Herskovits, qt1e rechaza toda fundamentación absoluta (yo diría, más 
bien, ontológica) de los universales cultt1rales, sin embargo, fundamenta 
su anterior postu1·a en una explícita referencia a la común naturalez ,a 
humana en su aspecto sicosocial. El que los juicios de valor hayan de ser 
relativos, se basa precisamente en un t1niversal bio-sico-social, concebido 
en términos de criterio absoluto: el ser el hombre una realidad cultural
mente diferenciable en la cual lo síquico no se da, en sus esferas supe-
1·iores, separadamente de lo social. Así, funda su principio dei relativismo 
cultural en las experiencias !levadas a cabo por Sl1erif 40 en el terreno de 
la Sicología social. ''La base sicológica de las normas sociales establecidas 

concluye Sherif tales como estereotipias, modas, convenciones, cos-
tumbres y valores, es la formación de marcos de referencia comunes como 
resultado del contacto de individuas. Una vez que se han establecido tales 
marcos de referencia y han sido incorporados al individuo entran como 
factores importantes a determinar o modificar st1s reacciones a las que 
hará frente posteriormente sociales, e incluso a veces no sociales , 
en especial si el campo dei estímulo no está bien estructurado '', ''esto es. 
si la experiencia es tal c1ue carece de antecedentes e11 la conducta acos

tumbrada '' 41 . 

Esta imposibilidad de valorar los hec:hos culturales, se da, pt1es, en 
todos los plar1os en qt1e el hombre se p1·oyecta en su ser-en-la-cultura. 

Así como hemos visto ya que, para Herskovits , era imposible juzgar 
acer·cél de la moralidad de la poli gam ia, también lo es establecer escalas 
comparativas entre los sistemas musicales c1ue posil)ilite jt1icios estéticos; 
;iuzgar acerca de.~ la normalidad o ano1·1nalic1ac1 de 1111a co11dt1cta claclé1 42

, y, 
lo qtte (~S más importante pa1·a n11est1·c1 temé-1. jt1zga1·, e11 el plano de lo epis
témico, la validez de las múltiples cc)s1no\7 isic)nes, especialmente en cuanto 
ellas se r·c\relan en las est1~t1ctt11·as lingi.i ísti cas. N uest1·0 a11tor pla11tea, púes 
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el p1·oblema er1 té1·111inos de 11na pl11.1·alidad de captacio11es sistemáticas de 
. ' . 

la realiclad exter ior , cada cual de c1.1yas captaciones no es n1 mas 111 me-
1:os ,, alede1·a que las demás. Esto impide, po1· de pro11 to, estab le cer· una 
c1ife1·encia e11 el ''va lor de la ve1·clad" que en cierrar1 las cosrnovisio11.es de 
los p1..1eblos 110- occide ntales, y las co11strt1ccio11es teóricas de nuestros hom
bres ele ciencia; los c11ales, por razo11es fo1·tui tas o 110, pertenecen todas a 
la cul tu1·a occià.e11 tal, o se occiden talizan e11 ct1a11 to hom b1·es de ciencia. 
El metafísico l1opi de qtie 110s 11.abla Be11ja111i11 Lee VJl·.:.orf 4 --1:, 110 es sino 
el 1·esultado de tina reco 11strucción i111agi11ativa, por .otra parte, llevacla a 
ca.bo por· t1n l1on1.b1·e de ciencia occide11tal; pe1·0 CJLle r10 se 
la h istoria c11l tu1·al de los ho1Ji. 

' . ' 
010 n1111.ca e11 

Soste11go, po1· el co11t1·a1·io, y e11 ello baso 1)a1·cia l111e11te 1ni tra11sce11-
de11talismo crítico al qt1e 1ne 1·efe1·i1·é n1ás adelar1te, c1t1e la l1istor·ia de las 
ciencias descle sus oríger 1es hasta 11uest1·os dias nos n111estra q1.1e, e11. el 
pla110 de lo co11ti11ge11.te, el co11ocer empírico p1·og 1·esa hacia u11a n1.ayor cap 
tación ele la realidad exterio1· a q11e el l1omlJ 1·e ha lle gado me1·ced a las 
sucesivas a1Jroxin1acio nes simbólicas, producto de su pensar teo1·étic .o. 

Este aspecto g11oseológico ele su teo1·ía de la c11ltL11·a, es p1·ecisamente 
11110 de los qL1e Herskovits acer1túa e11 su 1·eciente a1·tículo ''Algo más sobre 
el rela tivisn10 CLll tural" 45, al i11sisti1· en el ca1·ácter in te g1·al ele SLl postL,ra. 
,:El relativjsmo seguirá siendo te1na de estéril debate, a 1ne11.os que sólo 
r..os co11for111emos con la aceptaciór1 de SLl aplicabilido.d 8. 110da n1enos q11e 
la totalidad de los aspectos del pe11samier1to }' de la conc1t1cta huma11os " 4G. 

La ''tende 11cia a restri11gir el rela ti vis1no a la moral, la ética, y los valores, 
ha tenido la desafort1111ada c.onsecue11cia de sitt1ar nuestros p1·oblemas ft1e-
1·a de foco, p11esto qt1e prescinde del factor endoculturativo en el apren
dizaje de la cultu.ra e11 general''. El ''relativismo se aplica a los juicios de 
tien1po, espacio }T volume11, al igual q11e a la condt1cta. Pero no es este el 
sitio para considerar el problema de la naturaleza de la ve1·dad, por más 
tentador qtie resulte el explo1·ar los múltiples senderos por los q11e 110s 
conduci1·ía un análisis de esta cuestión llevado a cabo en té1·mi110~ rela
tivistas. Volvamos, pues, al pL1nto de que nos oc11pábamos: la importa11cia 
cie las dimensiones no-éticas del relativismo. Hemos aquí en un terreno 
donde las diferencias perceptuales y cognoscitivas pueden se1· establecidas 
en términos de Lln esta11dar mensurable, hasta Lln grado n1ucl1.o mayo1· que 
el posible cuando solamente los juicios éticos son tomados er1 considera
ción" -11. Como se verá más adelante, esto y no otra cosa es el ''pri11cipio 
li11giiístico ele la relatividad'' que inspira las concepciones metali11g ·üístícas 
wl1orfia11as. 

I-Iay u11 hecho que es verdad innegable: el de la incidencia de factores 
culturales en el conocimiento 48. Lo falso es el ext1·ae1· c.oncl1 1siones ap1·e
su1·adas de la evide11te relación cultura/conocimie11to; conclusiones q11e só
lo p11eden ser de tipo relativista, si se niega apriorístican1.ente la existen
cia de toda 1·ealidad exterio1· de índole meta-epistémica, es deci1·, si se re-
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chaza la realidad de lo que yo suelo denominar ''Lo Extramental' e11 cuan
to ''en sí'' diferenciado del sujeto cognoscente. 

Esta posición del relativismo cultural en su aspecto gnoseológico, no 
deja de tener mucho de prudente al tender a evitar que una parte de Ia 
humanidad pudie1·a !legar a ser considerada como perteneciente a una es
pecie sicológica diversa. En este sentido, son acertadas las críticas que 
Herskovits forn1ula a Lucien Lévy-Br11hl, aunque es preciso aclarar que 
tales críticas deben en gran parte desaparecer, si se considera la totalidad 
de la obra del filósofo francés, y, m11y especialmente, sus ''Car11ets". AI 
respecto, afi1·ma Herskovits que no ''se puede sostener actualmente que 
('los'' pueblos 'primitivos' no pueden distinguir entre la realidad y lo so
brenatural, como sugería la teoría de su 'mentalidad prelógica' expuesta 
por el filósofo francés L. Lévy-Bruhl. Porque los hechos referentes a mu
chas culturas demuestran que no hay p11eblo alguno que, a veces, deje de 
pensar en términos de causación objetivamente probable, y ninguno que 
a veces no fo1·mule explicaciones que relacio11an un hecho con una causa 
aparente. Lo que el estudio comparado de la cultura ensefi.a, basándose en 
el contacto de primera mano con muchos pueblos, es que todos los pueblos 
piensan partiendo de ciertas premisas que se dan por aceptadas. Cualquie-
1 a que sea la cadena de razonamientos q11e emplea, la lógica la dictan aquel
las suposiciones. Concedidas las premisas, la lógica es impecable '· 49. 

En efecto, el planteo valorativo de los modos típicos del conocer que 
I'efuta Herskovits, es evidentemente falso. Pero ello no implica, de 
ninguna manera que no p11eda establecerse 11na tipología de sistemas epis
témicos, encuanto condicionados según cultura y, en base a dicha tipo
logía, valorar comparativamente los esquemas cognoscitivos de otros pue
blos y los de nuestras propias culturas occidentales. 

A este último tipo de juicio valorativo, corresponde la distinción que 
hace Bidney entre el pensar científico y el pre-científico, en la crítica que, 
a su vez, efectúa de las teorías de LévJr-Bruhl. Su ''elección del término 
'prelógico' escribe Bidney no ha sido nada feliz y ha originado mu
chos malentendidos y críticas respecto a s11 postura. AI identificar la men- . 
talidad lógica con la científica, llevó a sus críticos a la creencia de que 

• 

lo afirmado era la ilogicidad del pensamiento de los primitivos; ello a , 
pesar de su constante reiterar de que esto no era, de ningún modo , lo sig
r.jficado'' 50, ni por la terminología que empleara, ni por su teoría consi
derada en conjunto. 

"Lo que Lévy-Bruhl significaba realmente mediante el 11so del de
S3fortunado término 'prelógico', puede ser extraído del contexto de s11s 
trabajos, y era que el pensamiento primitivo era precientífico al no dis
tinguir claramente el plano teórico-práctico, de lo empírico y verificado; 
del mito y de la magia. Aceptó que las culturas primitivas incluían m11-
chos datos basados en la obsenracii>n empírica, pero , al mismo t iempo , 
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::;centuó el hecho d e qL1e los pri111itivos fa ll aban al preter1der diferenciar 
cla1·a )' clisti11tame 11te, lo em píri co de lo 110- empírico; la s nociones ve ri
fj cables de las no-verificab les, y c1ue, 1Jo1· ello, era11 indife1·en tes a la e:: ca
t Egorías científicas y ló gicas e1t1e caracte1·izan nt1est 1·a manera de pensai· 
r·aciona l y cie 11tífico. E11 este aspecto, la mentalidad prin1itiva ptlede ser 
comparada co11 el fo l clor de los 1Jt1eblos civi li zados, del q t1e puede e1eci rse 
q11e es p1·ecie 11.tífi co, e11 cL1a11to se ha lla constituído r)or Llna mezcla de ob 
servacio11es empí1·icas e imag ina ción acrít ica. La distinc ión entr e la men 
t,alidad p1·ecier1tíf ica y l a cier1tífica, 11.0 es c1e i11dole sicoló gica, sin o, más 
bie11, ct1l ttlral, }' no inc ide e11 la in h ere11te aptitud de t111 gr11po hun1ano al 

pe11.samiento lógico. 
"Iv'.Iás aú11, debido a su fo1·mación positivista y ant in1etafís ica, Lé v y -

Brt1hl 110 apreciá debida111ente el l1echo ele qL1e la elisparidad e11tre la n1e11-
ta l idad primitiva y la civilizada, depende n1ás ele factor·es ontológicos, q11e 
de procedim ie11.tos 1J111·arner1te ló gicos. E11 otras palabras, lo qL1e, a pri -
1nera vista, aparece co1no diferencias ló gicas o sicológicas, es, e11 efecto, 
diversidad de perspectiva 111etafísica ll ontológica. L a mentaliclad primi
tiva manifiesta un a aceptac ió11 acrítica de una 'metafísica 11a t11ral', que 
presL11Jone la u11idad de toda vida y de una interrelació11 in.herente a las 
cosas. Por el contrario, la me11talidad cie11tífica tiende a dar por sentada 
la exis t encia de un 01·der1amie11to uniforme de la naturalez .a, c11yo orde 
namiento excluye toda influencia síquica o mística sob1·e los hechos físi 
cos. El propio Lévy-Brul1.l mostró 11na perspectiva etnocé11trica al dar 
i:or sentado que solame11te era científica la posición positivista y antime
té1física ele s11 época , y que los postulados metafísicos erar1, al mismo tiem
po, p1·e lógicos y precientíficos. De 110 ser por este pres11puesto, habría 
c:1ceptado que la mentalidad primitiva era lógica, si11 ser cie11tífica '' 51. 

Un último punto que es preciso destacar del conjunto de teorías que 
configuran el relativismo sistemático de Melville Hersl{ovits, es la distin 
ción que este a11tor establece entre universales y absolutos, en la consi
deración de los hechos de cultura: 

''Los absolutos están fijos , y por lo qt1e a las convenciones se refiere, 
no se ad111ite que tengan variació11, ni que difieran de cultL1ra a Cl1ltura , 
r1i de época a época. Por otra parte, los t1niversales son los mínimos deno
minadores comunes que se p11eden sacar inductivamente , de la comprehen
si.ón del ámbito de variació11 que manifiestan todos los fenómenos del 
mundo n at ural o cultural '' G2. 

A esta posición se debe , el que, en el capít1 tl o cor·respondiente, Hers
kovi ts tra te a los universales culturales fijándose puramente e11 su aspecto 
I)ráctico para el estudioso de la cultura, y, a11nq11e po1· 111omentos pare 
cier·a superar dicha posició11 (al ap t1nta1~, po1· ejemplo, la posibilidad de 
una investigació11 extracu ltural del origer1 de los unive1·sal es), en últin1a 
instancia, desecha tal ide a que, rept1 gnaría a s1t postt11·a filosófica a la vez 
i::,ragmatista y positivista. 
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La distinción entre universales y absolutos (que, según es !levada a 
cabo por su autor, no revela en éste una excesiva formación filosófica) 
implica una posición nominalista en lo referente al ''status'' ontológico de 
los universales culturales: los reduce a meros recursos clasificatorios, sin 
preocuparse acerca de si reflejan, o no, algo de lo que el hombre es ''en 
sí'', esto es, en cuanto realidad diferenciada. Esta posición frente a uni
versales y valores culturales, es la esencia misma del relativismo. 

F1·ente a ella, puede afirmarse, por el contrario, que, si bien los t1ni
versales cultu1·ales no son algo ''en sí '' , como tampoco lo son los valores, 
cimbos tienen su razón de ser en una realidad qtie sí lo es: el homb1·e. Por 
ello no carecen, de ningún modo, de u11a ftinda~ntación absoluta, de ín
dole metacultural, que nos permita formulai· juicios de valor y, al mis
mo tiempo, nos de un c1·iterio seguro para ello. 

La consecuencia de esta posición nomi11alista es el negar que exista 
una escala absoluta de valores, sino una pluralidad de ellas. (Para evitar 
el etnocentrismo absolutista e ingenuo del primitivo, Herskovits sustituye 
el pluralismo cultural de sus predecesores, por una especie de etnocen
trismo seriado) 54. 

Por mi parte, creo que, para una escala de este tipo pudiera ser cali
ficada de única y absoluta, debería ftindarse en lo que todos los hombres 
poseen de común, es decir, en lo que constituye la peculiaridad de lo hu
mano en cuanto realidad diferenciada (lo que yo llamaría la eneauticidad 
de ''Lo humano'') 55. AI negar lo primero, se niega también lo segundo. 
Por el contrario, tenemos que ''puede afirma1·se de los valores morales y 
estéticos, que son reales en el sentido de que se fundan en la naturaleza, 
tanto hu;nana como cósmica'' 56. 

La solución dei problema dei ''status'' ontológico de los valores es, 
esí como la dei de los universales culturales, de índole esencialmente me
tacultural. No puede ser de otra manera, pues la cultura dista mucho de 
ser una realidad ''en sí'' y, mucho menos, autoexplicativa. AI negar la 
existencia de una fundamentación absoluta, extracultural de los hechos 
de cultura, Herskovits cae en la falacia que caracterizara al positivismo 
durkheimeano: Ia de erigir nuevos absolutos, por el mero prurito de reem
plazar a los viejos, aunque valederos. En este caso, los absolutos son 
cada una de las múltiples culturas. 
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f)articipar del sentido de las palabras, no se halla11, e11 sí mismos, cargados 
de sigr1ificació11' ' (pág. 53). 
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ASPECTOS GERAIS DO MESSIANISMO 

Maria Isaura 'Pereira de Queiroz 
(Universidade de São Paulo) 

Em trabalho recente 1 examina Vittorio Lanternari a ocorrência atual 
de diversos movimentos de revivalismo religioso ligados à libertação de 
povos nativos, avultando pela freqüência e importância os de tipo messiâ
nico. Todos êstes cultos determinados pela reação contra o branco - for
mação de sociedades secretas, de cultos de fetiches, de seitas em que o 
transe místico é o fulcro das atividades são englobados numa mesma 
categoria sob a denominação de ''cultos proféticos de libertação''. Acha 
o autor que, se existem diferenças de condições históricas e culturais entre 
tais movimentos, estão também ligados entre si por um nexo indissolúvel: 
decorrem das condições de crise em que se encontra hoje em dia a socie
dade colonial. 

Os frêmitos de revolta que sacodem várias partes da África e da Oceâ-
11ia em sua raiz não são mais do que tentativas de renovação religiosa an
tecedendo forçosamente revoltas políticas e militares contra o branco in
vasor e dominante. Representando o produto espontâneo do choque entre 
a cultura hegemônica e as culturas aborígenes, são, no entanto, ''estranhos 
a qualquer propaganda ou jôgo político das grandes potências moder-
11as'' 2. Exprimem a necessidade de renovação da cultura nativa quando 
posta em contacto com a civilização branca ocidental; mas também se vin
culam profundamente às tradições religiosas indígenas e, através delas, 
às diferentes experiências existenciais aborígenes, embora sofrendo trans
formações, revisões, redefinições determinadas pela própria sobrevivência 
dêsses aspectos culturais 3. E', pois, evidente o dinamismo interior das 
culturas primitivas, contrariando a pretensa qualificação de estáticas que 
tantas vêzes lhes foi atribuída 4. 

A utilização da religião para veículo de reivindicações resulta da fun
ção profana que possui tanto nas culturas nativas quanto nas populares: 
está voltada para a resolução de crises existenciais concretas determina
das pela dinâmica histórica e desempenha o set1 papel por intermédio ;da 
instauração de formas adequadas de resgate mítico-ritual. 

Na África, é sobretudo a partir de 1921 que o aparecime11 to de tais 
cultos se intensifica, desde as p1·egações de Simão Kimba11gt1. A h istó1·ia 
l1êste líder é típica. Edt1cado em missão batista b1·itânica , t eve contacto 
com a ct1ltura eur·opéia. Repetidos sonhos e visões des vendam -lhe a vo-

~· ·• 
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c·ação e leva111-no a se tor11a1· pregador da nova fé ao seu povo; alcança 
mt1ito depr·essa 11t1me1·.oso séqi,i.ito de prosélitos qt1e crêem na st1a missão, 
co11firmada por ctiras milagrosas e por 1·essurreições. An11ncia iminente a 
libe1·tação elos ne g·ros d.o elomíni.o dos brancos, a renovação das condições 
de vida, o 1·etôrn o dos mo1·tos, o advento da Idade de 0111·0. Perseguido, 
fugitivo, entrega-se volLi11tà1·iamer1te para sofrer corno sofrera Cristo, mor-
1·endo no cárcer·e e1n 19;:,0. S11a ação, favorecendo por 11m, lado t1ma atmos 
fera cada vez mais hostil aos br·ancos, por outro pr .omove a ft1ndação de 
Lima "'igreja nativa''. P1·isão e sofri1nento eleva1n -no aos olhos do povo 
ao nível de fundador· e mártir· de uma religião diretamente revelada por· 
Deus aos 11egros, sem ação intermediár·ia de sacerdotes brancos. 

O kimbang11ismo é nitidamente ambivalente; de 11m lado, é p1·od11to 
de reações polêmicas a 11ma política ele forçada assimilação religiosa de
rjvada da propaganda missionária e, de 011tro, repr·esenta o veíct1lo · de acei
tação, por parte dos nativos, de ele111entos cristãos. Conhecedor da ct1l
tura b1·anca, sente o nativo 11ecessidade de prof11nda re11ovação c1.1ltural, 
n1as o caminho deve ser proc11rado por êle próprio, fora da imposição dos 
b1·a11cos e contra ela. Teve o lidei· s11cessores e copiadores em tôda a re- ' 
gião do Congo: Ancl ré MatsL1a, Simão Mpadi, Mavoncla Ntang11 e ot1tros 

. 
mais. 

Todavia, em Angola, Kenya, Nyassa, Uganda, out1·as fo1·mas de c11ltos 
de libertação apa1·ecia1n. E na África do S11l, o fer1ômeno tomot1 o aspecto 
da for1nação ele ''igr·ejas separ·atistas '' , a par·tir do protesta11.tismo, procla
mar1do c1t1e ''a Af1·ica deve se1· elos africanos''. Do mes1no tipo são os c11l tos 

· q11e apareceram e11tre os Íi1c1ios 1101·te-americanos em fins do séct1l .o XI:'{. 
Ghost Dance R.elig ·io11 e o cttl to elo 1Jeiote. Na Amé1·ica do SL1l, ocorreram 
desde o início ela colo11ização, partict1larme11te e11tr·e os índios guar·aní. Na 
Polinésia, propiciaram no séct1lo passado a reação co11t1·a i11glêse s e f1·a11-
ceses e a um pri1neiro tempo ele luta seguit1-se a 01·ga11ização de 11ma 
' ·igr·ej a" sincréti ca e 11a ti vista, bt1scanclo eq11ilíb1·io e11 tre os \.7 alor·es trac1i
cio11 ais e o cristianismo, Na lv1ela11ésia ai11da hoje os indíg ·enas, gt1iados 
po1· 111essias, abandonam o trabalho e se er1tregan1 a gra11c1es cerimônias 
enqt1a11.to esperam o desej ac1o 1·e tôr·no dos mortos c1t1e anu11cia a expulsão 
elos brancos e a distrib11ição de tôda sorte ele riqt1ezas e benefícios. Em 
Java, tais ct1ltos fomentaram a revo lt a a}Jerta a11ti-h olandesa, qL1e ct1lmi
not1 com a i11depenclê11cia en1 1949. 

Por tôda parte apresenta.m os 1novime11tos messiâ11.icos os mesmos ca-
1·acte1·es : clift tsão ela crença na vi11da ele t1m n1essias libertaclo1·, c1t1e será 
é:t11uncjado por aco11tecime11tos catast1·óficos; amálgama e11tre c1·enças nati
vas e crenças cristãs, ent1·e eleme11tos do 1·it11al cr·istão e do ritual tr·adi
cional, consti t11inclo o meio de alcançar a era em q11e os br·ancos se1·ão 
escravos. A Bíblia, nesta co11j11ntt1ra, ac1q11ire novo simbolismo: no p1·i
mei1·0 plano estão todos os tr·echos qt1e possam ser· inter ·pretados no sen-
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tido da libertação, como o mito de Davi e Golias, encarado como símbolo 
da luta entre pretos e brancos e de conseqüente vitória dos primeiros. 
Mas também os elementos religiosos tradicionais são utilizados dentro 
de um novo quadro de referências: associam-se à função de expulsão dos 
brancos que não constava da tradição. 

Dois motivos aparecem intimamente ligados: o fim e a regeneração 
do mundo a expulsão ou o extermínio dos brancos, sendo o primeiro 
c.ondição para 0 segu11do. Estão na base de todos os cultos proféticos de 
libertação e exprimem o desejo de t1ma era de liberdade e bem-estar, em 
contraposição ao estudo atual de opressão e de miséria. Os acontecimen
tos catastróficos significam as reviravoltas da ordem atual, comandadas 
pelo messias, cujas ordens são fielmente cumpridas pelos adeptos e re
sultarão na vinda da Idade de Ouro. A esperança no renascimento cósmico 
atira o grupo para o fim do mundo; êle sai ritualmente da história o 
que é conc1·etizado pela cessação das atividades econômicas habituais 
numa atmosfera de grande exaltação religiosa. 

Acha Lanternari que tais movimentos são semelhantes aos observa
dos na antiga cultura israelita. O mosaísmo resultou do choque entre uma 
civilização pastoril fundada no culto do Ser Supremo e a dos povos agrí
colas e sedentários politeístas entre os quais tentava se implantar. Na 
época do exílio assírio, que ameaçava pela própria raiz a existência do po
vo hebraico, surge o messianismo bíblico. Procuravam ambos, como os 
movimentos nativistas atuais, a salvação na luta. 

Nestas formações há a considerar dt1as fases: a da ação imediata e 
de combate visando à independência ( como o kimbanguismo, a Ghost Dan
ce Religion, os movimentos da Polinésia), e uma fase seguinte em que é 
elaborada religião salvadora de tipo contemplativo e organjzatório-ecle
siástica (como o c11lto ''bwiti '' , as igrejas nativas africanas, o peiotismo 
norte-americano, o ringatu entre os maori) . 

Os movimentos messiânicos não são, porém, causados sàmente pelo 
clesejo de libertação dos povos nativos. Aparecem também em sociedades 
primit ivas a11te1·iormente ao contacto com o europeu, e no m 11ndo ociden
tal moderno. Ao contrário elas manifestações qt1e ex aminamos até agora , 
em que o fa tcJ1· pre dominante o choque cultural é ex terno, · são aque-
1~~ en dóge 11as: se11s fatôr·es são de ordem inte1·11a. Nesta ca tegoria classi
fica mo v imentos br·asileiros co1no os de Can tldos, Contesta do e Ju azeiro , 
rlssim como a busca da Terra sem l\i'.Iales, das tribos gu aran í. 

O exe mplo t ípic o, porém , é o p r óprio cr istianismo , qu e na sceu num 
m om e11to de te11são ag 11da ent1·e o sac e1·dotalism o e as nece ss idades reli
gio sas do povo ju cle11; a ação eclesi ásti ca irnp osta pelas camadas s11perio
r·es se cho cava co1n exigência s r eligiosas popular es, radicadas de modo 
imediato e espontâneo 11as formas de existência coletiva, e que não er·am 
3t endidé'lS. Em seguida, en1 Roma , pc1ssa o cr isti a11isn10 a exp1·imir a lt1ta 
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e 11tre o esta ta .lisn10 e o individualismo. St1rge se1np1·e, então, como mani
festação popt1la1· OJJosta a fôrças hegemónicas opressivas. Co11tra estas, só 
Era possível t1111a 1·eação: co11denação glob al dos valores da existência so
cj al \1ige 11te. co11side1·a11do -se como 1Jositivos apenas os da existência ext1·a
te1·1·e11a; .o ad,.1e11to de t11n 1·ei110 t1·ansce11dente ant1lará a estrt1tt1ra social 
'é:n1 cat1sa. 

Esta é a g1·ande c1i.fe1·e11ça e11t1·e os clois tipos de movime11tos. Seja qual 
fô 1· o 11í\1el CL1ltL1ral em c1t1e se processe1n 11ativo .ou ocidentalizado , o 
n1ovin1e11to endóg ·e110 efetua t1n1a evasão radical da sociedade e do 111u11do; 
f tl11da 11um 1Jla110 de ext1·a -histo1·icidade socieclade e n1t1ndo próp 1·ios, exi-
111j11do -s e de qu.2tlCJL1er ação modificado1·a direta e combatente co11t1·a o ex
terio r. Só é levado à lt1ta qt1ando a sociedade mais ampla, à qual se tor-
11ou. exte1·io1· e1n virtt1de do isolamento em ciue se colocou, se dis1Jonha a 
atac á-lo. E11tão é qt1e 1·ealiza o car·áter pect1liar dos movimentos de ori
gem exte1·11a, cujo aspecto mais in1porta11te é o ela luta co11tra as potên

cias l1eg·en1ô11icas para aniqt1ilá-las . Proclamam assim os movimentos e11-
dóge11os a re11úncia aos valores imediatos e imanentes, negam os valo1·es 
te1·re11os e buscam reft'1gio no mt1ndo sobrenatural; ao cont1·ário dos mo
vin1e11tos c1e 01·igem exterior·, q ·ue os valores i1nediatos dominan1 com seu 
g ra11cle pêso. 

No enta11to, se é preciso distingt1ir ent1·e movimentos de 01·igem ex 
ter11a e movimentos de origem e11dógena, cump1·e lembrar que no desen
r.olar do processo concreto consttiuem antes dois momentos intimamente 
cor1catenados entre si. Não l1á movimento profético de .origem externa em 
que 11ão exista crise de ordem i11terna; e reciprocamente, nenhuma forma
ção profética de origem interna deixa . de ter repercussões importantes nas 
1·elações exteriores do grupo. Qt1alquer choqt1e exteri.or tanto gera a crise 
qt1a11to · coloca a sociedade, internamente, na alternativa de segt1ir t1ma via 
tr adicional já superada pelos fatos ou uma nova via em elabo1·ação no 
próprio seio da respectiva Ct1ltu1·a. Nos m.ovimentos de origem endógena, 
por s11a vez, são recolocadas na pauta as 1·elações do grL1po com a socie
dade circt111da11te, de que se separa e à qual, portanto, se torna exterior. 

Todos os cultos p1·.oféticos de libertação, tanto os de · origem exterior 
quanto os de origem e11dógena, têm como aL1tênticos precede11tes históricos 
os movimentos proféticos e messiâ11icos de q11e foi protag .onista a civili
zação religiosa ocidental. Os povos nativos per·correm hoje, devido ao cho
que súbito c.om a ct1]t11ra branca, um iti11erário religioso qt1e a cL1ltura 
ocidental em seu tempo percorreu, no ato de SLla fundação e em seus pri
meiros estágios. 

* * !J: 

Res11midas assim as observações ele Lanternari, é interessante cotejá
las com os dados que utilizou na mar·cha de seu 1·aciocínio. Afirma partir· 
de uma abordag ·em dialético-histór·ica, isto é, p1·oct1ra descobrir os pro-
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cessos que, por sua ação e reação, históricamente levaram ao desenvolvi
mento dos cultos. E co11trapõe esta abordagem a t1ma outra, estático-mor
fológica que e11contraria os fatôres principais na própria estr·utura interna 
dos respectivos grt1pos. 

Esta posição leva-o a considerar qt1e, nos cultos de libertação, depois 
de t1ma fase de ação imediata e de luta, segue-se muitas vêzes a elabora
ção de t1ma religião salvadora de tipo organizatório-eclesiástico e contem
plativo. Na Africa, os movimentos ba-ko11go seriam o p1·imeiro momento, 
o culto "b,viti '' e as ·,,igrejas sepa1·atistas'' o segu11do. Na América do Nor
te, a Ghost Dance Religion se1·ia o primeir·o momento, o c11lto do peiote 
o segundo. 

N.o entanto, a cronologia do aparecimento de tais cultos não é respei
tada. Em 1902, Maurice Leenhardt chamava a atenção para as ''igrejas 
separatistas'', que existiam desde os fins do séct1lo XIX, advertindo que se 
desenvolviam no sentido de reivindicações sócio-políticas 5. O culto ''bwiti'' 
se dissemina no Gabon a partir de 1900 s. Ora, o kimbangt1ismo se origina 
em 1921 não há a relação de precedência apontada. 

Culto ''bwiti'', kimbanguismo, ''igrejas separatistas'' passam-se outros
sim entre povos geogràficamente separados e culturalmente diferentes. Os 
ba-kongo (kimbanguismo) habitam o Congo Belga, o Congo Francês, 
1>arte de Angola; os fang ( culto ''bwiti'') 

1 
pertencem ·ao Camerum, 

à Guiné Espanhola, ao Gabon; as ''igrejas separatistas'' existem na 
Africa do Sul. Ora, a Africa não é uma só, é imensa colcha de retalhos 
de culturas as mais diversas, não havendo nela a unidade sócio-cultural 
implícita nos raciocínios de Lanternari. Nessa diversidade está, segundo 
Balandier, a diferença das reações manifestadas pelas tribos diante da ex
periência comum de colonização. 

E o que é mais, não só tais cultos não aparecem na sucessão indicada 
pelo autor, como todos êles coexistem ·até hoje na Africa, circunscritos aos 
diferentes povos em que se originaram e que apontamos atrás. 

O culto do peiote, por sua vez, surge contemporâneamente ou mesmo 
um pouco antes do desenvolvimento da Ghost Dance Religion, ·cujos pri
mórdios são de 1870 mais ou menos; de novo não há aqui precedência. 
Todavia, aquelas tribos a princípio empenhadas na Ghost Dance Religion, 
dissolvida esta, adotam o culto do peiote. Bernard · Barber, porém, mostra 
a importância da esperança no primeiro culto: enquanto a Ghost Dance 
Religion procura reorganizar as condições sócio-culturais insatisfatórias, o 
culto do peiote reflete subordinação passiva a estas, aceitação resignada 
de circunstâncias consideradas inamovíveis; ao cont1·á1·io da Ghost Dance 
Religion, nada tem de construtivo. Não sendo ameaçador para a cultura 
branca, persiste, enquanto a Ghost Dance Religion é combatida, 1·eprimi

da, extinta. 
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O culto do peiote não pode, pois, nem mesmo ser· caracterizado con10 
culto nativo de liber·tação, t1ma vez qt1e não se insurge contra o domínio 
dos brancos; sua adoção decorre da situação desesperadora das tribos dian
te de um mundo sócio-ctiltt11·al literalmente em ruínas e que nenhuma ação 

nem 1nesn10 a ação sócio-religiosa da Ghost Dance R.eligion conse-
gt1ia mais salvai· ou renovar 7. 

Com relação às ''ig1·e j as separa tistas'', repa1'a Bengt Sundkler que ao 
nascer· são de tipo ag1'essivamente a11tibranco; isto é, embora não visem 
nu11ca à lL1ta armadas, st1a pregação é deveras ameaçadora. A agressivi
dade tem por fim cimer1tar a coesão interr1a do gr11po e, bem sucedida a 
nova seita, o movimento toma forma mais pacífica; contintia ple11amente 
antibranco, 111'as a agressividade se a1neniza a fim de que seja possível 
contint1ar existindo c1entro do mundo colonial 9. 

Não há, pois, o processo apontado po1· Lanternari no desenvolvin1en 
to dos ''cultos de libertação'', e11tre um movimento messiânico anteceden
te e um c11lto co.ntemplativo conseqüente. O próprio movimento messiâni
co pode aprese11tar fases agressivas e pacíficas. Outros existem em que 
11ão há senão t1n1 aspecto, como o kimbanguismo, que contin11a tendo ho
je os mesmos ca1'acteres q11e apresentot1 em se11 iní cio. Ou as fases podem 
estai, i11vertidas: no m .ovimento do Contestado (Brasil), a uma primeira 
iase intei1·an1ente pacífica seg11e-se a ''g11erra santa' ', proven .iente dos ata
q11es do govêr110 central contra os jagunços. 

;f: * }): 
Um dos est1 1dos 11tilizados -por Lanternari para base de suas refle

xões é o de Georges Balandier, sôbre as reações dos fang e dos ba - kor1go 
à colonização. Colocados em situação comum, ''a ação do colonizador·, ql1e 
abre uns e 011tros às influências exteriores'' 10, apresentam movimeI1.tos di 
ferentes - o movime11to ''bwiti'' ent1 ·e os primeiros, o kimbanguismo en
tre os segundos. 

Do ponto de ,,ista do processo, realme11te parece não h avei · qt1e dis
ti11g11ir entre an1bos, e as ''ig·rejas separatistas'' estudadas por BeI1gt Sunc1-
1~Je1· tan1bém são se1nelhantes: te11tativas para ultrapassai' as co11sec1üê11cias 
d-<) choqL1e entr·e c11ltt1ra nativa e cultura branca. No e11tanto, a fo1'rna 
q11e asst1me1n é suficientemente diferente para constituir a razão de ser· 
ele 11m trabalho como o ele Georges Balandier, que parece tin1a co11ti11ua
ção da a11álise de Bernard Barber; êste, no fi11al de seu artigo colocava a 
questão: visto q11e o choq11e cult11ral se obse1'va em la1,gas áreas, por que 
0 messia11ismo se circu11screve a determinados povos? Diante de t1m fato1· 
ext e rno, c111e é o mesmo ern ambos os casos, acha Balandier necessár·io 
é1v eri g11a1· '' como i11tervém, em que se11tido e em q11e grau, o fator interno, 
a. estrutu1·a e a orga11ização clestas sociec1ac1es no q11e possuem de n1ais 
es p ec ífico '' lJ . 

Nun ca dispuse1· é1111 os Fan g de verc1adei1·a hiera1·quia e sin1 de t1m con
jun to de pr·ececlê11cias s1.1brn e ti clas ao co11.t1·ôle de t od os os memb1· os a dul tos 
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do grupo; entre êles não existia nem mesmo um têrmo pelo qual se pu
desse traduzir a palavra ''chefe'', só havia um í1nico nível social. Un1a 
liderança efêmera que chegasse a se estabelecer era submetida à mais 
Estreita vigilância. Havia forte sistema de defesas contra a concentração 
do poder em mãos de um só, e esta sociedade militar conquistadora nunca 
élpresentara nem mesmo os rudimentos mais simples de uma estrutura 
feudal. O culto ''bwiti,' congrega todos os que desejem penetrar na seita, 
ht1bmetidos a uma iniciação que permite ao neófito participar, de maneira 
igual à dos outros adeptos e no mesmo ní,rel, de uma sabedoria extra
c;rdinária. 

Mantinham os ba-kongo, ao contrário, relativa centralização ·concre
tizada na pessoa do ''chefe coroado'', que ocupava o supremo pôsto tribal, 
com direitos sôbre tôda a terra e autoridade sôbre todos os homens. Os 
messias que ali surgem, a partir de Simão Kimba11gt1, têm os mesmos di
reitos dos antigos chefes tribais; seguem, nas relações com os adeptos, o 
modêlo do antigo ''chefe coroado'' tradicional. 

A forma que assumem os dois movimentos é, pois, essencialmente di
ferente. Resta verificar se há influência da estrt1tura interna do grupo 
sóbre êles, isto é, verificar a hipótese de Balandier, através do exame de 
ct1 tros casos. 

O mesmo fenómeno foi observado por Bengt Sundkler nas ''igrejas 
separatistas''. A sociedade zulú tinha o rei como chefe supremo, ''dono da 
terra e do povo''; realizava as cerimónias religiosas mais importantes, dis
punha da maior riqueza, a qual devia ser utilizada para ajudar genero
samente sua gente. O líder religioso das diferentes seitas separatistas é 
como o antigo rei zulí1, e a seita constitui a sua tribo. Quanto mais foi a 
realeza tribal perdendo sua importância, mais o padrão real foi energica
mente projetado sôbre o líder religioso, conclui , Sundkler 12. 

Esta aliança entre estrutura social centralizada e movimento messiâ
nico :r:ião é peculiar apenas aos movimentos decorrentes do choque cultu-
1·al. Observa-se nos casos brasileiros, por exemplo, que segundo · Lanter
n.ari são endógenos. Nas tribos guaraní, a posição social mais elevada é 
é1 do pajé, médico-feiticeiro, chefe político, autoridade suprema, detendo 
todos os meios de contrôle sôbre a vida profana e sobrenatu1·al do gru
po 13. Ora, o movimento guaraní repete a est1,utt1ra habitt1al da tribo. 

Na antiga estrutura rústica brasileira, po1· sua vez, um grande pro
prietário local podia tornar-se chefe de determinada zona, alta autorida
i e, orientador político , conselheiro dos subordinados. Trata-se nov~amente 
:e t1m.a organização social centralizada em tôrno de t1m chefe total 1·e-
gioso até. Pois a escassez de padres no Brasil fêz com que não rar o os 
oronéis'' se arvorassem em organizadores das cerin1ônias reli giosas; a i11-

_1 quando um padre se instalava em seus domínios , só se 1nantinha na me
da em qt1e lhe acatava o mando. Com relação ao grupo qt1e l'eúne m à 
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~ua volta, a solida1·ie d ade é principalme11te patrimo11ial; os agregados se 
prendem ao chefe pelos benefícios recebidos. 

01·a, 110s movimentos messiânicos, além de · o líd er 1·eu11ir tôda a auto
ridade em st1as mãos, não era apen as a cre 11ça em seu poder divino qt1e 
at1·aía e f ixava os 1·omei1·os em tôr110 dê le, mas também os benefícios que 
dêle receberam. A líg·ação e1·a perfeitamente patr imoni al: o jagunço se 
referia sempre ao benefício que recebe1·a do líder pa1·a justificar SL1a ade
são, além da crença 11a essê11cia religiosa daqt1ele 11. 

O exame de casos diferentes co11firma, pois, a hipótese de Geo1·ges 
Balandie1· sôbre a in1po1·tânc ia do meio social i11terno e caracteriza tam
bém o tipo c1e inflt1ê11cia que êste exe1·ce, ta11to sôb1·e os movimentos de 
or ige111 exte1·io1· quanto sôbre os endóge11os. O sofrimento coletivo, tomaclo 
isolada111e11te, pode deter111ina1· reações as mais ,, ariadas; associado ,à estrL1-
tt1ra ce11t1·alizada e111 tôrno de t1m chefe, 01·ie11ta-a em determi11ada dire
ção. A estrt1tu1·a social i11ter11a 11ão pode, pois, ser afastada po1· qt1em es
tuda o messianismo; assoc ia-se a ot1tros fatôres c.oncorrentes, mas desi gna 
o modêlo que a 1·eação tomará ao se desenvolvei·. :Eis o que verificamos 
em traball1.o ar1terior, não a partir de uma posição teórica tomada ele a11-
te111ão, e sim depois do exame de casos brasileiros e de casos estra11gei1·os 13. 

No enta11to, a verifjcação da impor·tância da estrt1tt1ra 11ão significa 
qt1e a análise do process .o seja posta de lado; q11er apenas dizer :que , para 
que exista um processo, é imp1·escindí, rel qt1e existam estrt1tu1·as e que 
estas est1·t1turas inflt1e11cia111 o !processo o qt1al, por st1a vez, modifica1·á 
::;s estruturas. As abordagens pela estrt1tt11·a e 1Jelo processo não se ex
cluem, con1pletan1-se. 

As dt1as ordens de movi111e11tos os de 01·igem endóge11a e os de or·ige111 
f·xterior - seria111 110 e11ta11to, segt1ndo La11te1·11a1·i, esse11cialmente diferen
tes . O n1ovime11to messiânico de 01·ig·em exte1·io1· te11deria a colocar o ca-,_ 

111inho da salvação "na ação imediata, na luta, 11a polê111ica clireta e deci
êj da co11 tra as i11sti tt1ições estra11geiras ... ''. O de ori ge m en.dóge11a ligaria 
D sa lvação "à ação religiosa e n1oral '' mt1ito 1nais ''do que à ação política 
E·xte1·11a'', polarizando-se ''em tôr110 do escaton ot1 fim do 111 .. u11do ( ... ) en
c1t1anto se proclan1a a re11{incia aos valores in1ediatos e imane11tes c1e t1ti
lidade te1·rena '', jt1starne11 te aqt1êles CJL1e do111i11a111 ''co m set1 g·1·ande 1Jêso 
C.>S movimentos nativistas de 11ível etr1ológico '' 10. Vimos qt1e os n1ovi
men tos br·asileiros são classif ic ados e11 t1·e os e11d()g·e11os. , . 

No entanto, êstes visam a11tes de mais 11ada à tra11sformação da 01·-
de111 política local 17 . Os 111essias rt 1sti.cos 11.ão 1·e ivindica111 t1111a 1·efo1·ma 
tota l da estr t1tt1ra social vigente (r1ão pedem qt1e a can1adét dos caboclos 
to111e o lt1ga1· d::i. dos '' co1·onéis '' ; a cul tt11·a nati v a, ao contrário , p1·etenc1e o 
lt1ga1· oct1paclo pelé:1 c11ltt11·a heg ·emô11ica) . O q11e c1eseja111 é a st1bstit11ição 
de detern1 ina dos cl1efes locais por ot1t1·os, a 1·e11ovação da est1·t1tt11·a polí
tj ca en1 sttma, de CJLle é sí111bolo o c1esej o de rei11stalação da 111011a1·qt1ia. 
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Um dos jagunços do Contestado assegurava que lutava pela volta da monar
quia, mas só largaria as armas qt1ando o Coronel Chiquinho de Albuquer
que fôsse substituído, no poder municipal, pelo coronel Henriquinho de 
Almeida ... 18 . Na sedição de Juaz .eiro, depois de vencido Franco Rabelo, 
presidente do Ceará, marchar·iam para Pernambuco, a fim de derrt1bar Dan
tas Barreto, e então ''nóis grita a Monarqt1ia'', afirmava um combatente 19. 

O alvo a atingir é, pois, político vem se inscrever e11tre os ''valores 
imediatos e imanentes de utilidade terrena'', que Lanternari achara ca
racterísticos dos movimentos de origem exterior tenta-se substituir um 
chefe, que se hostiliza, por· outro, que é simpático. Os movimentos estão, 
assin1, orientados para a vida profana. 

Realmente, todos os movimentos messiânicos que conhecemos, seja de 
11ível etnológico, seja passados na civilização ocidental, têm por meta algo 
de objetivo e prático, decor1·ente das dificuldades e tensões da vida social 
e visando a ultrapassá-las; a modificação é alcançada pelo recurso à cons
trução de um novo mundo terreno. Os meios de que se lança mão, de tipo 
sobrenatural, não só garantem a renovação pretendida, mas tornam trans
cendente o novo mundo criado. As catástrofes anunciadas são ·o prenún
cio da transformação do mundo profano em mundo sobrenatural; o i11di
\:íduo se salva das calamidades ingressando no movimento, o qual o inte
gra num novo mundo ao mesmo tempo religioso e profano, terreno e pa
radisíaco. 

A maioria dos autores que se têm ocupado com o messianismo chama 
a atenção para esta ambigüidade, para o aspecto ao mesmo tempo histórico 
e extra-histórico com que aparece aos fiéis. Bernard Barber nota que o 
messianismo dos índios norte-americanos se refere semp1·e a uma restau
ração de valores terrestres, que serão, porén1, gozados em ambiente trans
cendental; nos novos tempos não haverá nem morte nem doenças, só feli
cidade eterna. O mesmo se pode afirmar dos mo\rimentos indígenas bra
sileiros. 

Nas ''igrejas separatistas'' da Africa do St1l, o local onde se i11stala a 
nova seita é a realização, nesta terra, do paraíso terrestre. Os líderes reli
giosos zulú não distinguem sagrado e profano pa1·a êles, o céu é a lo
calidade onde se instala a sei ta. Nos livros sag1·ados de Shembe, messias 
dos mais célebres, Ekt1phakam ·eni, sede de sua igreja, é cantada de manei
ra ext1lta11te, sua beleza desl1.1mbrante fortalece a con\ticção de que 1·eal
mente é ali o Éden 20. 

E' geralmente difícil a europet1s de formação racionalista co11cebe1· t1m 
mundo terreno que seja ao mesmo tempo sobrenatural, mas esta ma11eira 
de pensar está inteirame11te conforme à n1entalidade dos p.ovos primiti\Yos 
e à das camadas poptilares de certos países de civilização ocide11tal. O 
próprio Lanternar·i adrnitira a pri11cípio a ambigüidade quando assim se ex
l)rin1i1·a a r·espeito dos movimentos ele origem exterior: '' de fato, a inteir·a 
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coletividade ( ... ) entra por assi111 dizer no fi111 do 111u11do, sai ritualmente 
da h istó 1·ia ( da ordem), numa atmosfera de exaltação religiosa que, atra
, ·és da cessação de tôda atividade econômica comum . e at1·avés da espera 
do renasci1nento cósn1ico, realiza a setl modo o mito'' 2 1 . Reconhece, pois, 
qtie os movime11tos de 01·igem exte1·ior também realiza111 uma "fuga da 
história '', mas não trepida, pági11as adiante, e111 afir·mar que para êsses 
movimentos o aspecto mais importante é o desejo de reno, 1a1· o mundo pro
fa110, e11qua11to a fuga caracte1·iza de modo peculiar os 111ovime11tos en

dóg ·enos. 

Sob o aspecto da ''fuga da história '', no enta11to, uns e outros são se
n1elhantes, não há que disting ui-los, e pa1·ecem e11qL1adrar-se na qualidade 
de ''atitísticos' ' que Bernard Baber atribui à Ghost Dance Religio11. Não 
endossamos essa qt1alificação, pois os indivídt1os que se e11tregam ;a movi
n1entos messiânicos 11ão bL1scam 110 sonho refúgio co11tra situações sociais 
adve1·sas. Já o 11otara Hans Kahn: por tôda ·a pa1·te, o movime11to 111essiâ-
11ico é uma fôrça viva e ativa; seus integrantes não se contentam em '' es
perar'', agem par·a goz .ar o \ paraíso aqui mesm .o na terra e em plena vida, 
pondo em prática os meios que o líder indica como capazes de consegui-lo 22 . 

* * * 
Muito mais do qL1e simples reação agressiva contra os ,brancos , 

movin1entos messiâ11icos te11tativas de reorga11ização social. 

-sao os 

James Moo11ey, contemporâneo da Ghost Da11ce Religion ·e que a estu
dou n1inuciosamente, observa: ''Só aquêles qt1e co11hecem o ódio mortal 
que t1ma vez animara uns contr·a os outros os Ute, os Cheyenne, .os Pawnee, 
são capazes de apreciar o contraste com o espírito atual de fraternidade 
1nútt1a, podem compreender o rest1ltado a qt 1e chegou a Ghost Da11ce Re
ligion ... '~ 23. Superando disse11sões tribais, reestrt1turava o mundo in-
díge11a. 

Balandier conclui o mesn10 e1n set1s estudos sôbre o 1nessianismo ba
kongo; êste pe1·mite ''t1m reagrt1pamento qt1e t1ltrapassa os partict1larismos 
e as imbricações que implicam as divisões clânicas e a interdisposição dos 
g·rupos clânicos; te11ta esta reconstrução de agrt1pamentos ampliados, na 
base da adesão voluntária à nova fé ... '' Dêsse modo, servem para ''rein
troduzir elementos de 01·ganização no seio de sociedades profu11.c1am.ente 
a lteradas '~ 24. 

O fator externo ( choqt1e Cl1ltt1ral) passa entã .o 1Ja1·a o segu11do pla110 , 
t:nqu anto o fator i11.terno (reorga11i zação sócio-ct1ltt1ral) constitl1i realmen
te a n1ola mestra dos referidos n1ovimentos. Ta11to assim qt1e só 11.á 1·eação 
quan do há d eso1·ganização interna do g1·t1po e , mais ai11da~ ce1·to grat1 
de desorga n iza ção. S e a t1·ibo co11se1·va i11tacta stia estrL1tt11·a, 11.ão há mo
\1im e11to; 11out1·os casos, ê le 1150 aparece po1·c1t1e a deso1· gani zação foi de 
t al orde m qt1e d estr t1iu a espera11ça nativa co1110 most1 ·a Be1·nard Barber. 
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No entanto, mais profundamente ainda do que a estrutura tribal, a 
própria estrutura da personalidade indígena, que se mostra atingida, pode 
1·eadquirir equilíbrio através do movimento. 

A propósito do movimento ''jonfrum'' nas Novas Hebridas (1\tielané
si~), nota Patrick O' Reilly que 11ão são nem os que conservaram mais ou 
menos intacto~ os valores tribais, nem os nativos convertidos fervente
mente ao protestantismo os atingidos, e sim os "haf haf'', isto é, os que 
tinham experimentado o regime das missões sem abandonar completamen
te seu comportamento pagão 25. 

Kroeber refere que a Ghost Dance Religion não se desenvolveu em 
nenhuma das tribos da área missionária ,los Estados Unidos, isto é, não 
alcançou nenhuma das tribos cuja desorganização sócio-cultural tive1·a lu
gar, mas em que a reorga11iz.ação se processara também em têrmos do cris
tianismo 20. Bernard Barber conta como rejeitaram os Na,raho a pregação 
do novo culto, ridicularizando os emissários mas os valo1·es da vida an
tiga funcionavam ainda entre êles, não sentiam nenhuma necessidade so
cial de um redentor. 

A reorganização se exprime no sincretismo religioso que Lanternari 
apontou existir nos cultos africanos e que é notada tôdas as vêzes que o 
movimento resulta do choque cultural. E' visível, por exemplo, no culto 
de Smohalla, o primeiro grande profeta da Ghost Dance Religion: no ritual 
que institui ·unem-se eleme11tos católicos de mistura com outros tomados a 
paradas militares, juntamente com aspectos revividos da antiga religião 
tribal 21. 

~ste processo de reorganização é o · mais importante no que tange os 
movimentos messiânicos. ~le indica novamente que os fatôres de ordem 
interna são os que mais pesam na determinação déles, mesmo quando re
sultam do choque cultural. Com relação a êste aspecto, não há também 
que distinguir, portanto, entre movimentos de origem exterior e de ori
gem endógena. 

* * * 
Resumindo, podemos concluir: 

1. Os cultos proféticos de libertação não constituem mero combate 
aos brancos e tentativa de se libertar de sua hegemonia; seu caráter mais 
profundo está na reorganização do mundo nativo que procura efetuar, 1·e-
0rganização que vai dos aspectos sócio-ct1lturais aos de reajustamento da 
personalidade. 

2. Os movimentos messiânicos, que podem se incluir entre os ct1ltos 
proféticos de libertação, constituem todavia uma categoria mais ampla do 
que êstes, t1ma vez que podem ser prodttzidos exclusivamente por condi
ções internas da cultura em causa, sen1 nenh11ma interferência do choque 
cultural. Ligam-se aos cultos proféticos de libertação por·que p1·ocu1·am a 
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reorga11ização do n1undo 11ativo; mas sepa1·am-se c1êles porql1e são (arma 
t,til izada po1· ot1tras cultt1ras, além das ati11gidas pelo choque cultural, in
C'l11sive a ocidental, para re11ovação ou reaj1 1stamento de determinados as
pectos seus in te1·11os 27. 

3. Além desta maior amplitude dos movimentos messiânicos com re
lação aos "cul tos de libe1·tação'' e1n geral, são também c1e forma diferente 
dêste s e agem dife re11temer1te en1 relação à cultura hegemônica. A forma 
elo movimento messiânico está hoje perfeitame11te descrita em nu111erosos 
estudos, é 1·eco11hecível e inco11fu11dível, e o próprio Lanternari a caracte-
1·iza; não a utiliza, porém, en1 relação aos outros ''cultos de libertação'', 
ig 11alando-os indevidamente. A forn1a, co1no ,rimos, ap1·esenta parentesco 
com a estrt1t11ra ir1te1·na elo g rt1JJO em qt1e o movi1nento tem lugar; isto é, 
l1á razão para s11por qt1e os movimentos messiâ11icos se ligam a determi
naclos tipos de estrt1tura social . 

4. Dentro dos movimentos messiânicos, não há razão pa1·a disting11i1· 
movimentos endóg ·e11os e movimentos de origem exterio1 · . A in1portância 
dos fatô1·es endógenos é a 1nesma em ambos, e ambos constituem tenta
ti,ras para st1perar a contradição i11terna criada pel .o choque cultural ou 
por tensões próprias à cult11ra. A disti11ção prêsa aos objetivos desejados 
pelos dois tipos de movi111ento também vimos 11ão se st1stentar: ambos pro
movem a :ida para 11n1 Paraíso Terrestre que simbàlica1nente designa o 
desejo de lima nova 01·ganização sócio-c11lt11ral 011 de uma renovação só
cio-política. Quanto às fases que at1·avessam, não aprese11ta111 nenhun1a 
u11idade para permitir que c1elas prove11J1a ·também qualque1· diferenciação. 

De que se conclui, po1· fim, que não há razão para se opor uma abor
dagem dialético -hi stó1·ica a t1ma abo1·dagen1 estático-n1orfológica: mostra
mos a imp .01·tâ11cia da est1·11tura social para o l)rocesso messiânico, mas não 
pt1demos deixai· ele e11cara1· como se dese11volve e de q11e ma11ei1'a vai agi1· 
sôb1"e a mesma estrL1t11ra -- isto é, o aspecto reo1·ga11izatório que assume. 
Não é, p ois, adotando 111na posição teórica a priori qt1e se chega a L1ma 
~11isão cla1·a do ob j eto de estl1do. Os aspectos qL1e êste apresenta é que nos 
1Jode1n ir1clinar a preferir uma ot1 OL1tra :abordag ·e1n, co11fo1·me o que se 
cleseja esclarecer abordagens c1L1e 11ão se opõem, mas se c.01npletan1, qL1a11-
do r·espei tados os da elos que est11dam. 

1) 
f)Opoli 

2) 

Vi tto1·io Lar1 te1·11.a1·i, Fe1·1ne11 ti religiosi e p1·ofezie di li be1·tà f1·a i 
coloniali, N11ovi Arg ·on1enti, n. 0 37, 1na1:ço-ab1·il de 1959, TL1ri1n. 

Ic1., l. e., 1Jág. 54. 

3) E1n excelente artigo 1 J acqt1eline Eberhardt analisa êste aspecto do 
IJro b lcrr1a em al gL1111rrs "ígrej as separatistas'' c1a A:fric~:1 do Sl1l: l\1essianisme 
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en Afrique du Sud, Archives de Soeiologie des Religions, n. 0 4, julho-dezem
bro de 1957, Paris. 

4) Robert Lowie também já estudara êste aspecto: Le messianisme 
primitif: contribt1tion à un probleme d'Ethnologie, Diogene, ·n. 0 19, 1957, 
Paris. 

5) Maurice Leenhardt, Le Mo11vement Éthiopien au Sud de l' Afrique 
( 1896-1899), Cahors, 1902. 

6) Georges Balandie1·, Sociologie Actuelle de l' Afrique Noire, Presses 
Universitaires de France, Paris, 1955. 

7) Bernard Barber, Acculturation and messianic movements, American 
Sociological Revi e\\, vol. \TI, n. 0 5, 1941. 

8) Os movimentos messiânicos de que temos cc;~hecimento se apre
sentam como pacíficos; a luta armada é semp1·e pr 0 \,rocada pela c11ltura 
l1egemônica ou pela sociedade circundante. Berna1·d Barber repara que 
a Ghost Dance Religion era de paz.; a revolta dos Sioux resulta de evidente 
provocação branca, - o que afirma James Mooney, contemporâneo dela. 
G. Balandier fala do caráter pacífico do kimbanguismo, e Bengt Sundkler, 
do das ''igrejas separatistas''. A mesma peculia1·idade têm os movimentos 
brasileiros, que 1 só combatem para se defender do poder central. 

9) Bengt Sundkler, Bantu Prophets in S011th Africa, Lutter,vorth Press, 
Londres, 1948, págs. 106-107, 116. 

10) Georges Balandier, 1. e., pág. ,IX. 

11) Id., 1. e., pág. IX. O grifo é do texto. 

12) Bengt Sundkler, 1. e., pág. 106. 
13) Egon Schaden, A Mitologia Heróica de Tribos Indígenas do Bra

sil, Serviço de Documentação, Ministério de Educação e Cultura, Rio de 
Janeiro, 1959, pág. 118. 

14) Maria Isaura Pereira de Queiroz, La ''G11erre Sainte '' au Brésil: 
Le Mouvement Messianique du Contestado, Faculdade de Filosofia da U. 
S. P. Boletim n.º 187, São Paulo, 1957, pág. 229. , 

15) Id., L'influence du milieu social interne sur les mouvements .mes
sianiques brésiliens, Archives de Sociologie des Religions, janeiro-j11nho 
de 1958, n. 0 5. 

16) V. Lanternari, l. e., pág. 85. 

17) J. O. Pinto Soares, 'A questão dos limites entre Paraná e Santa 
Catarina, Rio de Janeiro, 1930, pág. 86; Deme1val Peixoto, A Campanha 
do Contestado, Rio de Janeiro, 1920, págs. 229-230. 

18) A Tribt1na, Curitiba, Paraná, 2 de fe\ 7ereiro de i1914. 

19) Lourenço Fill10, Juazeiro do Pe. Cícero, Cia. Melho1·an1entos de 
São Paulo. 

20) Bengt St1ndkle1~ I. e., págs. 213, 292, 294. 

21) V. La11ternari, I. e., pág. 59. 

22) Ha11s Koh11, lvfessianis1n, Encyclopedia of the Social Sciences. 

23) Jan1es lv1oonev . The 'Gh-ost Dance Religion and the Sio11x 011tbreak 
of 1890, Bureau of Ani'erican Ethnology, XVI Annual Report, Smiths {)nia r1 
Insti tt1tion, 1892-1893, Par·t 2, Washington, 1896. 
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24) G. Balandier, l. e., págs. 426, 449. 

25) Patrick O' Reilly, Prophétisme aux Nouvelles Hébrides, Le Mon
d e non-chretien, Nouvelle Série, abril-ju11ho de 1949, Paris, n. 0 ,10. 

26) A. L. Kroeber, Handbook of the lndians of California, Bureau of 
An1erican Ethnology, Bulleti11 78, 1925, Washington. 

27) Neste ponto discordamos outra vez de Lanternari, quando afir
ma que os movime11tos messiânicos são todos herdeirDs daquêle que se ini
ciou na 1~eligião jtidaico-cristã, e que as culturas nativas, sob o im 1pacto 
da cultura branca, percorrem ·.hoje ''um itinerário religioso que a cultura 
ocidental 1percorre1i em seu tempo'' (pág. 62) . O fato de tais movimentos 
existirem em culturas 11ativas que não experimentaram choques com os 
brancos invalida tal hipótese, recolocando a questão nos têrmos vistos por 
Vv7ilso11 D. Wallis, isto é , de ·que ''não constituem ( os mDvimentos messiâ
nicos) posse exclusiva'', da corrente j11daico-cristã, mas ''pertencem antes 
à hum,anidade '', constituindo ''uma fase rda vida humana que encontra pa
ralelismo em 1regiões do globo extremamente separadas e não relaciona
das histàricamente'' (l\1essiahs, Christian and Pagan, Richard G. Badger, 
Boston, pág. 9). O 'paralelismo entre D movimento e determinados tipos 
de estrutt1ra social co11corre para fortalecer êste ponto de vista. 
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NOTICIÁRIO 

IV REUNIÃO BRASILEIRA DE ANTROPOLOGIA 

Curitiba, 15-18 de julho de 1959 

Promovida pela Associação Brasileira de Antropologia, entidade que 
1·eune os especialistas dêsse campo científico no país, a IV Reunião Bra
sileira de Antropologia realizou-se em Curitiba, Paraná, de :'15 a 18 de 
julho de 1959. Teve ainda o alto patrocínio · do Instituto Brasileiro de Edu
cação, Ciência e C11l tura ( I. B. E. C. C. ) , órgão nacional da UNESCO, e a 
colaboração da Universidade do Paraná ., do Govêrno Estadual e da Pre
feitura de Curitiba. Foi possível no decorrer do período da Reunião o de
senvolvimento de um programa científico altamente qualificado, comple-
tado pela realização de atividades sociais, que contribuíram para <.maior 
aproximação entre os especialistas ali reunidos. 

Estiveram presentes vinte e seis membros efetivos da 'Associação, sen
do que cinco haviam sido eleitos para o quadro social em Assembléia Ge-
1·al Extraordinária realizada na manhã do . dia 15, antes de se instalarem 
OE trabalhos da Reunião. Compareceram ainda três membros correspon
dentes e vários membros colaboradores, êstes pertencentes às Secções Re
gionais do Paraná ' e do Distrito Federal. 

A Associação Brasileira de Antropologia fizera dirigir convite a ins
tituições culturais, centros de pesquisa, órgãos públicos com atividades re
lacionadas à Antropologia, e 011tras entidades de naturez .a científica, a fim 
de que se fizessem representar na Reunião, levando sua contribuição aos 
respectivos trabalhos. Numerosas instituições designaram representantes; 
infelizmente, outras não corresponderan1 ao convite da Associação. 

As Universidades, instituições, centros de pesquisa etc., que se fizeram 
representar, foram as seguintes: Instituto Brasileiro de Educação, Ciência 
e Cultura (I.B.E.C.C.); Pontíficia Universidade Católica do Rio de Ja
neiro; Pontíficia Universidade Católica do Rio Grande do Sul; Reitoria 
da Universidade de São Paulo; Faculdade de Filosofia de Londrina; Fa
culdade de . Filosofia de Ponta Grossa; Fact1ldade de Filosofia da Univer
sidade de São Paulo; Faculdade de Filosofia da · Universidade do Rio Gran
de do Sul; Faculdade Católica de Filosofia de Curitiba; Faculdade de Fi
losofia de Florianópolis; Instituto de Ciências Sociais ida Uni,rersidade do 
Brasil; Faculdade do Serviço Social da :P1·efeitura do Distrito .Federal; Es
cola de Sociologia e Política de São Pal1lo; Centro Brasileiro de Pesquis:1s 
Educacionais; Summer Institute of Linguistics; Serviço de Proteção aos ín
dios; Instituto Joaquim Nabuco de Pesq11isas Sociais; Serviço ;de Antro
pometria do Instituto de Pesquisas Educacionais da Prefeitura do Distrito 
F,ederal; Museu Histórico Nacional; Museu Nacional; 11useu Pat1lista; Mu
seu Goeldi; Mt1seu do Estado de Pernam .buco; M11se11 Pc11·anaer1se; Insti
tuto Histórico e Geográfico de Paranaguá; Instit11to Histó1·ico. Geog1·áfico 
e Etnográfico Paranaense; Serviço Social Ru1·al; Comissão Nacio11al Cató
l1ca de Imigração; Serviço Nacional à~ Aprendizage1n Come1·(·ial; Comitê 
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Inte1·gove1·na1nental 'de l\1ig1~ações Et1ropéias; Escritório Regional da União 
Pan-Americana; Divisão de Est11dos e Pesqt1isas Sociais do SEI'-TAC. 

Convidadas, não se fizeram 1·epreser1tar as seg11intes instit11ições: lJni
ve1·sidac1e Católica de Per·11amb11co; Universidacle da Bahia; Universidade 
Católica ;de São Pa11lo; l J11iver·sidade de Tulinas Ge1·a1s; Unive1·sic1acle elo 
Ceará; F1111dação Getúlio v-a1·gas; Cent1·0 Latino-1\mericano de Pesc111isas 
en1 Ciências Sociais; Insti tt1to N acii)nal de Imigr·ação e Colonização. 

Comissão Organizadora 

Os t1·abalhos p1·epa1·ati51·ios da IV Re1111ião estive1·am a cargo ela Di-
1·etoria da Associé1ção, então 1)1·esic1ida pelo µrof. Lo11rei1·0 Fe1·11andes. Pos
teriormente foi constit11.ícla 11ma co1J1issão orga11izadora local, q11e ficou as
sim formada: Membros Prof. José Loureiro Fernandes ( P1·esiden te da 
1-\. B. A.); Pr·of. Brasil Pi11heiro l\llachado ( Catedrático de História do Bra
sil da Fac11ldade de Filosofia da Univer·sidade do Paraná); Prof. Máximo 
F1inhei1·0 Li1na (Professor de .i\.ntro1)ologia da Faculdade Católica ele Fi
l()sofia); Prof. Oldemar Blasi (Secretário do Centro de Er1sino e Pesquisas 
A1·queológicas); Secretflrias Marília Dt1arte Nunes (Assistente da Secção 
de Antropologia do l\'It1se11 Paranaense) e Profa. Altiva Pilatti Balhana 
(Professôra de História da América da Fac11ldade de Filosofia da Uni
v·ersidade do Paraná); Tesoureira Pr ,ofa. i\!Iaria de Lourdes Muniz ( Pro
fessôra de Etnografia Geral e do Br·asil da Faculdade Católica de Fi-
losofia) . 

Foram pr·oclamaclos presidentes de honra da Re1111ião, tendo em vista 
o prestígio com q11e colaboraram para st1a realização, os Srs. Dr. Moysés 
Lupio11, G.overnador do Estado, prof. Flávio Suplicy de Lacerda, Magní
fj co Reitor da Univer·sidade do Paraná, General Iberê de Matos, Pr·efeito 
ele C11ritiba, e Sr. João Etigênio Cominesi, Prefeito de Paranagt1á. 

Instalação da .IV Re1111ião 

Na manhã \do elia 15 ele julho, t2ve lugar a sessão de instalação ela IV 
Ret1nião Brasileira de A11tropologia, presidind .o-a o Magnífico Reitor da 
Universidade do Paraná, prof. Flávio Suplicy de Lace1·da, com a presença 
do Sr. Dr. Nivon Weiger, Secretário da Educação, representando o Exmo. 
Sr. Governador do Estado, do S1·. Bispo Auxiliar, representand.o o Exmo. 
Sr·. Arcebispo Metropolitano, do Desembargador· Lacerda Pinto, Presidente 
do Tribunal de Justiça, de outras a11toridades, dos membros da Associação, 
de representantes credenciados e pessoas gradas. Faloti, inicialmente, o 
prof. Loureiro Ferna11des, presidente da Associação e da IV Reunião, que 
fêz um relato do desenvolvimento das atividades da entidade. Em seguida, 
o prof. Da1·cy Ribeiro, em nome dos participantes da Re11nião, dirigiu 11ma 
saudação ao Paraná e especialmente à Universiciade; segt1iu-se com a pa
lavra o prof. Manuel Diégues Júnior, Secretário-Geral da Associação, len
do o relatório das atividades da Associação no último período, o qual vai 
t1·anscrito em anexo. Falou, por fim, encerrando a sessão, .o Magnífico 
R.eitor· Flávio Suplicy de Lacerda. 

As sessões de estudos 

Foram realizadas cinco sessões de estudos, durante as quais membros 
da Associação previamente inscritos fizerarr1 a leitura ou resumo de ·suas 
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comunicações, a seguir comentadas. Cada sessão de estudos teve um p1·e
sidente e um relator, os quais foram os seguintes, respectivamente: 

la. (Antropologia Cultural): presidente, prof. Darcy .Ribeiro, e re
lator, prof. E'duardo Galvão; 

2a. (Antropologia Física): p1·esidente, prof. Tarcísio Messias, e rela
tor, profa. Suely Machado; 

3a. (Lingüística): presidente, prof. Rosário Farâni Mansu1· Guérios, e 
relator, prof. Dale Kietzman; 

4a. (Arqueologia): presidente, prof. Ferna11do Altenfelder Silva, e re
la to1·, prof. Peter Patil Hilbe1~t; 

5a. (Assuntos diversos): presidente, prof. Loureiro Ferna11des, em 
st1bstituição ao prof. Fróes da I Fonseca, que, escolhido, não pôde compare-
cei· no dia, e relat.or, pr·ofa. Altiva Pilatti Balha11a. , 

Foram apresentadas às sessões de estudos 28, con1unicações , assim dis
tr·ibuídas: na la., sete; na 2a., seis; na 3a., cinc .o; na 4a., quat1~0, e na 5a. 
seis. Os títulos e autores das comu11icações são os seguintes: 

la. sessão de estudos: 

Marília Duarte Nunes No tas preliminares para o estudo da cestar·ia 
no Par·aná; Lígia Estêvão de Oliveira Técnica e economia de uma co
n1t1nidade de jangadeiros do litoral pe1·nambucano; Fernando Altenfelder 
Sjlva A abordagem estrutural 110 estt1do de comunidades; Herbert Bal-
dus A Etnologia Histórica no Brasil; Protásio Fril{el Os Tirió do Alto 
1'rombetas; Eduardo Galvão Áreas culturais indígenas; Heloísa Alberto 
'fôrres e Fernando Segadas Viana Comunicação sôbre aspectos eco
lógicos. 

2a. sessão de estudos: 

Maria Júlia Pourchet, Eny Maranhão e Loureiro Fernandes Con-
tribuição à Antropologia Física ! dos Kaingangues de Palmas; Suely Car
dia Machado e ]\1aria Luiza Sertã Camões Contribuição ao estudo an
tropofísico ' do adolescente do sexo feminino do Distrito Federal ( dados ce
falométricos); Isah Gurjão Estudo da época do aparecimento das pri
mei1·as regras em mt1lheres b1·asileiras e apreciação de fatôres mesológicos 
e antropológicos que possivelmente a influenciam; Letícia Macedo Cor
relação entre os índices rádio-pélvico e tíbio-pélvico; Maria Cremilda de 
Araújo Índice de Manouvrier em escolares do Distrito Federal; Fróes 
da Fonseca Pesquisas raciais (nota prévia). 

3a. sessão de estudos: 

J. Matoso Câmara Júnior A análise mórfica das listas vocabulares 
indígenas; Ursula Wiesemann Notas para um estudo comparativo dos 
dialetos Kaingang; Dale Kietzman Modêl .o de uma cartilha Terêna; Lo
raine :Bridgeman Um plano para l)esquisas nas línguas Tupí; Sarah 
Gudschinsky Ofayé-Xavánte, uma língua J ê. 

4a. sessão de estudos: 

Wesley Hurt e Oldemar Blasi Nota pr·é\ria sôbre as escavações no 
~ambaqui de Macedo, Alexandra 52 B, Pa1·aná; Anette Laming Emperaire 
- Escavações nos san1baquis do litoral do Paraná ( Cor·isco e Guar:agua
çu). Sítios de pedra lascada 110 interior do Paraná (Barracão-José Vieir ·a); 
Peter Paul Hilber·t .c'\.chados arqueológicos nurn sambaqt1i do Baixo i\n 1a-
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zor1as; Tarcísio Messias e Marília C. de Melo e Alvim 
ção ao estudo c1o homem de Lagoa Santa. 

5a. sessão de estudos: 

Uma co11tribui-

Maria Júlia Pourchet Esta11dardização 110s métodos de pesq11isas 
de Antropologia Física; Osvvaldo Cabral !Fritz l\1üller; Maria de Lour
des 1\111111.iz Alber·to Fritch e os índios do Paraná; René Ribeiro Apl i 
ca cão da socion1etria à didática da A11tro1Jologia; 1 Rober to Cardoso de Oli
veira O papel dos '' Postos Indígenas '' n .o p1·ocesso de assimilação: dois 
est11dos c1e casos; Heloisa Fenelo11 Dese11hos de crianças Karaj á. 

Vale salientar c111e a sessão c1e est11dos sôbre A1·queo logia se realizoL1 
en1 Parana guá, em sala do M11se11 de .i\rq11eologia e A1·tes !Pop11lares, de
p oi s de uma visita ao sambaq11i do Macedo, em Alexan dra. As demais ses
sões de estuc1os r·ealizaram -se no anfiteatro d o Departamer1to de ... t\.ntro
pcilogia da U11i v e1~sid.ad e c1o Par·aná . 

Seminários 

Três semin2. .rios hav iam sido programad ,os e foran1 realizac1os. Versa -
1·2.m êles sôbre os seg11i11tes temas: iI Problemas ele Antropologia Apli 
c&da em relação ao ind ígena brasilei1~0; II Pr obl emas de classificação 
elas línguas indíge11as do Br·asil; e IJI Problemas de, Assimilação Cultu 
r·al do Imigrante no S11l do Br·asil. Cada seminár·io teve um coorclenador, 
ql1e apresentou com antecedência o cloc11mento de trabalho; foram coorde-
11adores os professôres HerlJert Baldus (Muse11 Paulista), ql1anto ao pri
Ir1eiro, Matos .o Câ111ara .Jú11ior (M11seu Nacional), quar1to ao segundo, e 
1'ha les de Azevedo (Universic1ac1e da Bal1ia) , quanto ao terceiro. Como 
o coordenador dêste último, apesar de ter enviado o r·espectivo documen 
to , não pôde comp2recer pessoalmente, foi substituído pelo prof. Manuel 
Diégues Júnior. 

Após a leit11ra 011 resumo da exposição do coor·denador, foram feitos 
comentários pelos de batedores, previamente escolhidos. Debateram o te-
1na de l~ntr .opologia i\p licad .a os professôres E ,gon Scha den , Darcy Ribeiro 
e Eduardo Gal11ão; d.e LirJg·üí.stica, os professôres Rosário Farâni Tu1ans11r 
GL1érios, Ji.i.1·n Philjpson, Dale Kietzman e Sa1·8h G·udsch i11sl{y; e de Assi
w.ilação C11ltL1ral, os p1·ofessôres Manuel DiégL1es J ú 11io1· e Egon Schade11; 
neste último sern1nário fizerarn também comentários os professôres Otá
\ ·io Ianní, Altiva Pilatti Balhana e R11th Corrêa Leite Ca1·d.oso, dando co
nriecimento de pesq11isas que estão realizanclo sôb1·e problemas de assimi
lação em relação, r·especiivamente, aos poloneses no Pa1·a11á, aos italianos 
também no Paraná e aos descenclentes de j aponêses e1n São Paulo. Além 
dêsses, participaram dos debates os pr .ofessôres Darcy Ribeiro e José Bo
njfácjo Rodrjgues. 

' As conclusões a1)resentadas pelos seminários for8.m subrr1etidas após 
à Assembléia da A. B. A., que as aprovou. 

Cn11f erências 

D ois cer1te11ários ocor ·rid os cm 1959 ·deram ensejo a qL1e a IV Re1.1nião 
BJ·asilei1·a de A11.tropologia prestasse h .ome :r1ar:e1n à mem .ória de Fa11l Broca 
e de Cha1·les D arw in: o da funclação ela Société d' An tl11·opolo gie de Pa1·is, 
e o da publica ção do li 1J1·0 "On the 01~igin of Spe cies by 111eans of natl.1r·al 
se lection " . 
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A homenagem constou de duas sessões plenárias, durante as quais os 
pr·ofessôres Castro Faria e Egon Schaden pronunciaram conferências, res
pectivamente, sôbre ''A contribuição de Broca à Antropologia Física '' e sô
b1·e ''A obra científica de Darwin e st1a importância para a ,Antropologia''. 
As duas sessões plenárias tiveram a presidência do prof. Loureiro Fernan
des e contaram C'Om a presença de autoridades e numeroso público. 

Visita a Paranaguá 

A visita a Paranaguá co11stit.t1iu um acontecimento marcante no pro
g1·ama de trabalhos da Reunião. A viagem foi feita em dois carros espe
ciais atrelados ao trem do horário. Os antropólogos desceram na estação 

. de Alexandra, de onde foram conduzidos ao sítio do Macedo, onde se en
contra o '·sambaqui em exploração. No local, o prof. Oldemar Blasi deu 
explicações sôbre as pesqt1isas ·arqueológicas, que ali vêm sendo realiza
das, com êxito. Vários presentes fizeram indagações, sendo prestados es
clarecimentos. 

Após essa visita, dirigiram-se a Paranaguá, onde lhes foi oferecido 
11m ''barreado'', comida típica local. Em seguida, realizou-se a visita ao 
Museu ide Arqueologia e Artes Populares, cuja organização está em fase 
final. Num dos salões do Museu, localizado no ant.igo convento dos Je
s11ítas, teve lugar a sessão de estudos sôbre Arqueologia, que durou das 
14 às 16 ,horas. Logo em seguida, verificou-se a viagem de regresso a 
Curitiba. 

Sessões da A. B.1\. 

Durante os trabalhos da IV Ret1nião Brasileira de Antropologia, que 
constituiu a assembléia geral da Associação Brasileira de Antropologia, na 
forma de seus estatutos, o Conselho Diretor desta realizou duas sessões , 
promovendo igualmente duas sessões plenárias. Na :primeira sessão, o Con
selho Diretor estudou propostas para novos membros da Associação, le
,·ando, posteriormente, ao plenário as indicações feitas, e aprovou, ao mes
mo tempo, moção de solidariedade ao prof. Herbert Baldus; na segt1nda. 
estudou as conclusões apresentadas pelos seminários e ·preparou as res
pectivas conclusões para apreciação do plenário. 

A primeira sessão plena de assembléia geral, realizada na manhã do 
dia 15, antes da instalação solene da IV Reunião, aprovou as propostas 
do Conselho Diretor. Estas propostas indicavam novos membros para · a 
Associação, que foram eleitos pelo plenário. São êstes os nomes eleitos: 
membros efetivos: Professôres Odorico Machado de Souza; :·Artur Hehl 
Neiva; Pedro E. Lima; Jürn Philipson; Oswaldo Rodrigues Cabral; Rosá
rio Farâni Mansur Gt1érios; Otávio Ianni; Fernando Henrique Cardoso; 
Ruth Corrêa Leite Cardoso; Maria Isaura Pereira de Queiroz; Eunice Ri
beiro Durham; Frederico Barata; Carlos de Araújo Moreira; Marília de 
Carvalho Alvim; l\1ar·ia Alice Pessoa; e Emílio Willems; membros cola
boradores: Professôres Antônio Theodoro da Silva Neiva; Frar1cisc-0 de 
Alencar e Amadeu Duarte Lana; membros correspondentes: professôres 
Sarah Gudschinsky; Dale Kietzman; Anette Laming Emperaire; Henri Val
lois; Betty Meggers; Clifford Evans; Richard N. Adams; Angel Palerm; Eric 
R. Wolf; Padre José Rafael Arboleda; Robert F. Murphy; e Marvin Harris. 

O plenário aprovou igt1almente uma moção de solidariedade ao Pro
fessor :Herbert Baldus, em face de ataques qt1e lhe foram dirigidos em re
portagem da revista ''0 Cruzeiro ''. Esta moção está assim redi~ida; 
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''A Associ ação Brasileira de Antropolo gia, po1· p1·oposta de seu Con
selho D ire tor, e em assembléia geral hoje reur1ida, tomou conhecin1ento de 
conceitos emitidos em reportagem da revista ''0 Cruzeiro'' i sôbre o li'esti
'\'al do Índio Brasileiro, os quais atingem a id oneidade científica e profis
s.ío11al, bem como a honorabilidade de nosso companhei1·0 Herbert Baldus 
e de outros cientistas de reputação conhecida. 'Depois de considerai· a im-
1Jortância e significação do assunto, resolveu dirigir a êsses confrades o 

' testemun ho de seu apr·êço e de solidariedade, e ao ·mesmo tempo mani-
festar à direção daqt1ela revista sua mais profunda estranheza pela divul
gação de ataques dessa ordem ve ict1lados por um ór gão informador da 
opinião pública, com responsabilidades perante seus leitores, condição es
sa que deveria precavê-lo de tornar-se \Teíc11lo de atitudes pessoais me
recedoras da mais completa rept1lsa. Atentando contra a reputação inter-
11acionalm ente reconhecida de professôres e profissionais brasileiros, pu
blicação dessa natureza presta um desserviço à cultura de nosso país. no 
que ela tem de 1nais lídimo, praticando sobretudo uma injustiça contra 
pe squisadores e home11s de ciência qt1e têm dado o melhor de seus esfor
ços para a formação de especialistas e ;para incentivar os métodos e as 
técnicas de trabalho científico em nosso meio universitário. 

Esta Associação expressa sua repulsa a publicações dêsse gênero, (e 
está certa de que não só será dada, pela direção da referida revista, aos 
colegas agredidos, a necessária ·;yeparação moral, como também de que 
aquêle órgão, para melhor servir a.os seus leitores e honrar os padrões de 
ética da imp1·e11sa brasileira, jamais recairá em semelhante lapso. 

Curitiba, · em 15 de julho de 1959''. 
Na segunda sessão plenária, realizada às 17 horas . do dia 18 de julho, 

fo1~am aprovadas conclusões dos diferentes seminários, bem como outras 
pr·opo stas encaminhadas pelo Conselho Diretor. ·Na mesma ocasião proce
deu-se à eleição da nova Diretoria da Associação Brasileira de Antropolo
gia e à renovação do têrço do Conselho Científico, na forma prescrita 
pelos estatt1tos. Foram aprovados votos de pezar pelo falecimento dos 
seguintes antropólogos: Pat1l Rivet, sócio correspondente ,da Associação; 
Robert H. Lowie; Joseph Emperaire; e Robert Redfield. 

As resoluções e moções aprovadas foram as seguintes: 

Resolucão N.º 1 
~ 

A IV ReL1nião Brasileira de Antropologia, no se11 Seminá1·io sôbre P1·0-
ble.mas de A11tropologia Aplicada em relação ao indígena brasileiro, co11-
siderando 

a co11t1·ibt1ição que as pesquisas . etnológicas interessadas 110s proble
mas de sobrevivência e de integração das populações indíge nas podem dar 
na formulação e na execução de uma política indigenista cientificamente 
fu11damentada e capaz de assegurar melhores perspectivas de vida às po
pt1lações indígenas do Brasil; 

o grande número de grupos i11dígenas que foram levados ao exter-
1nínio logo depois dos primei1·os contactos com nossa sociedade e que 
vá1·ias tribos foram chamadas ao nosso convívio nos últimos anos, est ·an
do igualmente ameaçadas de e.xtermínio por carência dos serviços assis
tenciais criados para ampa1·á-las; 

as repetidas tentativas de espoliação das te1·ras em qtie vivem grt1-
pos indígenas, ctij a propriedade lhes é assegurada pela Constituição e por 
copiosa legislação e indispensável à sobrevi,rência elos referidos grupos; 
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as condições precárias e extren1amente complexas em que os índios 
Xetá da Serra dos Dourados estão entrando em interação t.com a sociedade 
nacional e a ameaça de pronta clescaracter·ização e extinção que possam 
~ofrer os mesmos, 

Resolve: 

1. Sugerir ao Serviço de Proteção aos ·Índios e ao Conselho Nacional 
de Proteção aos índios a conveniência de recorr·er a etnólogos profissio
nalmente qualificados na elaboração e na execução dos serviços de assis
tência às populações indígenas. 

2. Encarecer ao Serviço de Proteção · aos índios a necessidade de pres
tar à opinião pt.'1blica esclarecimentos precisos sôbre o que está ocorrendo 
com grupos recentemente pacificados como os Xavánte e os Kayapó, uma 
, :·ez que somente com o apoio da mesma poderá preservar-se a ação indi
genista instau .rada por Rondon e qt1e constitui um orgt1lho para o nosso 
povo. 

3. Solicitar a atenção ela opinião pública e da Procuradoria Geral 
da República para o fato extremamente . gra\ 1 e e atentatório à dignidade 
11aciona1 de que os índios brasileiros estão ameaçados de perder a parcela 
mínima de terras que ainda detêm -- como é o caso dos Kadiueu do sul 
de Mato Grosso em benefício de interêsses locais subalternos. 

4. Dirigir um a pêlo ao Estado do Paraná, à Universidade do Paraná 
e ao Ministério da Agricultura sôbre a necessidade imperiosa de instituir
se o Parque Florestal da Serra dos Dourados, dotando-o de administra
ção própria, autônoma e integrada por cientistas capazes de tratar ade
quadamente o problema de assistência aos índios Xetá, da preservação 
do patrimônio florístico e fat1nístico da área, bem como de coordenar as 
pesquisas científicas naqt1ele laboratório de estudos do Homem e da Na
tureza. 

Curitiba. 18 de jt1lho de 1959. 

Resolução N.0 2 • 

A IV Reunião Brasileira de Antropologia, considerando 

o desenvolvimento dos estudos de Antropologia Aplicada no Brasil , 
principalmente pela orientação científica que podem oferecer ao encami-
1~l1amento e solução de problemas administ1·ativos e técnicos, 

a necessidade de dar orientação antropológica à política de adminis
t1·ação no campo dos problemas i11dígenas, de imigração e de colo11ização , 
de organização e desenvolvime11to de comunidades n1rais e , de modo ge
r·al, de desenvolvimento, em seu sentido lato, como processo de mt1dança 
cultural, 

a conveniência de se a1·ticularem técnicos e especialistas nestes dife
r·entes campos de administração para o estudo e elaboração de um pro
grama de trabalho que, apoiado nos princípios e n1étodos da Antropologia, 
p<>ssa co11tribuir para melhor encaminhar e resolver tais p1·oblemas, 

o alto prestígio , no ambiente culttlral do país, do Instittito Brasilei1·0 
de, Edtlcação, Ciência e Cultura (I. B. E. C. C.) , desempenha11do pape~ de 
1·elevante influência, seja como órgão nacio11al da UNESCO , seja ainda 
pelo fato de nêle esta1·em i11tegrados os principais ó1·gãos d a admi11istra .
<.:ão brasileira e entidades científico-cultt1rais, 

J 
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Resolve: 

1. Formular encarecido apêlo ao Instituto Brasileiro de Educação , 
Ciência e C11ltu1·a (I .B.E.C.C.) para qL1e tome so~ seu alto patrocínio 
promover a realização, no Brasil, d.e um simpósio desti11ado ao estudo dos 
problemas de administração, em que possam ser util izados os princípios e 
os métodos da Ant1·opologia na orientação e execução da política a ser tra
çada e seg11ida no encaminhamento e solução de programas ,a dminist rati
v·os em diferentes campos de interêsse das populações brasileiras. 

2. No caso de ser aceito o a pêlo :acima formulado, é sugerido em 
particular: 

a) sejam especialmente discutidos proble1nas da Ant1·op .ologia Apli
cada em relação à política indigenista brasileira, de relações étnicas e de 
cultura entre grupos diferer1tes, de imigração e assimilação cultural do 
imigrante., de colonização, de organização e desenvolvimento de comuni
dades rurais, de desenvolvimento, em particular ,desenvolvimento econô-
1nico e suas implicações sociais, e de mudança cultural, com ênfase nas 
c:ulturas caboclas sofrendo impactos modificadores; 

b) sejam convocados a participar do simpósio não apenas especialis 
tas em ciências sociais nesses diferentes campos, mas ainda órgãos oficiais 
11acionais, intergovernamentais, internacionais e instituições privadas, des
de que tenham atividades relacionadas com os assuntos previstos; 1 

c) seja obtida das instituições interessadas e de órgãos do Govêrno 
ajuda material para a realização do simpósio. 

3. A Associação Brasileira de Antropologia assegurará, dentro dos 
limites de suas possibilidades, tôda a colaboração ao I. B. E. C. C. para a 
realização do simpósio. 

Curitiba, · 1s de julho de 1959. 

Resolução N. 0 3 

A Associação Brasileira de Antropologia, em assembléia geral reuni
da, 1·ecomenda 

l. Que nos centros de ensino médico onde a pesquisa anatômica te-
11ha desenvolvimento apreciável sejam periodicamente realizados cursos de 
i11trodução à Antropologia Física (pressupostos teóricos e problemática 
atual), a fim de que as pesquisas de morfologia humana possam enriquecer
se de 11ovas perspectivas; 

2. Que a Associação Brasileira de ·Antropologia promova por todos 
os meios adequados uma aproximação mais intensa e regt1lar entre os es
pecialistas em Antropologia Física e Genética H11mana, a fim de que em 
trabalho interdisciplinar, devidamente entrosado com os pesquisadores de 
Ant1·opologia Cultu1·al, possam contribuir para a renovéição e intensifica
ção ·das pesquisas sôbre os problemas brasileiros de população 

Curitiba, em 18 de julho de 1959. 

Resolução N.o 4 

A IV Retinião Brasileira de Antropologia, no seu Seminário sôb1·e Pro
h Jemas de Assimilação Cultt1ral d.o Imigrante no Sul do Brasil, consi
c1eran .do 

a exposição em qt1e foi focalizado o dese11volvimento dos estudos de 
assimilação cultural no Brasil; 
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os comentários e debates verificados no decorrer do Seminário 
como as sugestões apresentadas em relação a diferentes aspectos d~ 
blema da assimjlação cultural •do imigrante, 

Resolve ressaltar os seguintes pontos: 
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bem 
pro-

1. Os estudos de assimilação cultural do Brasil tendem a abandonar 
uma abordagen1 isin1plesmente culturalista para progredirem para uma 
abordagem global das relações entre imigrantes e a sociedade nacional 
como fenômenos de natureza estrutural que condicionam e orientam a 
acul tur·ação. 

2. A assimilação do imigrante pode ser abordada ou como um pro
blem 'a de psicologia individual ou como um problema social de tintegra
ção política e cultural de g1·t1pos estra11geiros em sociedades imigrantistas. 

3. O inter·êsse pelo processo de aculturação continua \Vivo embora 
não em forma cor1·espondente à riqueza dos elementos existentes em gran
de parte do país, elementos êstes que rep1·esentam sugestões para estudo. 

4. O processo de assimilação tem apr·esentado diferenciações sensí
veis no seu desenvolvimento se consideradas as áreas urbanas e ;rurais, 
em que se verifica o contacto de culturas; o conser,ratismo rural contri
bui para a n1anutenção e preservaçã .o das formas c11lturais, enquanto é ne
cessário estudar o processo nos meios t1rbanos, tendo em vista as condi
ções em que se desenvolve11 a industrialização e a urbanização, tinfluen
ciando a assimilação do imigrante. Essa diferenciação estende-se igual-
1nente à naturalidade do grupo imigrado. 

Curitiba, em 18 de julho de 1959. 

Nova direção da A.B.A. 

Durante a IV Ret1nião, procedeu-se à eleição da nova Diretoria da 
A.ssociação e à renovação do têrço do Conselho Científico. A nova dire
toria da Associação, eleita em sessão plenária da tarde de 18 de julho, foi 
empossada na sessão de encerramento, realizada no mesmo dia às 18 ho-
1·as. A atual direção da A.E.A., para o período 1959-61, é a seguinte: Pre
sidente Professor Darcy Ribeiro ( Centro Brasileiro de Pesquisas Edu
cacionais, D. F.); Secretário-Geral -· Professor Manuel Diégues Júnior 
(Pontíficia Universidade Católica do Rio de Janeiro, D. F.); Tesoureiro
Geral Professôra Maria .Júlia Pourchet Passos (Serviço de Antropome
tria, Instituto de Pesquisas Educacionais, ·D. F.). 

Com a 1·enovação de seu têrço, na forma estatutária, o Conselho 1Cien
tífico l)a1·a o biênio 1959-61 está assim consti t11ído: Professôr·es Egon ·.Scha
cle11 (Unive1·sidade de São Paulo), Eduardo Galvão (Museu Goeldi, Pa-
1·á), Herbert Baldus (l\!Juseu Paulista), Matoso Câmara ,Jún ior (Museu Na
cional), René Ril)eiro (Universidade do Recife), Thales de Azevedo (Uni
ver·sidade da Bahia) , Luís de Castro Faria (Mt1seu Nacional), Fernando 
Altenfelder Silva (Fac11ldade de Filosofia de Rio Claro, S. P.), e Octav io 
da Costa Eduardo (Escola de Sociologia e Política, S. P .). 

Encerramento da IV Reunião 

O encerramento dos trabalhos c12 IV Ret1nião real izou-se em sessão 
plenár ia , no a11fi teatro do Depa1·tan1ento tle. Antropolo,gia da _Fa_culdade de 
Filosofia . Aber ·ta a sessão pelo prof. Lo11re1ro Ferna11des, foi lido o rela
té1·io geral da IV Reunião, a cargo do prof. Oc:tavio :·da Costa Edtiardo. O 
relator fêz uma ap1·eciação s1ln1ár ia dos t1·abalhos realizad ,os, lamentando 
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q1ie, dada a estreiteza de tempo, não pudesse desen\ rolver s1...1as observa
ções; contudo, iria 1·edigi1· posteriorn1en te o doc11rnen to respectivo. 

Em seguid .a, foi empossada a nova di1:eto1·ia da P1.ssociaçã .o, 1tendo an
tes o p1·ofessor Loureiro Fe1·nandes ag1~adeciclo a colaboração recebida de 
todos du1·ante a sua g·estão como presidente e , especialmente, o compare
cimento dos colegas de dife1·er1tes Estados a C1...1ritiba para aquela ReL1nião. 
Fjnalizou dar1do posse na presidê11cia ao Prof. Darcy Ribeiro, pouco antes 
eleito Presidente da Associação. Êste, assumi11do a presidênci::1, i11c1lmbiu 
o Secretário-Geral de, em 11ome da nova Di 1·etoria , agr·adecer ~ t ·scol}1a e 
ence1·rar os t1·abalbos da Re1111ião. 

O prof. l\/Iant1el Diég ·u.es Júnior, depois de cc)nsidera1· as 1·esponsabili
clacles que pesavam sôbre os no\ 1 0s dirigentes ela Associação e, de modo 
ge1·al, sôb1·e todos os membros da Associação, em virtude da escolha feita, 
féz sentir o agradecimento de todos os p1·ese ntes p ela excele11te e agra
dável acolhida recebida em C11ri ti ba. 1Agradeceu a cooperação dos auxilia
res do p1·of. Lo11reiro J:i'er11:1ndes aos traball1os da Secretaria da Re1...111.ião. 
salientou o espí1·ito de can1ar·od3gem que domir1ou a todos, sem qtiebra !do 
&lto nível cier1tífico em qt1e rlFcorreram as discussões e, finalmente, fêz 
votos para que todos pudessem d.:::iqui a dois anos, e11co11trar-se 110\ra men
te, em Belc, Horizonte, sede escolhida para a próxirna Reu11ião. B ence1·rot1 
os trabalhos da IV Retini ão Brasileira de Antropologia. 

Programa Social 

Completando a parte cie11tífica dos trabalhos da Ret111ião, foi levad -o a 
efeito um p1·ograma social, q1.1e se destaco11 sobretudo pelo p1·cstígio cor 
c1ue o acompa11hou a sociedade c11ri ti bana . O Govêrno d.o Estado oferec e 
aos participantes da Reunião um almôço 110 Country Club; 11.a ausê11 ~ 
do Governador do Estado, q11e se e11cont1·ava no Rio de Janeiro, :> 
Nivon Weiger, Sec1·etário da Educação, sa11dou os visitantes, em 11.ome 
quais responde11 o prof. René Ribeiro. O Prefeito de C11ri tiba oferece 
almôço na Cascatinha, em Santa Felicidade, zona de colonização i t 
r .a; foi servida 11ma refeição típica local. A saudação do homenag 
aÉ~radeceu o prof. José Bonifácio Rodrig ·ues, em nome dos partici p 
'l'ambém a Comissão Organizadora ofereceu 11m almôço aos congr 
cm Pinheirinho, q11ando igualmente foram serviclos pratos regiona i 
dados pelo p1·of. Brasil Pinheiro Machad -o, os cong1·essistas agradec e 
la palavra do prof. René Ribei1·0. 

Dois coquetéis for·am oferecidos aos membros da IV Reu11iã o : 
Sr·. Vice-Cônsul da França, Mr. Pierre Lapallu, 110s salões da All i :: 
çaise, e out1·.o pelo Magnífico Reitor, na Cantina da Faculdade d t 
1',o dia do ence1·ramento da Reunião, o casal Lot1reiro Fernand e 
nou os participantes, em s11a residência. sendo saudado pelo 
Ribeiro, novo p1·esidente da A. B. A., que salientou a amizade 
dos os antropólogos b1·asileiros àquele distinto casal. 

ANEXO N. 0 1 

Relatório ,apresentado pelo Secretário Geral à IV I-teu1u 
Brasileira de Antropologia 

Ao Secretário Geral da Associação Brasileira de l\nt1·opolog .ia i11cumbe, 
por designação do Presidente, a tarefa de relatar as atividades da entidade 
110 período qtie decorre entre a última e a pr·ese11te assembléia geral e or-
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diná1·ia. Por coincidência, não direi feliz, mas si1gesti,ta, cabe. êste encargo 
ao mesmo compa11heiro a que, aq encerrar-se a Reunião do Recife, tocou 
f&ze1· o relatório g·eral do ql1e foi aquêle e11cont1·0. De modo que, podemos 
conclt1ir, é uma conti11t1idade no tempo de uma mesma tarefa. Entre o úl
~im.o ?ia. da ,Reunião do Recife e o !primeiro desta, de Curitiba, perdoem a 
1r1s1stenc1a: e t1m.a mes111a pessoa qt1em relata. 

Deixando o Recife no dja lseg11inte daquela noite em que vimos desfi
lar, 11a cidade, frevos e maracatus, saín1os todos animados do propósito de 
empree11der esforços pelo p1·ogresso de 11ossa . ..1\.ssociacão. E mais animados 
estavan1. os então recém-eleitos me111bros ela Di1·etor{~: um presidente, um 
secretá1·jo-ge1·al e um tesot1reiro-geral que vêm a esta Reunião certos de que 
não t1·aí1·am o compromisso asst1mido; o qt1e demonstra creio esta pres
tação de :Cor1tas. 

Fizeran1 o que foi possível pelo desenvolvi1nento da Associação, sobre
tt1do consolicla11do-a em bases estáveis, dando-lhe t1m sôpro de vida mais 
perma11.ente, anima11do os contactos entre os companheiros espalhados em 
c1ife1·entes Estados, 1·ecebendo e ac~itando sugestões. Não lhes faltou a coad
juvação dos con1panheiros do Conselho Científico, ju11tos formando a 
Di1·etoria e o Conselho Científico o Conselho Diretor da Associação, sô
bre cujas responsabilidades recaem os êxitos por ventura alcançados. 

A primeira tarefa com que se defrontot1 a nova Diretoria foi dar sen
tido jurídico à Associação, registrando-lhe os Estatutos. Tal passo ini
ciou-o a Direto1'ia logo nos primeiros meses de sua gest .ão, e já em agôsto 
€.ram 1·egistrados no ca1·tório correspondente, no livro adequado, os Esta-
1t1tos da Associação Brasileira de Antropologia. Somos hoje uma entidade 
juridicam ·ente legal. Para completar tal providência, demos os primeiros 
passos para que a Associação fôsse declarada de utilidade pública. Ainda 
11ão o alcançamos; é tarefa, esperamos, venha a marcar o início de gestão 
dos nossos s11cessores, a serem escolhidos na Assembléia que hoje se instala. 

Três reuniões realizou, neste período de um a110 e quatro meses, o Con
selho Diretor: a primeira a 16 de julho do ano passado, a segunda a 30 de 
março último, e :a ter·ceira ontem. Neste interregno deliberações foram su
geridas e tomadas por correspondência, tal como o prescrevem os Estatutos. 
Na reunião de jt1ll10 de 58 p11demos assentar· as primeir·as providências pa
ra a atual Reunião de Antropologia, disct1tindo-se quase domesticam :ente, 
pela própria natt1reza do ambiente doméstico e agr·adáv·el em que estava
lP.os reunidos, as idéias que tínhamos em ebt1lição para transformá-las em 
fatos objetivos destinados ao êxito do encontro de C11ritiba. Em ,ma1·ço pas
sado, nossa Reunião foi mais variada. Não apenas voltamos a tratar de 
rt1edidas necessárias à organização da IV Ret1nião, mas nos preocupamos 
igualmente con1 a an1pliação do nosso qt1ad1·0 social, adotando providências 
para a incl11são de 110\1os sócios efetivos, e também tivemos a agradável 
oportunidade de apr·ovar outras deliberações, entre elas a da fundação das 
duas Secções Reg ·ionais, até então criadas: a do Paraná e a do Distrito Fe
deral . Ao lado dessas, outras providências foram adotadas, alg ·umas sujei
tas à aprovação posterior dos membr·os ausentes, na forma estatutária , o 
que, aliás, um mês depois se verificava. A terceira sessão, 011tem realiza
da, deliber·ot1 sôlJre vários assuntos de j11terêsse interno da Associação. 

A Secretaria expedit1, neste i11ter1·eg·no de tempo, cinco circ1.1lar·es , em 
julho, setembro e noven1bro de 1958, e janeiro e maio ?e ~95~. ~~ lado des
sa correspondência g·e1~a1, \rale lemb1'a1· a cor1·espon~e1;c1~ 111d1v1dual, c~m 
um oti outr·o associado, e em pé-1rtict1la1· er1tr·e a pres1denc1a e a secretaria-
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geral, na troca de informações, de providências ot1 de s11gestões relaciona
das com as atividades da Associação. 

Em março fizemos divulgar o primeiro número de nosso boletim de ' in
formações, veículo destinado à intercomunicação dos associados. Circuns
tâ11cias diversas fizeram com que não saísse êsse :primeiro número com o 
aspecto material qt1e seria de desejar, OLl qt1e, pelo me11os, o secretário ge
r·al desejaria; seria supérfluo arrolar tais circtin _stâncias, variadas, de dife
rentes origens, cat1sas que tiveram a má idéia de .it1ntar-se num só efeito. 
Contudo, de otitro lado, creio qt1e foi farta111ente 'informativo, ou seja, di
,.7ul _got1 11ma série de notícias q11e talvez ner.h11m dos nossos consócios ti
\resse assim re11nidas em 11ma só publicaç ã o . . '.E' certo que, apesar da insis
tência, não raro mal-educada mesmo , do Secretário-Geral, não nos chega
ram às mãos maiores informações para a respectiva divt1lgação. 

Espera a atual Direto1~ia que a s11a s11cessora retcn1e o boletim de infor
mações, dando-lhe melhores características, faze11do-o mais bem feito e s.o
brett1do mais atraente não apenas do ponto de ,rista material , senão ainda 
elo ponto de vista informativo. A êsse voto desei8m os ::Jtuais d.iretores acres
centar o set1 p1~.opósito de oar aos novos djretores tôda a st1a colaboração 
para que a iniciativa prossiga co1n bom êxito. 

Fato qt1e merece assinalar-se é o de haver o Institrito Brasileiro de 
Educação, Ciência e Cult11ra, órgão nacional da 1JNESCO no Brasil, o,.: já 
conhecido por suas obras e atividades IBECC, incl11ído a Associaçã.o Bra
sileira de Antropologia entre asfentidades que o integram. Passou assim a 
nossa jovem instituição a integrar 11m conjunto de il11stres entidades que, 
reunidas no IBECC, vêm realizando 11ma tarefa verdadeiramente í1til à cul
t11ra naciona.l, mormente pelas ligações mantidas com a UNESCO. Acres
cente-se a êsse fat.o, já por si significativo, a colaboração q11e a diretoria 
cJo IBECC vem dando à Assoc.iacão, em partic111ar no qt 1e toca à realização 
dessa IV Reunião Brasileira de Antropologia. O q11e, creio, merece o nosso 
mais completo agradecimento ao il11stre presidente do IBECC, prof. Temís
tocles Brandão Cavalcan ti. 

E já agora começa a projeção da Associação em âmbito internacional; 
é assim que vem de ser convidada a participar da União Internacional de 
Ciências Antropológicas, tendo, na manhã de hoj _e, a Assembléia~ Geral a11-
torizado essa inclusão. 

Agradecimentos devemos ainda formular a váriasr instituições, de dife
rente natureza, que neste período cooperaram materialmente com os tra
balhos da Associaç3o. Desejo referir-me de modo todo especial às in.stitL!i
ções que nos ajudaram no preparo de circulares, de correspondência, de tex
tos mimeografados: Comissão Nacional de Política Agrária, Serviç .o Social 
Rural, Universidade Católica do Rio de Janeiro, Centro Brasileiro de Pes
c1uisas Educacionais. Graças, em grande parte, a essa cooperação foi pos
sível à Secretaria Geral comunicar-se com os nossos associados. Devemos 
ainda agradecer a tôdas as instituições q11e, convidadas pela direçRo da 
Associação, designaram representantes a essa IV R.eunião, evidenciando sua 
confiança na atividade de nosso órgão. 

Duas Secções Regionais já jniciaram suas atividades. A primeira, a do 
Paraná, na qual o nosso il11stre presidente, Professor Loureiro Fernandes. 
congregou a quantos se interessam pelos estudos antropológicos neste Es
té.1do. Já está em plena atividade, e tão fecunda ·que não . são poucas as con
tribuições científicas que os companheiros dessa Secção Regional trazem 
a esta Reunião. 
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A outra, a do Distrito Federal, que reune especialistas e estudiosos re
sidentes no Rio de Janeiro, também ijá iniciou suas atividades. Comprova-o 
o bom número de comunicações que nos trazem vários companheiros do 
Distrito Federal. E' de esperar agora, dessas primeiras iniciativas, duplo 
resultado: pri1neiro, o de que as duas Secções Regionais continuem a traba
lhai· p1·oficuamente~ e é de convir que assim sucederá; segundo, o de que 
constitua essa ati,ridade estímulo para que 11ossos colegas dos demais Es
tados promovam as necessá1·ias medidas para a criação das Secções Regio
nais respectivas. 

A. situação financeira da Associação, infelizmente, r1ão é boa; desculpem
me a franqueza e 'ª lealdade de dizei·. A êsse respeito talvez houvesse que 
desfiar um rosário de amarguras, é certo não tanto amargas, mas pr·inci
palmen te frater11as: queixas em família. Lamenta a diretoria dizer que a 
péssima situação financeira da Associação 11ão clecorre da má aplicação da 
receita, nem mesmo de despesas supérfl11as; é produto exclusivamente da 
falta de receita. Quero dizei·: a r·enda estatutária provenie11te da contri
l"luição dos sócios foi m11ito fraca, rest1mi11do-se a mais ou me11os uma de
zpna os que pag·aram s11a quota de 1958 e a uns poucos a de 1959. Toda
\:ia, não é de estranhar; atividade científica no Brasil, pura e desinteres
Sétda, como a que 1·ealizam os membros da Associação, ainda não dá di11l1eir·o. 

Como já assinalei. o Conselho Diretor tomou 1várias deliberações por 
c·orrespondência na forma do que permitem os estatutos sociais. Tais de
liberações, de interêsse interno, visaram ao bom funcionamento da jAsso
ciação. Que tudo saiu certo, parece que sim, e provq1 disso aqui está quan
do nos reencontramos para a IV Reunião Brasileira de Antropologia. Ale
g·ra-nos a oportunidade dêsse novo encontro, na terra sempre hospitaleira 
do Paraná, cercados da convivência agradável dos paranaenses, em par
t1cular os também estudiosos das ciências antropológicas, reunidos todos 
p~ra o estudo e debate de idéias no campo discipli11ar da A11tropologia. 

Se devemos, os que estamos a terminar o nosso mandato na (diretoria 
da Associação Brasileira de Antropologia, o nosso agradecimento muito 
sincero e cordial a todos os companheiros, . pela cooper·ação que nos de
ram e, principalmente, pelo atendimento ao convite para êsse encontro 
em Curitiba, devemos também já agora, todos os integrantes da Associa
ção, seus diretores, se11s membros efetivos, seus membros colaboradores, 
as nossas homenagens aos companheiros do Paraná. Homenagens 'que ex
pr·essam nosso reconhecimento pela acolhida fraterna que nos promovem, 
h(1menagens pela maneira como organizaram êste nosso encontro, homena
gens ainda 'pelo trabalho científico que aqui vêm realizando. 

Rendendo · essas homenagens aos companheiros do Paraná, permitam-
11os igualmente dizer-lhes, meus caros colegas dR Associação, que estamos 
tranqüilos e certos de que êsses dezesseis meses de direção foram preen
chidos com dedicação, com entusiasmo, com interêsse pelo nosso órgão de 
atividades científicas. Essa a satisfação com que, nas vésperas de termi
narmos o nosso mandato. os at11ais dirigentes da Associação podem repe
tir, nas palavras mais agradáveis e sempre sono1·as de Machado de Assis, 
que essa é a glória que fica, honra, eleva e consola. 
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ANEXO N. 0 2 

Quadro Social da Associação Brasileira de Antropologia 

I Membros efetivos 

Rio de Ja11eiro, D. F. 

LUÍS DE CASTRO FARIA, Museu Nacional. Quinta da Boa Vista, São 
Cristóvão. 

DARCY R.IBEIRO, R11a Souza Lima, 245, 9.0 andar, Copacabana. 
MANUEL DIÉGUES JÚNIOR, Rua da Matriz, 92, Botafogo. 
JOSE' · BONIF ACIO RODRIGUES, Hotel Monte Alegre, Rua Monte Ale

g1~e, 6. 
ROBERTO CARDOSO DE OLIVEIRA, Museu Nacional, Quinta da Boa 

Vista, São Cristóvão. 
ALVARO FRóES DA FONSECA, Rua Siqueira Campos, 274, apartamento 

1004, Copacabana. 
HELOíSA ALBERTO TôRRES, R11a Paissandu, 228, apartamento 201, Fla

mengo. 
MARINA DE VASCONCELOS, R11a Domingos Ferreira, 171, apartamento 

206, c .opacabana. 
J. MATOSO CÂMARA JúNIOR, Museu Nacional, Quinta da Boa Vista. 

' 

São Cristóvão. 
TARCÍSIO TôRRES MESSIAS, Museu Nacional, Quinta da Boa Vista, São 

Cristóvão. · 
JOSILDETH GOMES CONSORTE ,, Centro Brasileiro de Pesquisas Educa

cionais, Rua Voluntários da Pátria, 107, Botafogo. 
ORACY NOGUEIRA, Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais. Rua 

Voluntários da Pátria, 107, Botafogo. 
MARIA JúLIA POURCHET PASSOS, Instituto de Pesquisas Educacio-

nais, Avenida Almirante Barroso, 81, 7.0 andar. 
JOSE' BASTOS DE A VILA, Rua David Campista, 40, Botafogo. 
EDISON CARNEIRO, Rua Cupertino Durão, 121, apartamento 202, ,Leblon. 
RENATO ALMEIDA, Rua Conde de !rajá, 439, Botafogo. 
BERTA G. RIBEIRO, Rua Souza Lima, 245, 9.0 andar, Copacabana. 
f>EDRO E. LIMA, Rua Figueiredo Magalhães, 403, apartamento 202, Co-

pacabana. 
ARTUR rHEHL NEIVA, Rua República do Peru, 486, apartamento 701, Co

pacabana. 
MARIA ALICE PESSOA, Fundação Getúlio Vargas, Praia de Botafogo, 

186, Botafogo. 
MARÍLIA DE CARVALHO ALVIM, Museu Nacional, Quinta da Boa Vis

ta, São Cristóvão. 

São Paulo 

EGON SCHADEN, Caixa Postal 15459. 
I-IERBERT BALDUS, Muse11 Paulista, Caixa Postal 8032. 
FLOREST AN FERNANDES Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade de São Paulo, Caixa Postal 8105. 
PADRE GUILHERME SAAKE, Seminário do Espírito Santo, Caixa Pos

tal 12605, San to Amaro. 
GIOCONDA MUSSOLINI, Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Universidade de São Paulo, Caixa Postal 8105. 
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OCTAVIO DA COSTA EDUARDO, Escola de Sociologia e Política, Rua 
General Jardim, 522. 

FERNANDO ALTENFELDER SILVA, Faculdade de Filosofia, Rio Claro. 
ANTôNIO RUBBO MüLLER, Escola de Sociologia e Política, Rua Gene-

1·al Jardim, 522. 
ANTÔNIO CANDIDO, Rua Perdões, 131. 
RENATO LOCCHI, Facl1ldade de Medicina, Universidade de São Paulo. 
JüRN PHILIPSON, Caixa Postal 3175. 
C>TA VIO IANNI, Rua Maria Antônia, 294. 
FERNANDO HENRIQUE CARDOSO, Rua Maria Antônia, 294. 
RUTH CORRÊA IjEITE CARDOSO, Rt1a 1\1aria ... i\.ntô11ia, '294. 
MARIA ISAURA PEREIRA DE QUEIROZ, Caixa Postal 8105. 
EUNICE RIBEIRO DURHAM, Caixa Postal 810:J. 
ODORICO MACHADO DE SOUZA, Avenida Angélica, 1894. 

Pará 

EDUARDO GAL VÃO, Museu Goeldi, Caixa Postal 399, Belén1. 
l'ETER PAUL l-IILBERT, Mt1seu Goeldi, Caixa Postal 399. ,Belém. 
l!'REI PROT ASIO FRIKEL, Caixa Postal 660, Belém. 
l:'REDERICO BARATA, ''Província do Pará'', Belém. 
CARLOS DE ARAÚJO MOREIRA, Museu Goeldi, Caixa Postal 399, Belém. 

Pernambuco 

RENE' RIBEIRO, Rua Henrique Dias, 281, Recife. 

Alagoas 

THÉO BRANDÃO, Avenida Tomás Espíndola, 351, Farol, Maceió. 

Bahia 
'I'HALES DE AZEVEDO, Avenida Princesa Isabel, 31, Salvador. 
F'REDERICO EDELWEISS, Faculdade de Filosofia, Avenida .Joana Angé-

lica, 183, Salvador. 
CARLOS OTT, Alto dos Bandeirantes, 64, Salvador. 

Minas Gerais 
CID REBELO HORTA, Rua Ouro, 200, Belo Horizonte. 
AYRES DA MATA MACHADO FILHO, Sua Siderosa, 147, Belo Horizonte. 

Paraná 
JOSE' LOUREIRO FERNANDES, Departamento de Antropologia, Rua Ge

neral Carneiro, 460, Curitiba. 
()LDEMAR BLASI, Rua Augusto Stelfeld, 1080, apart. 5, Curitiba. 
ARION DALL'IGNA RODRIGUES, Departamento de .. t\.ntropologia, Rua 

General Carneiro, 460, Curitiba. 
ROSARIO FARANI MANSUR GUÉRIOS, Rua Chile, 1787, Curitiba. 

Santa Catarina 
OSW ALDO RODRIGUES CABRAL, Rua Este, res Júnior, 138, Florianópolis. 

Estados Unidos 
E11íLIO WILLEMS, Dept. of Antl1ropology and Sociology, Va11derbilt Uni

versity, P. O. Box 1510, Nashville 5, Ten .n., U. S. A. 
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I-IARRY W. HUTCHINSON, Department of Sociology and Anthropology, 
Vanderbilt University, Nashville 5, Tenn., U. S. A. 

II Membros corresponde11tes 

l\1ELVILLE J. HERSKOVITS, Northwestern University. Coll. of Liberal 
A1·ts, Evanston, Illinois, U. S. A. 

CHARLES WAGLEY, Dept. of Anthropology, Columbia University, New 
Yo1·k 27, N. Y., U. S. A. 

BETTY MEGGERS, 2621 I Street, N. W. Washington 7, D. C., U. S. A. 
CLIFFORD EVANS, Div. of Arch., U. S. National Museum, Smithsonian 

Institution. Washington 25, D. C., U. S. A. 
RICHAR ,D N. AD f\MS, Dept. of Sociology and Anthropology, Michigan 

State University, East Lansing, Michigan, U.S.A. 
1\.NGEL PALERM, 305 Walnut St. Falls Church, Virgínia, U. S. A. 
ERIC R. WOLF, Dept. of Anthropology, Yale University, New Haven, 

Connecticut, U. S. A. 
ROBERT F. MURPHY, Dept. of Anthropology, University of California, 

Berl{eley 4, California, U. S. A. 
MARVI:t-J HARRIS, Dept. of Anthropology, Columbia University, New York 

27, N. Y., U. S. A. 
ALFRED MÉTRAlTX, Unesco, 2, Place de Fo11tenoy, Paris 7e, França. · 
JORGE DIAS, Avenida Carlos Silva, 26, 2.0 , Santo Amaro de Oeiras, Lis

boa, Portugal. 
1:IENRI VALLOIS, I11stitut de Paléontologie Humaine, l, rue René Pen

hard, Paris, França. 
PADRE JOSE' Rl\.FAEL ... t\RBOLEDA, Departamento de Antropología, 

Universidad J averia11a, Carrera Fa., N. 40-62, Bogotá, Colômbia. 
SARAH GUDSCHINSKY, Muse11 Nacional, Quinta da Boa Vista, São Cris

tóvão, Rio de Janeiro, D. F. 
DALE KIETZMAN, Caixa Postal 43, Tijuca, Rio de Janeiro, D. F. 
ANETTE LAMING El'v1PER,t\IRE, a/c Departamento de Antrop .ologia, Rua 

General Carneiro, 460, Ct1ri tiba, Paraná. 
CHESTMíR LOUKOTKA, Kremická 56, Praha 10 ' Strasnice, Tchecoslová-

• qu1a. 

III Membros colaboradores 

Nacionais (enquanto não houver Secção 'Regional no respectivo Estado) 

AMADEU DUARTE LANA, Faculdade de Filosofia de Marília (São Paulo). 
ANTÔNIO THEODORO DA SILVA NEIVA, Faculdade de Filosofia, Goiâ-

nia ( Goiás) . 
FRANCISCO DE ALENCAR, Instituto de LL\.r1tropologia, Fort~ lPza (Ceará). 
IIARALD SCHULTZ, São Paulo (São Paulo). 
LíGIA ESTÊVÃO DE OLIVEIRA, Recife (Pernan1buco). 
MARIA DAVID DE AZEVEDO, Salvador (Bahia) . 
\\

7 ILMA SCHULTZ. São Pat1lo (São Paulo). 

Distrito Federal 

CLAUDIA FERRERO, Fac11ldade de Filosofia, Universidade do Brasil. 
GERARDO ALVES DE C./\RV i\LHO, Museu I-Iistórico Nacional ( Curso de 

Museus). 
HELOíSA FENELON, Museu Nacional, Quinta da Boa Vista, São Cristóvão. 
HUMBERTO NABUCO DOS SANTOS, M11seu do índio. 



Noticiãrio 93 

ISAH GURJ ÃO, Serviço de Antropometria do Instituto de Pesqu isa s Edu
cacionais. 

LECTICIA MOREIRA DE MACEDO, Serviço de Antropometria do Insti
tuto de Pesquisas Educacionais. 

~1ARCELO MORETSZOHN DE ANDRADE, Avenida Rui Barbosa, 40, ap. 
1501, Botafogo. 

MARIA CREMILDA DE ARAÚJO, Serviço de A11tropometria do Instituto 
de Pesquisas Educacionais . 

MARIA LAIS MOURA MOUZINHO, Rua Prof. Ortiz . Monteiro, 15, apart. 
702, Laranjeiras. 

MARIA LUIZA SERTÃ CAMÕES, Serviço de Antropometria do Instituto 
de Pesquisas Educacionais. 

MARIO .FERREIRA SIMÕES, Museu do índio, Maracanã. 
NEYDE :CARDOSO CASEIRA, Serviço de Antropometria do Instituto de 

Pesquisas Educacionais. 
SUEL Y CARDIA MACHADO, Ser,riço de Antropometria do Instituto de 

Pesquisas Educacionais. l 
} 

ZILENE DE FARIA JANNIBELLI, Serviço de Antropometria do Instituto 
de Pesquisas Educacionais. 1 

Paraná 

1\LTIVA PILATTI BALHANA, Rua Fernando Simas, 247, Curitiba. 
BRASIL PINHEIRO MACHADO, Rua Carlos de Carvalho, 1663, Curitiba. 
ENY DE 'CAMARGO MARANHÃO, Avenida 7 de setembro, 5599, Curitiba. 
JOSE' WILSON RAUTH, Museu de Arqueologia e Artes Populares, Pa-, 

ranagua. 
l\1ARGARIDA DAVINA ANDREATTA, Rt1a Castro Alves, 1037, Curitiba. 
MARIA DE LOURDES TAVARES, Rua Angelo Sampaio, 2051, :curitiba. 
MARIA DE LOURDES LEMOS MUNIZ, Rua Duque de Caxias. 476, Curi-

tiba. 
MARIA JOSE' MENEZES, Rua Saldanha Marinho, 1119, Cttritiba. 
MARÍLIA DUARTE NUNEZ, Coronel D11lcídio, 1176, Curitiba. 
MAXIMO PINHEIRO LIMA, Rua Buenos Aires, 457, Curitiba. 
VALDEREZ DE SOUZA MüI..,LER, Rua Angelo Sampaio, 1700, :Curitiba. 
VLADIMIR KOZAK, Instituto de Pesquisas da Faculdade de Filosofia , 

Rua General Carneiro, 460, Cttri tiba. 
v,.1 ALDOMIRO BLEY JúNIOR, Rua Cabral, 313, Ct1ritiba. 
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CHARLES DARWIN: The Origin of Species. Introduction by Sir Julian 
Huxley. XV + 479 págs. Mentor Books. The New American Li
brary. Nova York, 1958. 

Com tôda razão afirma Ashley Montagu ql1e, depois da Bíblia, nenhu
ma obra exerceu tamanha influência sôbre o espírito humano ;como ''A 
Origem das Espécies'' de Darwin. O centenári-0 de sua primeira edição, que 
se comemora êste ano, dá ensejo, em todo o mur1do científico, a :uma to
mada de consciência do profundo sentido revolucionário que as idéias ex
postas nesse livro tiveram para a Biologia, a Antropologia, a Psicologia e 
outros domínios de investigação. 

Graças aos trabalhos de uma infinidade Ide pesquisadores no decorrer 
dêste últimos cem anos, principalmente no campo da Genética e da Pa
leontologia, ciências de formação recente, estamos hoje em condições de 
CCimpreender melhor os múltiplos aspectos do problema da evolução dos 
sêres vivos, mas também, por ·outro lado, de avaliar com maior justeza o 
alcance da contribuição genial de Darwin. Indo, ou parecendo ir de en
contro às mais ararigadas convicções religiosas, filosóficas, /sociais ou cien
tíficas de represeritantes de diferentes esferas do pensam ·ento humano, foi 
a teoria darwinista submetida, como nenh11ma outra, aos rigores da crítica 
implacável e por vêzes violenta. Não obstante, falharam tôdas as tenta
tivas de destruí-la. Tem resistido aos ·argun1entos que se lhe opuseram e, 
entre os biólogos, os paleontólogos e os antropólogos de nossos dias, não 
há pràticamente q11em a rejeite. Mesmo os poucos céticos !concordam em 
que não dispomos de outra teoria científica em q11e se enquadrem, com a 
rnesm ·a naturalidade e lógica, os fatos observados. Certo, o princípio da 
seleção natural, como o formulou Darwin, não basta por si só para explicar 
todo o processo evolutivo dos sêres vivos, nem foi esta a pretensão de seu 
autor, mas a natureza causal dêsse mecanismo na diferenciação de plantas 
e animais ficou fora de dúvida desde a demonstração rigorosa e convin
cente feita pelo próprio Darwin. Quando, nos primeiros decênios dêste 
século, se constitt1iu a Genética, ciência da hereditariedade, não foram 
poucos 10s qtie julgavam inco1npatíveis os seus resultados com a teoria dar
winista. Hoje êstes mesmos resultados servem pa1·a corroborá-la. Tanto 
maior o nosso respeito pela inteligência e pela capacidade de intuição de 
Charles Darwin, qt1e, ignorando totalmente as leis biológicas da transmis
são dos caracteres hereditários, e aceitando mesmo a transmissão das mo
dificações adquiridas, consegt1iu determinar um princípio básico do meca
nismo pelo qual a natureza cria formas novas. Antes dos resultados da 
Genética experimental não hav·ia prova concreta da possibilidade de uma 
espécie se poder transformar em outra; por set1 tt1r110, os efeitos da sele
ção 11at111·al sôbre a formação das raças, em Antropologia, ou v ariedades, 
em Zoologia e Botânica, eram de há m11ito reconhecidos mesmo pelos ad
\ ·ersários da evolução. Os qt1e contin11am em posição de ceticismo ou que, 
pelv menos, não cc)nsideram '' provada " a teoria evolucionista clistinguem 
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e11tre micr·o-evolução Oll evol11ç:-ão ir1tra-espec ífic a, q11e já ning11ém põe em 
d{1vida, e macro-ev olução , ou transespecífica, a q11e preside à forrnação 
de espécies novas e qL1e 11atl1r·almente constit11i postulado básico de tôda 
cons ide ração de ordem filogenét ica. Se é certo ql1e as próprias l imit ações 
iner e11tes às 11ossas possibilidades, já por ca11sa da lent idão do /processo , 
11ão nos permitem p1:ese ncia r· ou observar a emergênc ia de espécies novas 
11as circ t1nstânc ia s normais ela natureza, e, com (isso , for11.ecer aos céticos 
a ''c erteza '' q11e exigem , 11ão é menos cer ·to Qlle a evidência fornecida pe
la Genética experimental e pela Paleontologia de nossos dias , completan
do-se 11ma à .011 tra, não deixaram de convencer a quase totalidade elos 
cientistas de q11e as espécies não sã() 'fixas, mas n1utáveis. Há também cé
ticos qtie, concordando embora em q1.1e a evolução vale de modo geral para 
as plantas e os a11imais, excetuam o 'hom 'em, em virtude da posição espe
cial que lhe cabe no conj11nto dos sêres vivos. Entretanto, os dados da 
Antropologia somática e da Paleoantropologia moderna não justificam a 

. exc~ção. Em todos os sentidos, o homem, enquanto animal , se enquadra 
pe1·feitamente nas leis que regem os demais sêres vivos. Por outro lado é 
claro que a natureza humana não se esgota na animalidade. Como o único 
ser criador de ct1ltt1ras, isto é, de suas próprias formas ele vida, o homem 

. se destaca de m:aneira inequívoca dentre todos os sêres vivos. Todavia , 

. não . temos, por enql1anto, nenhum método científico para verificar se as 
manifestações de inteligência no mundo animal devem Oll não ser inter
pretadas como estág ·ios n1dimentares da inteligência humana, nem tam
po11co para evidenciar que nos animais a capacidade de aprender é de fato 
esse11cialmente similar à faculdade humana · de receber das gerações as
cendentes o patrimônio integrado de experiências, de soluções e valores 
tr·adicionais do gr 1.1po, de saber, enfim, até q11e ponto ,são simplesmente 
q1.1antitativas as difer·enças entre os animais e o l1omem na aclaptação efi
ciente a novas situações. Embora seja .da alçada de psicológos e antropó
log .os a tarefa ele investi gar 0 problema pela aplicação dos métodos de 
qt1e dispõe1n, a Sl1a elisc1.1ssão é ainda da competência jda especulação filo
sófica e do pe11samento reli .gioso. Conquanto Darwin afirmasse, algo timi
damente, no capítulo final da '' Origem das Espécies'', :qtie a teoria da se
leção lançaria alg1.1ma 1t1z sôbre o enigma das origens humanas, o que · 
aliás, o seu livro posterior sôbre ''A Descendência do Homem'' e todo o 
dese11volvimento da ciência antropológica viriam comprovar em sentido 
pleno da palavra, e conquanto Julian Huxley , fazendo um ret1·ospecto sô-

' tre um · séc11lo de estt1dos co1n recurso à teoria da evoluçã .o, não hesite em 
dizei· c111e esta lanço11 lt1z até mesmo sôbre o ;destino da h11manidade, re
con hec emos q11e se trata de assuntos em. qt1e~ como em nenhum ot1tro, ex
ceto o da origem ela .vida e da própria matéria, se ma11ifestam os l imites 
da ciência, c1.1jas fronteiras aí se confundem com as da filosofia. 

Isto em nada dimin11i a impor·tância da contribuição ·cte Darwin, antes 
a evider1cia. Uma teoria científica comprova a sua grandeza na medida 
em qt1e é capaz de 11ltrapassar-se a si I própria e de fornecer uma perspec
tiva de pensamento que, transcendendo as questões particulares, determi
na as linhas mestras de tôda t1ma imagem do mundo, ~em q1ie é capaz . 
enfim, de nos colo car· ante a possibilidade de uma apreciação dos valores 
qt1e prezamos e q11e motivam · as nossas açõ es. Não há, pois, nenhum mal, 
mt1ito ao co11trário, em q1.1e uma teo ria científica seja também 11ma teor ia 
filosófica . Nem por isso ela precisa afetar as convicções religiosas, suposto 
que não deve ha\ rer ne11ht1ma contradição entre a ciência e a religião, e 
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mt1ito menos entre a Filosofia e a Fé, tôdas elas empenhadas no conheci-
mento da verdade, que é t1ma só. 1 

Egon Schaden 

BRIGITTE HANKE: Darwin. 70 págs. Orio11-Bücher, Band ' 124. Verlag 
Sebastian Lux. Mu1·nat1, Munique, Innsbruck, Basiléia 1959. 

Completou-se em 1959 o primeiro centenário da publicação de '' A Ori
r:em das Espécies '' , de Charles Dar·win, fato que se comemorou em todo o 
mundo com estudos sôbr·e a perso11alidade e a obra científica do grande 
11aturalista ing ·lês. O liv1·inho de Br1gi tte Hanke si tua a .'Ot)r·a de Darwin 
em face elas idéias de seus precursores, estuda o papel decisivo de sua .s 
obser _vações dur·ante a viagem em !tôr110 do mundo na elabo1·ação da teo
ria que o celebrizot1, discute a essência do dar·vvinismo e a ,reação 1d.os crí
tJC'.OS, as formt1lações neodarwinistas, a posição atual da 'teoria co1n rela
ção às pesquisas n1odernas, especialrner1te no campo da Genética, e apre
Sén ta, a titulo de conclt1são, urna sinopse da 'vida do sábio. 

Trabalhos como êste, destinados não apenas a especialistas em Biologia 
e Antropologia, mas a qualquer leitor instrüído, se tornam cada vez mais 
opor·tunos e mesn10 necessários; em primeiro lugar, porque o interêsse 
pela teoria da evolução já não se restringe à esfera dos cientistas e filo
sófos, e, em segundo, por· serem er·rôneas imuitas das noções correntes a 
seu respeito. Arrancados do seu contexto, e passando par·a o domínio co
mum, expressões como '' luta pela vida'' e ''sobrevivência do mais apto '' 
foran1 destitu1das de set1 verdadeiro sentido, leva11do a t1ma visão cari
catural de todo o sistema explicativo em que se enquadram. O descrédito 
do darwinismo perante muitas pessoas que ·dêle ouviram falar não é de
vido sómente a velhos preconceitos, nem apenas a uma reação emocional 
à idéia da '' ascendência simiesca'' do homem ou a escrúpulos de ordem 
mora! ou religiosa, mas em grande parte também a uma distorção, por 
v-êzes inconsciente, do pensamento de seu autor. O cente11ário da grande 
obr·a foi ensejo oportuno para se recolocar em seus devidos têrmos, 
e em linguagem acessível a todos, o significado original das formulações 
c1arwinianas e, o qt1e é igualmente importante, mostrar ;'a posição que lhes 
cabe na fase atual do conhecimento científico. 

O peq11eno volume de Brigitte Hanl{e corresponde perfeitamente a 
essa tarefa. Da exposição, singela, mas sempre bem pensada, ressalta com 
admirável clareza que a solKiez da contribuição de Dar·win decorre, antes 
de mais nada, de duas características esse11ciais de seu espír·i to: de um 
lado, a capacidade de observar, com paciê11cia a argúcia, os fenômenos 
da natureza viva; em seg11ndo, a de relacionai· ent1·e si, at1·avés de prin
cípios explicativos gerais, por sua vez integrados num sistema ·de com
preensão mais amplo, a multiplicidade dos fatos observados .... 4.. vida cien
tífica de Charles Darwin é um dos exemplos mais ilustrativos de uma ver
dade elementar notória, mas muitas vêzes esquecida: de que ··gê11io" é, 
em sua maior· parte, esfôrço sério e dedicação incansável .ao trabalho. Es
senciais ;embora, a i11teligência ar·guta e a intuição não bastam, por si sós, 
para criar grandes obras científicas 011 filosóficas. ''A Origem das Espé
cies'' é o fruto de mais de vinte a11os de estuclos e de meditação. As 1pri
meiras 11otas prelimi11ares coligiu-as o .sábio por volta de 1837; o livro foi 
publicado em 1859. E não fôr·a a coincidê11cia de 11é1 n1esma época t1n1 
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outro naturalista j11glês, Wallace, ter chegad o a co11clusõ es semell1antes às 
de Da .rwin sôbre a mt1tabilidade das espécies, o la11ça1ne11to da obra dêste 
se teria adiado po1· mais u11s dez ou vi11 te a n.os. 

O autor da teo1·ia da seleção natural sabia muito be1n qt1e êsse meca-
11ismo, se bem qtie f11ndame11tal, é inst1ficiente para ex1)lica1· o p 1·ocesso 
da formação das espécies. Na época em que set1 livro sait1 à lt1z 11ad a se 
sabia das leis fundamentais que regem a hereditariedac1e. Eram os Jdias 
em qt1e Mer1del realiz .ava as experiências qt1e 1·esultariam no conh ec im e11-
to dessas leis. Nelas se alice1·ca a : ciênc.ia da Genét ica, um d os ramos mais .. 
c.orr.tplexos da Biol ogia atual. Os dados da G enética , associando -se aos prin-
cípios da n vi nista s, e 1nodificando-os em parte , vieram fu11d ame11t8. r a mo
derna teoria da evolução. Brigi tte Ha11ke t eve o cuidad o de explicar, r e 
st1mida1nente, a ma11e ira pela qt1al a.s pe sq 1.1isas sôb1·e a l1e1·editariedade en1 
plantas em animais se Jigan 1 às idéias do na t11ra lista i11.g·lês. 

Não há dú\1ida de q1-1e o li .. vrinho contribt1i1~á bastante p a1·a tlma com 
pr ee 11são mais j11st:=i da perso11alidade de Darv; , ir1 e t1ma avaliação melhor 
de sua obra científica . 

Egon Sc!1aden 

P . FR. ANSELl\/fO SCHERMAIR E.: Vocabulario Sirionó - Castellano. Inns-
bruclrer Bei trage zt1r Kul tt1r,visse11scl1 aft. S0r1de1·heft 5. 
verlag des Sprachwissenschaftlichen Sen1inars der 
Innsbrt1ck. 507 págs. Innsbr11ck, 1958. 

, 
\Im S ellJst-
Uni" re1·sj tat 

O "Vo cabt1lário Sirionó-Castellano'' de Fr. Anselmo Schermair. dedi
cado ao 33.° C,011gresso Internacional de Ame1·ican .istas, vem contribt1ir de 
maneira apreciável para o estudo dos dialetos do tupí-guara11í, cuja bi
bliografia, infelizmente. é basta11te falha, c1t1anc1o confrontada com a 1·1-
queza da literatura do tupí e do gt1araní dos primeiros séculos. O atitor 
viveu mais de \7inte anos de vida em com11m com grupos nômades de Si
rionó (B olívia) , ainda sem contactos acentuados c.om os brancos , e fala11-
dc, a sua líng ·ua primitiva. Tendo adquirido conhecimento pr·ofundo dêste 
dialeto, e desejoso de facilitar os serviços dos missionários europetis na 
faina de catequese, preparou êste copioso vocabulário bilíng ·üe e já tem 
pronto para publicação o vocabt1lário reverso ( castellano-sirionó), além 
de uma gramática da língua, citada freqüentemente em g·rande número 
de r ver·betes. 

A obra é das mais completas no seu gênero, pois compreende tôda 
classe de inoções e nomes: plantas e s11a t1tilização , animais com seus há
bitos e características; doenças; parentesco , costumes, crenças etc. Atra
" és dos minticiosos verbetes, o autor não nos dá sàmente uma ma g·11ífica 
noção da estrutt11·a da língt1a, remontan'.1o às st1as 1·aízes, mas desce a de
té1l}1es atinentes à flexibilidade ou ele gância de formas, além de esclarecer 
peculiar idad es fonéticas. Se o filólo .go tem no ''Vc 1cabt1lário '' de Fr. Scl1er
r~1air 'tim verdadeiro manancial pa .r8. ns e s t110os d os dialetos tupí-gt1araní. 
o etnólog ·o, por st1a ,rez, também nêle 0ncnnt r::1rR. inf or mes dos mais valio
sos sôb1·e djferentes aspectos d a c1"1~·.0 •

1
·"' rlnc: Si1·ion .ó, in clu ídos em abo110 

do conceito do vocá bulo. Alg11ns 0~--·erv, p]. 0.~. roll1j dos entre ce11te11as de 
outros co11 ti d.os no ''Voca bulario '' . spr ·-.·= r ã0 par::1 il11stra1· nossas pala vras: 

ikwã lo que vive 1en el ag 1·~ es 11n animal fabuloso ,que, se-
gún las creencias de los Sirionós, vi \.·e (1.en tr o del ag11a de ciertas la gu11as 
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( de ahí su nombre). Allí tiene sus ''casas'', (hechas de hojas de palmera 
llamada ''motacú''. Los índios consideran a este animal como hombr·e
anin1al; dicen que tiene cabellos largos; que anda erecto como persona ; 
que tiene pechos como mujer; que pers.igue a hombres para matarlos. 

iratey :árbol que cat1sa dolor; árbol grande (llamado ''ochoo''); 
tiene muchas espinas; su corteza contiene un j11go muy venenoso para los 
ojos; este jt1go blanco sirve también para extraerse dientes enfermos, sin 
sentir dolor; sale a · los dos o tres · días el diente. 

- ·inãkõ especie de canasto grande que los Sirionós usan para lle
"-ar utensílios y car·gas; lo dicen también '' panacu' ' (Guarayismo). 

Tais exemplos, supomos, deixan1 patente a ma11eira pela qual o at t 

tor orientou a redação dos verbetes, e quão preciosas são as suas infor
mações. Todavia, ao lado destas qualidades positivas da obra, encontra
mos um aspecto inteiramente problemático, qual seja o da penetração do 
autor no . campo da eti1nologja, no afã de ''desci.frar todas las palabras bi
silábicas e polisilábicas para descubrir las raíces . de que estuvieran com
puestas ''. Se, por uma parte, os seus esforços em tentar atingir êste ob
jetivo merecem lot1vores, por ot1tro lado não é menos verdade que devem 
ser acatados com certa cautela, pois, conforme suas próprias palavras, 
teve que dirigir aos índios incontáveis e intermináveis perguntas; teve 
que examinar criticamente as respectivas respostas e fa .zer rigorosas re
flexões para poder formar, por último, deduções escrupulosas e irrefutát
veis. Embora afirme que procedeu com absoluta crítica e até com ceticis
ir.o, pondo à margem tt1do o que se lhe afigurava duvidoso, 1não desejando 
afirmar senão o certo e incontestável, não sabemos até que ponto as in
formações dos índios podem ser tidas como fidedignas. Aliás, o próprio 
2utor reconhece qt1e nem sempre a explicação dada pelos índios merece 
totalmente fé. Veja-se, p. ex., o verbete a-ndua, no qual, ao lado da sig
nificação (''hacerlo venir todo, a saber: a la memoria'') encontramos a 
segt1jnte ressalva: ''pero esta explicación dada por los mismos índios, no 
me satisface, ni me convence''. Melhor teria sido, parece-nos, que o autor 
se tivesse limitado a dar o(s) significado(s) das palavras; o seu emprêgo 
na frase ( como, alii1s, o fêz . de maneira brilhante); o uso correto j desta ou 
daquela partícula etc., sem penetrar no campo etimológico. 

Não queremos com isto ,.dizer que as suas deduções sejam errôneas, 
mas unicamente salientar o fato de qt1e sempre poderão existir dúvidas 
quanto à gênese dêste ou daquele vocábulo, principalmente considerando
se que o sirionó ié t11n dialeto da grande família tupí-guaraní e que muitas 
das etimologias apresentadas pelo autor não encontram confirmação em 
outros cultores da língua (V., p. ex., Antonio Ruyz de Montoya e Batista 
Caetano de Almeida Nogt1eira). Além do mais, parece-nos que Fr. Scher
mair, para justificar muitas dçis suas deduções, partiu do princípio de que 
os vocábulos foram ''criados'' pelos Sirionó , baseando-se . em fatos relacio
nados com os padrões de comportamento dêstes índios. Os exemplos se
guintes tornarão patente o que vimos afirmando: 

- a-kartt traer algo agradable ( a la boca); comer ( en sentido ab-
SC\luto) . 

karu tarcle; e11 la tarde; tiene est0 sentido porqt1e los Sírionós 
suelen comer .'en la tarde, cuando re_gresan de sus cacerías; durante el día 
St? dedican a la caza, y en la tarde ( casi al anochecer) se ret1nen a tomar 
5tl ,lerd~1dera comid;.1. 

neenda - lt1?;ar e11 que se habla, camino; la palabra iíeenda tiene 
e~te si gnificado po r· l::i sigui e11te razó11: los Sirionós casi siempre andan 
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1Jor· las se l\ 0 as muy es1Jessas y tt1pjc1a.s que f110 p ermite11 ver muy lejos; lo
gicame n.te, ve11 sie1np1·e y en todas partes peli g·ros ( sea de pa rte de díeras . 
SE·a de pa1 ·t e de ot1·os j11dios salvajes, enem igos suyos): por eso guardan 
e] si le11cio más al)solt1 to qt1ando estan e11 plen a selva, pDr c1011de vagan 
e11 st1s cacerías; solamente cua11do lleg ·an a pu11tos má~ segur·os } i por 
ào11de tienen st1s caminos se atreven a . hablar; o con otras p a labr as : donde 
110 l1a}' peligr o, se pt1e c1e l1a blar; y, por· do11de no 11.ay peli gr .o, 11.ay caminos. 

e -i·e sa es tudo; to do e l ser; se11tic1o y exp lica ción c1t1e 111e ha 11 
d2 rl.o los i11dios: en l os ojo s o en :la vista es tá concent 1·a da toda ]a vida; 
1os 0jo s son lo 111ás necesa1·io para la \-ida; ojos, vista . 

egatog ·uti c. (p 1·o l,ablem ente): eg·ato + g11ti: ''eg ·ato'' amor que 
tie11e SLl sede en el corazó 11, q11 e se e11ctte11tra e11 eL l ado isqt1ierdo de l cL1e1·
po; e11to11ces sería la t1·aducció11 literal: '' por el lado del amor· ( = c01·azó11), 
l ado isqt1ierdo. 

Não há d1ivida, como ês tes p ot.1cos exernplos c.leixan1 pate11.te, que as 
c1e{lt1ções elo at1 tor de \.Tem ser acatadas com rese1·v-as. 

Escoimada c1êste aspecto, a obra d e Fr . Sche1·mair, reaf irn 1amos, é de 
\ i étl o r ir1co11testável, e será de const1lta obrigatória a todos os estt1d io sos do 
ttlpí - g uara11í. 

Carlos D :rt1mo11d 

ESTÊVÃO PINTO: Mt1xarahis & Balcõ es e ou t ro s ensaios . 362 l)á gs .. ed i
ção ilustrada. Brasiliar1a. vo l. 303 . Bib l ioteca P edagó g·i ca Brasi 
leira. Compa11hia Edi tôra Naciona l . São : PaL1lo, 1958. 

Justifica-se plenamente a decisão de Estêvão Pinto de reunir 11.este 
}jvro L1ma série de artigos e e11saios anteriormente publicados e1n 1·evi stas 
118cionais e est1·a n ,geiras. E' que as t'cont1·ibt1ições para a Ant1·opolo g ia bra 
silei 1·a, notadamente as que tratam de n0ssas populações aborígenes, es 
tãr), em stia maioria. es palhadas em periódicos de acesso nem se111pre fá
cjl, o que 11ão r aro sig11ifica g1·ande perda de tempo para quem as p1·ec ise 
con st1ltar. O recente voll1111e da B1·asiliana de\ re, pois, ser re cebi d o com 
aplausos. Nêle se en fe ixam, além do traba lho '' Mt ixarabis e balcões ", qu e 
d{l o títtilo ao conjunt0, os se gL1intes e11saios et11.ológico s e históric o - bio 
gráficos: Dad os históricos e etnológicos sôbre os Pancarart1 do Taracatu 
(remanesce11tes indíge11as dos sertões de Per·nambuco), Sincretismo r·eli
gjoso afro-brasi leir o, Primitivo e lingua ge m, O Arroz e os Tup i11ic1l1im da 
baía Cab1·ália, A ''sant idade '', Práticas medicinais d.os Tt1pí-Gt1ar a11.í, As 
pectos da edt1cação entre os 11.ossos 1·e manescentes indígenas, Algt111s ritos 
cc=11·acte1·ístjcos dos Tupinambá do Brasil, 1Jn1 111ito cosmogô11ico dos Tupi-
11é1mbá, Introdução à l1istória da Antropologia indígena no Brasil, Ten
clências a tt rais da An trop .ologia; O in g lês ''Hen1·ique da Costa '' , Um homem 
que viveu a j og·ar com o destino , Un1 apaixonado do Recife antigo. Em 
a.lguns dêstes t1·a balhos os temas são trat a dos ele forma relativamente sis
temát ica , ol1tros se reduze m a li geiras observações sôbre o asst1nto. 

Esc1·itos em épocas diversas, váriDs dêles tiveram de ser att1alizados, 
o que o auto1· procurot1 !fazer através de notas no fim do s r·espectivos ca
pítulos . E' clar·o qt1e 11.ão se h aver ia de exigir qt1e reescrevesse os textos 
para pô-los em dia. Caber ia , poré1n, um a revisão mais cuidadosa, a fim 
de se eliminare1n os lapsos principais. 

Nem se1npre, o que é inevitável, o leitor acompanhará o at1tor em 
st,as co11ceitt1ações ou i11terpretações. O n1uxa1~ibi, tipo de balcão com um 
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na arquitetura colonial brasileira, e descrito como elemento característico 
àa ''cultura berbera-arábica~', é designado como ''complexo cultural'', por· 
causa de sua ligação com "'costumes sociais d.e fo1·mação mourisca'' (pág. 
24). Tal empi·êgo do conceito de ''complexo cultural'' não nos parece feliz; 
a nosso 'ver a escolha de um (leterminado elemento no intuito de através 
dêle, caracterizai· todo um complexo deveria incidir de preferência num 
E:lemento não acidental, mas nt1clear, ou pelo n1enos essencial para a com
preensão do conjunto. E' o que se faz qt1ando, em Ant1·opologia, se fala 
no complexo da mandioca, no do cavalo e assim por diante. 

Vários assuntos mereceriam tratamento menos su1Jerficial. Esct1dado 
numa bibliografja de dezenas de títulos, Estêvão Pirita estt1da, num capí
tt1lo de quatro páginas, as analogias ou cor1·espo11dências e11t1·e os pajés tu
pinambá e as ''santidades'', como a que chefiou o movimento sebastianista 
de Pedra Bo11ita. Chega à conclt1são de que a ''sa11tidade'' ''tem as st1as 
1·aízes no pajé '' (pág. 84), sem, no e11tanto, aprofundar a djsc11ssão do pro
blema das origens culturais do sebastianismo brasileiro e sem analisar sa
tisfatóriamente a liderança religiosa entre os Tupinambá. A êste respeito, 
C'nsina-nos, nt1ma nota, ter sido reft1tada por Floi·estan Fer11andes uma 
teoria nossa , ''a de o podei· político aos pajés basear-se em suas fô1·ças 
sobrenaturais'' (pág. 88). Entretanto, não há aí nenhu1na teoria, mas ape
nas duas opiniões contrá1·ias. 

Ao discorrer sôbre as tendências atuais da Antropologia, Estêvão Pi11to 
perdeu excelente oportunidade de dai· ao leitor brasileiro t1ma idéia pre
cisa dos temas centrais da mode1·na Ciência do Homen1 e dos métodos 
nela empregados. Quais as bases teóricas da atual i1nagem científica da 
natureza humana? ·Quais as conseqüências a qt1e levan1 as dife1·entes pers
pectivas a histórico-cultural, a funcionalista, a est1·t1turalista e outras 
mais na formulação e no tratamento dos problemas qtie o antropólogo 
se propõe investigar? Estará certo que a ''própria finalidade '' ela Antro
pologia moderna se resumiria, prepondera11temente, no estt1do ··dos fenô
menos 1prove11ien tes dos contactos de ct1l t11ra '' ? Estas e Oll tr·as pe1·g·t1n tas 
fá-las-á por certo o leitor 'desprevenido das pot1cas páginas com qtie o au
tor· remata a segunda parte do volume. 

O trabalho melhor do livro, e também o mais extenso, é o dedicado 
à contribt1ição seiscentista para o conhecimento das cultur·as indígenas do 
B1·asil. Apesar de algl1mas pequenas contr·adições, entr·e elas a caracte
rização baseada em Almir de Andrade, do Padre Nóbrega corno a 11m tem
po intolerante e objetivo em sua atit11de em face dos índios (pág. 194 ), o 
autor informa, de maneira sempre viva e íi11teressante, sôbre o conteúdo 
etnográfico dos relatos deixados pelos primeiros viajar1tes, cronistas e mis
sjo11ários que estiveram entre os índios d.a faixa litorânea e salienta tam
bén1, ele permeio, a foi:ma assumida pelas relações ent1·e os aboríge11es e 
os adventícios. Trata-se de um dos melhores estudos históricos até hoje 
escritos sôbre aquela fase inicial, pré-científica, da Etnografia brasilei1·a. 
A sua 1leitura deve ser recomendada p1·i11cipalme11te aos estudantes uni
'7ersitários que procurem ter uma primei1·a orientação segt1ra sôbre a ma
téria. 

Com seus altos e .baixos, os se11s tr·abalhos de c11nho mais analítico al-
ternando com págin .as lig ·eiras, esc1·itas ao co1·re1· da penai o volume, en
carado em conju11to, representa sem dúvida u1n enriquecimento da lite
ratura antropológica do Brasil. 

Eg·on Schaden 
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CHARLES WAGLEY e MARVIN HARRIS: Minorities in the New Worl d. 
Six Case Stt1dies. XVI , + 320 págs. Columbia Universi ty Press. 
Nova Iorqt1e, 1958. 

Êste livro é mais t1m de tantos excelentes trabalhos que vêm _ surgindo 
como 'resultado do interêsse da Unesco com relação aos ~grup os minoritá:... 
rios . Na 1·ealiz.ação do programa apreser1tado em 1952, a Unesco convidou 
especiali stas de diversos países para elaborarem uma (série de mono gra
fias i11dependentes sôbre grupos minoritários específicos. Resultaram daí 
seis relatórios: o de Darcy Ribeiro, sôbre as popl1lações indígenas do Bra
si l; o de Michel Leiris, sôbre as populações não-européias das í ndias Oci
dentais Francesas; o de um grupo de estt1diosos sob a direção de Alfonso 
Caso, sôbre as populações indígenas do México; o de Harry J. Walker, sôbre 
() negro nos Estados Unidos; o de Gabriele Wulker, sôbre as /populações 
de origem estrangeira 11a República Federal Alemã; e, finalmente, o de 
1\!Iilos Radojcovic, sôb1·e os grupos minoritários da Iugoslávia. 

Na tentativa de unificar as conclusões e sugestões dêsses diferentes 
trabalhos, a fim de se chegar a generalizações válidas para as minorias em 
geral, a Unesco convidou os autores dêste li,,ro a prepararem !uma obra 
de sí11tese, 11tilizando as seis mo .nografias. No planejamento do trabalho, 
entretanto, os a11tores preferiram considerar apenas as quatro monogra
fias 'sôbre minorias americanas e, incluindo, além disso, dois estudos ori
gina is sôbre grupos minoritários de origem européia, a saber, ·os franceses 
do Ca11adá e os j1..1deus dos Estados Unidos, limitar o estudo de casos ao 
qt1adr .o de referência com11m oferecido pelas Américas. 

O objetivo do livro é duplo. Em primeiro lugar, tornar acessível ao 
público os resultados dos relatórios apresentados originàriamente à Unes
co, dos quais apenas dois até agora publicados: o de Alfonso Caso e o de 
Harry J. Walker. Além disso, os autores proct1ram, através do método de 
estudo de casos, e utilizando a abordagem comparativa em Antropologia, 
chegar f a generalizações que possam ser eventualmente testadas em con
dições mais variadas. 

O primeiro dêsses objetivos foi plenamente alcançado. Indt1bitàvel
mente, a apresentação dos resultados de quatro dos relatórios iniciais, acres
cidos dos dois estudos sôbre minorias de origem européia na América, en
riquece sob1·emodo o material existente sôbre 

1

0 problema. De particular 
interêsse para nós é o excelente capítulo sôbre os indígenas brasileir·os, 
mormente pela reprodução concisa e fiel dos principais I aspectos do estu
do de Darcy Ribeiro. O capítulo inclui uma apreciação histórica do con
t~cto das populações indígenas com" a população , de origem européia, bem 
como uma análise das atuais situações de contacto. Nesta se evidencia a 
inoperância da política oficial de caráter humanitário, iniciada 1com Ron
d on, !enquanto persistem as condições que trot1xeram, no passado, a ex
tinção de ta11tos grupos indígenas. Inclt1em elas a mortalidade decorrente 
c1o co11tágio de moléstias co11tra as quais os grt1pos indígenas não posst1em 
imunidade os problemas de choque 1cult1.1ral e ,conseqüe11te deso1·ganização 
so cial deco1·rentes da enorme dife1·ença de CL1ltura entre as populações em 
contacto. Dentro dêste esqt1e1na, a p1·eservação dessas minorias só (poderia 
ser a lcan çada pelo seu isolamento e cont1·ôle das condições de mudança. 
En t r et an to , hoje, como no passado, êsse isolamento .não pode ser estabe
l ecid o em v ir tude do inte1·êsse na exploração eco11ômica das áreas ocupa
d as pel as pop ulações indí g e11as, interêsse que decorre da expansão jda fron
t ei r a ec on ômica da sociedade nacio11al. Nessas co11dições , a ação do Ser·-
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viço de Proteção aos Índios só pode · se limitar, como de fato 1se tem limi
tado, a evitar conflitos a1·mados na situação de contacto inicial, sem que 
sua ação posterior tenha conseguido prevenir a quase \ total extinção dos 
grupos tribais depois de estabelecidos contactos permanentes com a po
pt1lação brasileira. 

Quanto à parte mais geral do trabalho, encerra ela poucos elementos 
teóricos novos para a investigação científica do problema das minorias. 
A contribuição positiva se prende menos à originalidade das conclusões 
do que a uma revisão muito bem feita e extraordinàriamente sugestiva dos 
problemas teóricos já levantados sôbre o assunto, de modo a fornecer· um 
esquema de investigação, de caráter ant1·opológico, pelo qual se possam 
orientar futuros pesquisadores em quaisqt1er situaçõ~s concretas. Através 
da análise das características dos grupos minoritários e do emprêgo d.o 
método histórico-comparativo em Antropologia, os autores isolam os ele
rr1entos centrais para a discussão do problema. Êstes incluiriam a com
preensão 1) do processo geral de formação das minorias como resultantes 
da constituição de unidades políticas complexas de tipo estatal; 2) das 
relações entre gr·upos minoritários e grupo dominante (''minority'' e ''ma
jority'', na terminologia dos auto1·es), nos seus aspectos estruturais, espe
cialmente quanto às possibilidades de conflito criadas pelas próprias con
dições de existência das minorias, que envolvem o etnocentrismo e a en
c:logamia; 3) das ca11sas de conflito, que são 1·elacionadas ià existência de 
c·ompetição entre maioria e minoria pela posse de elem ·entos valorizados 
pela sociedade mais ampla. Dentro dêste esquema geral 1é que são colo
cados os problemas de análise das situações concretas em que se mani
festa o conflito. Nesta análise os autores disti11guem dois elementos prin
cipais: 1) a ''capacidade adaptativa da minoria'', defini _da como ''aquêles 
f'lementos da cultura da minoria que a provêm de uma: base para compe
tir m1ais ou menos efetivamente com o grupo dominante ... '' (pág. 264); 
2) a ''arena da competição '', definida como ''os recursos e 'valuables' pelos 
quais a minoria e a maioria competem, as vantagens que a maioria, procura 
tirar da presença da minoria e da perpetuação Ide seu status subordinado, 
a~ oportunidades gerais ou as ba1·reiras à ascensão inerentes às condições 
econômicas ideológicas e de organização social da sociedade mais ampla' ' 
(pág. 264). 

Definido êste sistema de referência, é êle usado lpara a análise da si
tt1ação em que se encontram as minorias apresentadas 11a parte descritiva , 
definindo-se os elementos do esquema de referência para cada uma das 
~;j tuações concretas. 

Finalmente, os autores procuram definir as possibilidades de ajusta
mento idas minorias estt1dadas, levando em consideração tanto os objetivos 
de cada uma ( conforme a tipologia de Louis Wirth) como as condições para 
a sua consecução existentes na sociedade mais ampla. 

Essa análise evidencia a titilidade e praticabilidade do esquema inter
pretativo, que constitui a contr·ibuição mais importante do trabalho. 

Eunice Ribeiro Durham 

AUGUSTO CARDICH: Los Yacimientos de Lauricocha. Nuevas interpre
taciones de la Prehistoria Peruana. VI + 65 págs. , com 27 figs. 
no texto e , 19 pranchas. Studia Praehistorica. Centr o Argentino 
de Esttidios Prehistóricos. Bue11os Ai1·es, 1958. 

Augusto Cardich, engenheiro-agrônomo e aluno da ''Faculta d de Hu
ma11idades de la U11iversidad Nacional de l.,a Plat a'' ) v en1 se dedic ando h á 
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,,ários anos a pesquisas geográfi cas e a11 queológicas · na região alto-andina 
do Per1..1, interessando-se especialmente pelas culturas pré-cerâmicas e p1·é
ag·1·ícolas, sôbre as quais os dados são ainda ·'tão escassos . Êste ·li vro ap1·e
senta o rest1ltado de escavações po1· ê le realizadas 11a região do lago Lau
ricocl1a, que revel aran 1 tima série de doc11mentos sôbre essas culturas mais 
primit iva s. 

A avaliação i11icial do material das escavações e uma revisão dos es 
tt1dos já realizaclos ·sôbre êste período da pré-história peruana levam Ca1·
di eh a propor un1a 11.ova cronologia em que se inc luem as jazidas inves
tigadas. Se co11fi1·mados po1· est ud os posteri or es, êsses resultados dt1pli
c·arão o período conhecido da p1·é-história andina, pois as camadas mais 
2.ntigas descobertas por Cardich te1·ia1n, segt1ndo êle, t1ma idad e de uns 
10.000 anos . . 

O estudo das características g·eog·11 áficas primitivas das vá1·ias regiões 
2ndinas leva o At1tor a t1ma ·· apreciação positiva das possibilic1ades de sub
sistência para povos de cultura pré-agríc .ola, nas zonas de altitude supe
rior a 3.700 m, que teriam constituído um verdadeiro corredor! de imigração 
riara os a11tigos po,,oadores da reg ·ião meridional da América do Sul. E' 
jt1stamente nesta região mais elevada que se realiza1·am as escavações de 
Lauricocha, em 11úmero de sete, tôdas férteis em elementos lític .os de gra n
de antig'Liidade. O autor d istingue aí cinco estratos c11lturais diferentes , 
elas ·quais apenas os dois mais recentes com restos de cerâmica. Cinco es
cavações realizadas a 30 km de Lauricocha, e1n altitudes menores , 11ão 11 e
,.;elaram traços dessas cul tt1ras pré - cerâmicas mais antigas . 

O v·olume incl11i • 11ma desc1·ição das ca11 acte1·ísticas geog·ráficas e geo
lógicas da re.gião, ilustrada com f gra11de núme1·0 c1e fotografias, assim co
mo 11ma descriç§_o das jazidas, ilustrada corn g·ráficos. Segue-se uma des
crição sumária dos achados, completada com foto grafias de objetos das 
camadas miais rece11.tes e desenhos de alguns dos instrt1me11tos encont1 1 a
dos 110s três estratos mais i11.feriores. 

Ei1nice R.ibeiro Durhan1 



PUBLICAÇÕES RECEBIDDS 

1\COSTA SAIGNES, MIGUEL: Historia de los Portugueses en Venezuela. 
79 pp. Publicaciones de la Direcció11 de C11lt11ra de la Universidad 
Central de Venez11ela. Ca1·acas, 1959. , 

ADAMS, RICHARDS N.: A Community in the Andes. Pr-:>blems and Progress 
in Muquiyauyo. XIV + 251 pp., with 3 map s and 2 figs. Univer
sity of Washington Press. Seattle, 1959. 

AULER, GUILHERME: A Companhia de Operários 1839-1843. Subsídios 
para o estudo da imig ·1·ação germâ11ica no Brasil. VII + 113 pp. 
Arquivo Público Estadual. Imprensa Oficial. Recife , 1959. . 

AZEVEDO, )THALES DE: Gaúchos. A Fisionomia Social do Rio Grande 
do .:sul. 2a. edição, revista e ampliada. 146 pp. Coleção ,de Estudos 
Brasileiros, Série Cruzeiro, vol. 15. Livraria Progresso Edi tôra. Sal-
vador, 1958. f 

Ensaios de Antropologia Social. 183 pp. Publicações da Universi
dade da Bahia. Salvador, 1959. 
Problemas Sociais da Exploração do Petróleo na Bahia. 18 pp. Im
prensa Oficial da Bahia. ·Salvador , 1959. 

AZEVEDO, THALES DE; SAMPAIO, NELSON DE SOUZA; MACI-IADO 
NETO A. L.: Atualidade de Durkheim. 128 pp. Publicações da Uni
ve1·sidade da Bahia, 11-16. Salvador, .,1959. 

BALDUS, HERBERT: Contribuição à lingüística gê. Sep.: Miscellanea Paul 
Rivet, pp. 23-41, 1 com uma fotografia. México, 1958. 
Cândido Mariano da Silva Rondon, 1865-1958. Sep.: Revista do Mu
seu Paulista, n. s., 10, pp. 283-293, con1 1 fot. São Paulo, 1956-58. 

BASTIDE, ROGER; 1FERNANDES, FLORESTAN: Brancos e Negros em 
São Paulo. 2a. edição, revista e ampliada. XIX + 371 pp. Brasilia
na, vol. 305. Companhia Editôra Nacional. São Pa11lo, 1959. 

BLIXEN, OLAF: La obra~'de Paul Rivet en Ia lingüística americana. Sep.: 
Revista del Instituto de Estudios Superiores, 3, pp. 350-358. Mon
tevideo, 1958. 

BOONE, OLGA: Bibliographie Ethnographique du Congo Belge et des ré
gions avoisinantes. 1955, 300 p.; 1956. 325 pp.; 1957, 231 pp. 1\1:usée 
Royal du Congo Belge. Terv11ren, 1957, 1958 e 1959. · 

BREITINGER, EMIL; IIAEKEL, JOSEF; PITTIONI, RICHARD (Herausge
ber): Beitrãge õsterreichs zur Erforschung der Verga .ngenheit 11nd 
Kulturgeschichte des Menschheit. Bericht über das er·ste osterreichi
sche Symposion auf Burg Warte11stein bei Glogg"J1itz., 8-12. Septem
ber 1958. 238 pp. Ferdinand Berger. Horn, 1959. 

BRUENING, P. HUBERTO: A Avoante. ·19 pp. Coleção Mossoràense, n. 0 

53. J\/.rossoró, 1959. 
CADOGAN, LEóN: The Eterna .l Pindó Palm and Other Plants i11 Mbyá

Guaraní Myth and Legend. Sep.: l\1iscellanea Paul Ri v et, pp. 87 -96. 
México, 1958. 



106 Publicacões recebidas 
~ 

CARDICH, AUGUSTO: Los Yacimientos de La11ricocha. Nuevas interpre
taciones de la Prehistoria Peruana. VI + 65 pp., con 27 figs. y 19 
láminas. Studia Praehistorica, I. Centro Argentino de Estudios Pre-
históricos. Buenos Aires, 1958. 1 

CARVALHO NETO, P. DE : ''La Rúa'': Una danza dramática de moros e 
cristianos en el folklore paragi1ayo. Sep.: Miscellanea Pat1l Rivet, 
pp. 617-644, con il11str. 1\1:éxico, 1958. 

CASLEY-SMITH, J. R.: Blood Pressures i11 Australian Aborigines . Sep.: 
The Medical Journal of Australia, 9 de maio de 1959, pp. 627-633. 

CASTRO, MA VIGNIER DE : Amazônia Panteísta. 177 pp. Sérgio Cardoso 
& Cia. L tda. Manaus, 1958. 

CASTRO, FARIA, L. de: A Arte Animalista dos Paleoameríndios do Li
toral do Brasil. 15 pp., com 22 figs . fora do texto. Ptiblicações Avul
sas, n. 0 24. Mt1seu Nacional . .'Rio de Janeiro , 1959. 
A contribuição de E. Roquette-Pinto para a Antropolog·ia Brasileira. 
14 pp., com 5 figs. fora do texto. Publicações Avt1lsas. n. 0 25. Mt1set1 
Nacional. Rio de Janeiro, 1959. 
A Figura Humana na Arte dos índios Karajá. 15 pp., com 18 figs. 
fora do texto. Publicações Avulsas, n. 0 26. Mt1seu Nacional. Rio de 
Janeiro, 1959. 

COMAS, JUAN: La deformación cefálica intencional en la región dei Ucaya
li, Perú. Sep.: Miscellanea Paul Rivet, pp. 109-119, con 5 figs. Mé
xico, 1958. 
El índice cnémico en tibias prehispánicas y modernas dei Valle de 
México. 55 pp., con 4 figs. Cuadernos del Institt1to de Historia. Sé
rie Antropológica, n. 0 5. Universidad At1tónoma de México. Méxi
co, 1959. 
Crítica científica y espíritu universitario. 47 pp. México, 1959. 
L' Anthropologie américaine et le diffusionisme de P. Laviosa Zam
botti. Sep.: Volt1me de Homenagem ao Prof. Doutor lvlendes Corrê a, 
pp. 43-52. Pôrto, 1959. 
La Misión Andina y Ia aculturación indígena. Sep.: Am ·érica Indí
gena, 19, pp. 169-177. México, 1959. 

CRUXENT, J. M.; ROUSE, IRVING: An Archeological Chronology of Ve
nezuela. Vol. I. XIV + 277 pp. Social Science Mo11ographs, VI. Pan
American Union. Washington, 1958. 

DRUCKER, PHILIP; HEIZER, ROBERT F.; SQUIER, ROBERT J.: i Excava
tions at La Venta, Tabasco, 1955. ·with .Appendixes by Jonas E. Gul
berg, Garniss H . Ct1rtis, and A. Starker Leopold. VIII + 312 pp., 
with 81 text figures and 63 plates. Bulletin 170. Burea11 of American 
Ethnology. Smithsonian Institution. Washington, 1959. 

ESPEJO NÚNEZ, JULIO: Nlon11mentos Arqueológicos en el ''piso'' s11pe
rior del Valle de Chavín. Sep.: Actas del Segundo Congreso Nacio
nal de Historia del Perú. Lima, 1958: págs. 123-136. con ilustr. Li
ma, 1959. 

ESPEJO 'NúNEZ, TEÓFILO: Formación Universitaria de J11lio C. Tello. 
73 pp. Lima, 1959. 

FERNANDES, FLORESTAN: Fundan1entos Empíricos da Explicação -Socio
lógica. XIX + 378 pp. Companhia Editôra Nacional. ·São Pat1lo, '1959. 

F ERNANDES, JOSE' LOUREIRO: Os índios da Serra dos Dourados (os 
Xetá) . Sep.: Anais da III Ret1nião Br·asileir·a kte Antropologia, pp. 
27-46. Recife, 1959 . 



Publicações recebidas 107 

FIJACHSKOPF, LUDWIG; TRIMBORN, HERMANN (Herausgeber): Vol~s
dichtung der Ketschua. In den Talern von Cochabamba gesammelt 
von J esús Lara. 166 pp. Dietrich Reimer. Berlim, 1959. 

FREYRE, GILBERTO: Problemas Brasileiros de Antropologia. 2a. edição, 
revista e aumentada. LXXIV +' 323 pp., com 8 ilustrações. Livraria 
José Olympio E'ditôra. Rio de Janeiro, 1959. 
Ordem e Progresso. 2 tomos. CLXIX + 793 pp., com 37 ilustrações. 
Livraria José Olympio Editôra. Rio de Janeiro, 1959. 

FREIRE-MAIA, NEWTON: Inbreeding in Brazil. -'Sep.: American Journal 
of Human Genetics, 9, pp. 284-298, with 3 figs. 1957. 
Effect of inbreeding leveis of populations on incidence of hereditary 
traits due to induced recessive mutations. Sep.: Effect of Radiation 
on Human Heredity, pp. 151-156. Genebra, 1957. 
lnbreeding leveis in different countries. Sep.: Eugenical N ews, 4, 
pp. 127, with 2 figs. and 9 tables. Nova York, 1957. 
Consanguineous marriages in Brazil. I. Structure of such marriages. 
II. Factors of geographic distribution. Sep.: Eugenics Quarterly, 5, 
pp. 105-114. Nova York, 1958. 
Consanguineous marriages in Brazil. III. A note on the rela tion of 
inbreeding with deaf-mutism, mental retardation and speach defects. 
Sep.: Revista Brasileira de Biologia, 18, pp. 219-222. Rio 'de Janeiro, 
1958. 
Efeitos genéticos das radiações no homem. Sep.: Revista -Brasileira 
de Radiologia, 1, pp. 126-132. 1958. 

FREffiE-MAIA, N.; QUELCE-SALGADO, A.; AMUNDSEN .KOEHLER, R.: 
Hereditary bone aplasias and hypoplasias of the upper extremities. 
Sep.: Acta Genetica et Statistica Medica, 9, pp. 33-40. Basiléia e No
va · Iorque, 1959. 

FREIRE-MAIA, N; QUELCE-SALGADO, A; FREIRE-MAIA: 1Hand clasping 
in clifferent ethnic groups. Sep.: Human Biology, 30, pp. 281-291. 
1958. 

GENOVÉS T., SANTIAGO: El Oreopithecus en Ia Evolución de los Homí
nidos. Cuadernos del Seminário de Proglemas Científicos y Filosó
ficos, 2a. série, n. 0 16 (pp. 97-114). Urtiversidad Nacional de México. 
México, 1959. 

GENOVÊS T., SANTIAGO; MESSMACHER, MIGUEL: :Valor de los pa
trones tradicionales para la determinación de la edad"\.por medio de 
las suturas en craneos mexicanos (indígenas y mestizos). 55 pp. 
Cuadernos del Instituto de Historia. Série Antropológ ·ica, n. 0 7. Uni
versidad Nacional de México. México, 1959. 

GIRARD, RAFAEL: Guatemala en el XXXIII Congreso Internacional de 
Americanistas. 88 pp., con fotografías. Guatemala, 1958. 

GRIMM, HANS: Die Plastik der vorderen Rumpfwand ais Kennzeichen des 
''Kleinkindertypus' ' . Sep.: Ãrztliche Jugendkunde, 52, pp. 18-23, mit 
10 Abb. Leipzig. 
Volkerk11nde und moderne Medizin. Sep.: Wissenschaftliche Zeit
schrift der Karl-Marx-Universitat Leipzig , 8. J ahrg., Gesellschafts
und Sprachwissenschaftliche Reihe, Heft 2. 1958;'59. 

GUDSCHINSKY, SARAH G.: l\1izatec Dialect History. A St u dy in Minia
ture. 1Sep.: Language, 34, pp. 469-481, with 1 map. 1958. 

IIEITHERSA Y, G.: A · Dental Survey of the Aborigines at Haast's Bluff , 
Central Australia. Sep.: The Medical J ournal of Australia , 30 de 
.maio de 1959, pp. 721-729, 6 figs. 



108 Publicações recebidas 

HILBERT PETER PAUL: Achados arqueológicos num sambaqui do baixo 
Am;zonas. 22 pp., com 2 mapas e 1'7 estampas. Publicação n. 0 10. 
Inst i tuto de Antropologia e Etnologia do Pará. Belém, 1959. 

IBARRA GRASSO, DICK EDGAR: Das Altpalaolithikum in Amerika. Sep.: 
Zeitschrift für Ethnologie, 82 pp. 170-197, mit 6 Abb. Brunsvique, 
1958. 

KOPPERS, \VILHELM: Prophetisn1t1s und l\1essianismus ais volkerkund
licl1es und >u11iversalgeschichtliches Problem. Sep.: Saeculum, 10, pp. 
38-47. 1959. 

LAMBERT, JACQUES: Os dois Brasis. 288 pp. Sér ie Sociedade e Educa
ção. Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais. Rio de Janeiro, 
1959. 

LAMING, ANETTE; El\1PERAIRE, JOSE': A j azida José Vie ira. Um sítio 
guarani e pré-cerâmico do interior do Paraná. 142, com \ilustr. Ar
q1.1eologia N .0 1, Secção I. Departamento de Antropologia. Faculda
de ele Filosofia , Ciências e Letras. Universidade do Paraná. Curi
tiba , 1959. 

LONGACRE, ROBERT E. : Items , in Context. ~heir Bearing on Transla .tion 
Theory. Sep.: Language, 34 , pp. 482-491. 1958. 

Los Selvícolas en Marcha . 95 pp., ed. ilustr. Lima, 11959. 
MCKAUGHAN, HOWARD: The Inflection and Syntax Of Manarao Verbs. 

VIII + 59 pp. Pt1blications of the Institute of National Lan guage . 
Manila, 1958. 

l\'1.llTTESON, ESTHER; PIKE, KENNETH L.: Non-Phonemic Transition 
Vocoids 1i11 Piro 1 (Arawak). Sep.: Miscellanea Phonetica , 3, pp. 22-30. 
1958 . 

MATTOSO CAMARA JR., J.: Princípios de Lingüística Geral. 3a. edição, 
revista e a1,1mentada. 406 pp. Liv1~aria íAcadêmica. Rio de Janeiro , 
1959. 

MEGGERS, BETTY J .; EVANS, CLIFFORD: Identificação I das áreas c11Itu
rais e dos tipos de cultu1·a na base da cerâmica das jazidas arqueo
lógicas. Sep.: Arquivos do Museu Nacional,'· 44, pp. 19-33, com 4 figs. 
Rio de Janeiro, 1958 . 

MONTENEGRO, ABELARDO F .: História do fanatismo religioso no Ceará. 
77 ·PP· Fortaleza, 1959. 

MONTEIRO, MARIO YPIRANGA: Meinória sôbre a ce1·ân1ica popular do 
Manaquiri. 39 pp., com 15 figs . e 1 mapa. Insti t1,1 to Nacional de 
Pesquisas da Amazônia, Antropologia, Publicação n. 0 1. Instituto 
Brasileiro de Bibliografia e Documentação. Rio de Janeiro, 1957. 

NASCIMENTO, , rAMIREH CHACON DE ALBUQUERQUE: Introdução ao 
Problema da Sociologia do Direito . · 118 pp. Recife, 1959. 
Soziologische Forschungen in Lateinamerika. Sep.: Soziale Welt, 10, 
pp. 66-69. Gottin g en , 1959. 

OBEREM, UDO: Diego 'de Ortegóns Beschreibung der ''Gobernación de los 
Quijos, Zamuco y la Canela '' . Ein ethnographischer Bericht aus dem 
Jahre 1577. Sep.: Zeitschrift für Etl1nologie, 83, pp. 230-251, mit 1 
Abb. Brunsvique, 1958. 

ORTA NA DA L, RICARDO: La doctrina de las edades dei mt111do:. e11 la tra
di ción de la lndia brahmá11ica. 35 pp. Estudio~ 01·ientales , n. 0 4 (A). 
R os ario , 1958. 
L os inícios de la actividad histórica 1en las sociedades ágrafas. 32 
pp . S ep.: A nt1a1~io del Instituto de Investi g aciones Históricas , 3. Ro
~ar io, 1959. 



Publicações recebidas 109 

PEREIRA JÚNIOR, JOSE' ANTHERO: Escôrço sôbre sambaquis. Repr. 
de ''Geográfica'', VII, n. 0 7, dezembro de 1957. Texto corrigido. 6 pp., 
com ilustr. São Paulo, 1958. 

PHILIPSON, J.: ·A conversa de Nandejára dos índios Kayuá. Sep.: Miscel
lanea Paul Rivet, pp. 431-433. México, 1958. 

PIKE, KENNETH 1.: Interpretation of Phonology, Morphology, and Syntax, 
Sep.: Proceedings of the 'VIII International Congress of Lir1guists, pp. 
363-387. 
Grammemic Theory. Sep.: Gene1·al Linguistics, 2, pp. 35-41. Le
xing·ton, 1957. 

RIBEIRO, RENE': Vitalino, Ceramista popular do Nordeste. Fotos de Mar
cel Gautherot e Cecil Ayres, resumos de Samuel Mac D.owell Filho. 
Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais. Recife, 1959. 

RICHTER, ERWIN: Das Osterei in der Volksmedizin. Sep.: Therapeu
tische Berichte, 30, 71. 1958. 
Psychologische Voraussetzunge11 und weltanschauliche Grundlagen 
eines Krankheitsgla11bens mit Ostereiern ais Volksheilmittel. Sep.: 
Medizinische Monatsschrift, Heft 7, pp. 443-448. Stuttgart, 1958. 

ROBERTS, JR., FRANK H. H. (Editor): Rivers Basin Surveys Papers. 1n
ter-Agency A.rcheological Salvage Program, Nt1mbers 9-14. IX + 
392 pp., with 78 plates, 13 figs. and 9 maps. Bulletin 169. Bureau of 
American Etl1nology. Smi ths.onian Insti tu tion. Washington, 1958. 

RUSSEL, ROBERT: Algunos morfemas de Amahuaca (Pano) que equiva
len a la ·entonación en castellano. Sep.: Perú Indígena, 6, pp. 29-33, 
com 2 fot. y un mapa. Lima, 1958. 

SARMENTO, ALEXANDRE: Novos subsídios para o estudo dos g·rupos san
guíneos nos mestiços de Angola. Sep.: Jornal do Médico, 38, pp. 362-
367. 1959. 
Contribuição para o estudo da Sero-Antropologia dos Huambos. Sep.: 
Medicamenta, n. 0 335, pp. 3-6, com 3 figs, Lisboa, 1959. 
População indígena de Ã.\ngola. II Distrito de Benguela. Sep.: O 
Médico, n. 0 401, 13 pp. 1959. 

SCHW ARTZ, COLIN J., CASLEY-SMITH, JOHN R.: Serum Cholesterol 
Leveis in Atherosclerotic Subjects and in the Australian Aborigines. 
Sep.: The Medical J ournal of Australia, 19 de julho de 1958, pp. 
84-86. 

SERRANO, ANTONIO: Manual de la Cerámica Indígena. 15 pp., con 65 
dibujos y 60 ilustraciones fuera de texto. Editorial Assandri. Cór
doba, 1958. 

SPENCER, ROBERT F.: Tbe North Alaskan Eskimo: A Study in Ecology 
and Society. 490 pp., with 2 text figures, 4 maps and 9 plates. Bulle
tin 171. Bureau of American Ethnology. Smithso11ian Institution. 
Washington, 1959. 

SWANSON, JR., EARL H.: Theory and History in ,.i\.merican Archaeology. 
Sep.: Southwestern Journal of Anthropology, 15, pp. 120-124. Al
buquerque, 1959. 

THOMAS, WILLIAM I.; ZNANIECKI, FLORIAN: The Polish Peasant in 
Europe and America. 2a. edição, revista. 2 vols. XV + 2250 pp. Do
ver Publications, Inc. Nova York, 1958. 

TRIMBORN, HER1\1ANN: Das Alte Amerika. 160 pp., mit 112 Tafeln, sowie 
4 Farbtafeln. Grosse Kultt1ren der Frühzeit, N eue Folge, Band 4. 
Gustav Kilpper Verlag. Stuttgart, 1959. 

VÁSQUEZ, W.: Los Karayá: Una ·Sociedad Ágrafa. 26 pp ., con 6 figs. 
Facultad de Humanidades y Ciencias. Montevidéu, 1959. 



110 Publicações recebidas 

VIDART, DANIEL D.: El Caballo y su Influencia en América Indígena. 56 
pp. Publicación N. 0 2. Departamento de Sociología Rural. Ministerio 
de Ganaderia }' Agricultura. Montevidéo, 1958. 

VOLKER, T.: The Japanese Porcelain Trade of the Dutch East India Com
pany a.fter 1683. 92 pp., XXIV pl. Mededelinge11 van het Rijksmuseum 
voor Volkenkunde, N. 0 13. Leide, 1959. 

"\IVHITE, LESLIE A.: The Conce11t of Culture. Sep.: American Anthropol
og ist, 61, pp. 227-251, 1959. 
The Concept of Evolution in C11ltural Anthropology. Sep.: Evo
lution and Anthropology: A Centen11ial Appraisal: 22 pp. Washing
ton, 1959. 

WILBERT, JOHANNES: D atos antropológicos de los indios Piaroa. Sep.: 
Memoria de i la Sociedad de Ciencias Naturales La Salle, J18 (N. 0 51) , 
pp. 155-183, con 5 fotogr. Caracas, 1958. 
Zur Kenntnis der Yabarana. 72 pp., mit Abb. Ant1~opológica, Sup
plementband N. 0 1. Colônia, 1959. 

WILKINSON, GWENDOLINE K.; DAY, ALLAN J.; PETERS, J. ANDREW; 
CASLEY-SMITH, J. R.: ,Serum Proteins of Some Central and South 
Australian Aborigines. Sep.: The Medical J ournal of Australia, 2 de 
agôsto de 1958, pp. 158-160. 

WISE, MARY /RUTH: Diverse Points of Articulation of Allophones in 
Amuesha (Arawak). Sep.: Miscellanea Phonetica, 3, pp. 15-21. 1958. 

ZERRIES, OTTO: Einige volkerkundliche Notizen über die Puinave-In
dianer. Sep.: Miscella11ea Paul Rivet, pp. 583-598, mit 1 Karte und 
11 Ab b. México, 1958. 
Beitrage zur Anthropologie der \Waika- und Schiriana-Indianer im 
Grenzgebiet zwischen Venezuela und Brasilien. Sep.: Zeitschrift für 
Morphologie und Anthropologie, 50, pp. 31-41, mit 5 Tafeln und 1 
Kartenbeilage. Stuttgart, 1959. 

PERióDJ :cos 

Acta Praehistorica. II; 1958. Bue11os Aires. 
Alma Mater. N.ºs 1-2; janeiro-junho de 1959. Belo\Jiorizonte. 
América Indígena. Vol. XIX, n. 0 s 2 e 3; abril e julho de 1959. México. 
Anales dei Instituto Nacional íde Antrop9logía e Historia. Tomo IX, n. 0 

38; 1957. México. 
Anales de Arqueología e Etnología. Tomo XIII; 1957. Mendoza. 
Anais do Museu Histórico Nacional. Vol. IX; 1948. Rio de Janeiro. 
Annali Economico-Sociali della Sardegna. Serie I, vol. I; 1958. Cagliari. 
Anthropologica. N. S., Vol. I, n.ºs 1-2; 1959. Ottawa. 
Anthropological Quarterly. Vol. 32, n. 0 s 2 e 3; abril e julho de 1959. 

Washington . 
Anthropos. Vol. 54, fase. 1-2 e 3-4; 1959. Posieux. 
Antiquity and Survival. Vol. II, n. 0 4; 1958. Haia. 
Antropológica. N. 0 6; 31-1-1959. N. 0 7; 31-5-1959. Caracas. 
Archives Suisses d' Ar1thropologie Générale. T.omo XXIII; 1958. Genebra. 
Baessler-Archiv. N. F., Bd. VI (XXXI. Bd.), Heft 2; 1958. Bd. VII (XXXII. 

Bd.), Heft 1; 1959. Berlim. 
Blume11au .em Cadernos. Tomo II, 11.ºs 4-11; de abril a 110,remb1 4 0 de 1959. 

Blume11au. 
Boletim Alagoano de Folclore. Ano III, 11.0 3; maio de 1958. Maceió. 



Publica.ções recebidas 111 

Boletim do Centro ,Latino-Americano de Pesquisas em Ciências Sociais. 
Ano II, n. 0 s 2 e· 3; maio e julho de 1959. Rio de Janeiro. 

Boletim do Instituto de História Natural, Geologia, 1 ~e 2; 1958. Curitiba. 
Boletim Geográfico. Ano XV, r-1.ºs 140 e 141; setembro-outubro e novem

bro-dezembro de 1957. Ano XVI, n. 0 s 142-145; de rjaneiro-fevereiro 
a jt1lho-agôsto de 1958. Rio de Janeiro. 

Boletín de la Biblioteca Nacional. Anos XIII-XIV, N. 0 s 19-20; 1956-1957. 
Lima. 

Boletín del Instituto de Folklore. Vol. III, n. 0 5; agôs to de 1959. Caracas. 
Bulletin of the International Committee on Urge11t A11thropological and 

Ethnological Research. N.0 1, 1958. Viena. 
CEPS Boletim (Boletim do "Centro de Estud .os e Pesquisas de Sociologia) , 

Vol. II, n.t) 4; abril de 1959. ·Sã .o Paulo . 
Ciencias Políticas y Sociales. Ano IV, n.ºs 13 e 14; julho-setembro e ou

tubro-dezembro de 1958. Ano V, n. 0 15, janeiro-março de 1959. 
México. 

Cuadernos Hispanoame1·icanos. N.0 s 113-117; de 1naio a setembro .de 1959. 
Madri. 

Deutsches Jahrbuch fiir Volksku11de. Vol. 1.0 , ,n.0 s 1-2; 1955. Berlim. 
Educação e Ciências Sociais. Ano III, vol. 3, n. 0 9; dez .embro de 1958. Ano 

IV, vol. 4, n. 0 10; abril de.'1959. Rio de Janeiro. 
Estudios Americanos. N. 0 s 84-85; setembro-outubro de 1958. Sevilha. 
Forschungen und Fortschritte. Ano 33, n.ºs 4-10; de abril a outubro de 

1959. Berlim. 
Geologia, N.0 1, Secção -II, (Instituto de Geologia~ Unive1·sidade do Para-

ná); 1959. Curitiba. 
Homo. Vol. IX, n. 0 s 3-4; 1958. Vol. X; 1959. Gõttingen. 
Humanitas. Vol. I, n. 0 1; 1958. Quito. 
Kriterion. N. 0 s 47-48; janeiro-junho de 1959. Belo Horizonte. 
La Palabra y el Hombre. N.0 s 9 e 10; janeiro-m ·arço e abril-junho de 1959. 

Xalapa. 
Mitteilungen der Geographiscb-Ethnologischen Gesellschaft Basel. Vol. X ,. 

1955-1957. Basiléia. 
Mitteilungen des Instituts für Auslandsbeziehungen. Ano 9.0 , n. 0 1; janeiro-

março de 1959. Stuttgart. 
Paideuma. Vol. VII, n. 0 1; junho de 1959 . . Wiesbade11. 
Pesquisa e Planejamento. Ano 3, vol. 3; junhr, de 1959. São Paulo. 
Relações Humanas. Ano II, n. 0 5; agôsto de 1959. 
Revista Brasileira de Estudos Políticos. 'Vol. III, n. 0 6; julho de 1959. Belo 

Horizonte. 
Revista Brasileira de Geografia. Ano XIX , n. 0 s 3 e 4; julho-sete .mbro e 

outubro-dezembro de 1957. Ano XX, n. 0 s 1 e 2; janeiro-março e 
abril-junho de 1958. Rio de Janeiro. 

Revista Colombiana de Antropología. Vol. VII, 1958. Bogotá. 
Re,rista Colombiana de . Folclor. N .0 3, Segunda Época, 1959. Bogotá. 
Revista de História. Ano 10, vol. 18, n. 0 38; ab1·il-junho de 1959. Vol. 19> 

n. 0 39; julho-setembro de 1959. São Pat1lo. 
Revist a dei Museo Nacional. '11omo XXVII; 1958. Lima. , 



i 12 PL1blicações 1~ecebidas 

Revista do Arquivo 1''.It1nicipal. Vol. CLXI; 1958. São Paulo. 
Revista do Muse11 Paulista. Nova Sér ·ie, vol . X; 1956-58 . São Paulo. 
Revista Me:xicana de Sociolog·ía. Ano XX, vol. XX, n.ºs 2 e t 3; maio - agôsto 

e setembro-dezembro de 1958 . México. 
Ri vi sta di Antropologia. Vol. XL V; 1958. Roma . 
Runa. Vol. VIII, par ·te segt111da; 19~6 - 57. Bl1e11os Ai1·es. 
Sociologia. V<)l. XXl, n. 0 s 2 e 3; 111aio e agô sto de : 1959. São Paulo. 
The Comme1 ·ce. Vol. I, n.º 1; novembro c1e 1958. Si11g·apt1ra . , 
Wiener Volkerkundliche Mitte.ilur1g·en. VI Jg ., N. F .: Bd. I, Nr. 1- 4; 1958. 

Viena. 

' 



PAUL EHRENREICH 

CONTRIBU/ÇôES PARA A ETNOLOGIA DO BRASIL 

TradL1ção de Egon Schaden 

Ob1·a clássica sôbre os índios do Araguaia e do Purus, com uma intro· 
dução e numerosas notas de Herbert Baldus. Separata da Revista do 

l\1useu Paulista. 

'\Tolun1e de 130 páginas, con1 48 ilustrações no texto e 15 pranchas 
em papel especial. 

Preço: Cr$ 160,00 

LIVRARIA AGIR 

Rt1,1 Bráulio (~on1es, 125 

São Pa11lo 

REVISTA lllJEXICANA DE S0CIOLOG1A 

PUBLICACióN DEL INSTITUTO DE INVESTIGACIONES SOCIA
LES DE LA UNIVERSIDAD NACIONAL DE MÉXICO 

Torre de Humanidades, Ciudad Universitaria. Villa Obregón 20, D. F. 

Director: 

LUCIO MENDIETA Y NúNEZ 
Doctor en Derecho 

La U11iversidad Nacional Autónoma de México publica un número de 
la Revista Mexicana de Sociología, cada cuatro meses. Precio del 

ejemplar $7.00. Números atrasados $7.50 




	1
	1COPY
	2
	2COPY
	3
	3COPY
	4
	4COPY
	5
	5COPY
	6
	6COPY
	7
	7COPY
	8
	8COPY
	9
	9COPY
	10
	10COPY
	11
	11COPY
	12
	12COPY
	13
	13COPY
	14
	14COPY
	15
	15COPY
	16
	16COPY
	17
	17COPY
	18
	18COPY
	19
	19COPY
	20
	20COPY
	21
	21COPY
	22
	22COPY
	23
	23COPY
	24
	24COPY
	25
	25COPY
	26
	26COPY
	27
	27COPY
	28
	28COPY
	29
	29COPY
	30
	30COPY
	31
	31COPY
	32
	32COPY
	33
	33COPY
	34
	34COPY
	35
	35COPY
	36
	36COPY
	37
	37COPY
	38
	38COPY
	39
	39COPY
	40
	40COPY
	41
	41COPY
	42
	42COPY
	43
	43COPY
	44
	44COPY
	45
	45COPY
	46
	46COPY
	47
	47COPY
	48
	48COPY
	49
	49COPY
	50
	50COPY
	51
	51COPY
	52
	52COPY
	53
	53COPY
	54
	54COPY
	55
	55COPY
	56
	56COPY
	57
	57COPY
	58
	58COPY

